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ARGUMENTO DO CANTO 7.°

JMJjNeas
, pâriindo da praia de Cumas para o òccu

dente
, deixando sepultada na terra dos Auruncos á

Caieta
, sua ama

, passou além do monte Circeo
4

infamado pela habitação , e feitiçarias de Circe ,

jfói Jttr fundo na barra do Tybre* AM aos Abori*
gines então Latino imperava. Tinha êlle uma única
Jilha por nome Lav\nia, destinada pêlos oráculos a
um marido estrangeiro > mas péla vontade de Ama-
ta

> sua mãi
, protneítida a Turno , rei dos Rètulos.

Manda EneUs oradores a Laurento , corte de Lati-
no

, o qual não sò o admitte como sócio , mas $ lem±
brado dô oráculo, também lhe prometie a Jilha. No
emtanto Juno

> ofendida péla prosperidade dos Troia-
nos^ chama Alécio dos Infernos. Alécio começa por
incitar de tal forma a Amata

* esposa de Latino, que
ella

5 Jngindo sacrifícios a Baccho > esconde a Jiilia
nas montanhas. A Fúria depois impelle Turno ã guer*
ra y e fazendo que Ascanio matasse um cervo muito
estimado pêlos filhos de Tyrrlieo

,
zagal dos reaès ar*

mentios, desiroe a paz entre os Troianos, e Latinos,
Todos reclamão a guerra ; sò Latino se cppõe : com
tudo

, è obrigado a ceder aos Jaãos , pois que Jimo
fnêsma arrombou as portas da guerra. Correm os au*
wilios a Turno de tôdas as partes da Itália*
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A E N E l D A.

C ANTO
LJ? O grande Enéas ama carinhosa ,

Tu deste às nossas praias , ò Caieta , (1}
Com tua morte perdurável fama :

Tu também folga
, que sepultos jazem

Os ossos teus na esclarecida Hespéria.

Findos os funeracs
5 e erguida a campa ,

Enéas , desquc as ondas se applaeàrao
,

Desfralda as velas , desampara o porto,

Venta bonança à noite , e clara a Lua
A plácida derrota facilita :

Sob trémulo clarão resplende o pego.

Vai costeando dalíi de Circe as praias :

Là enche os ricos , inãecessos bosques

Do Sol a filha com perenne cauto ,

Em luz nocturna queima odoros cedros 15
Nos suberbos palácios , e percorre

C' o pente crepitante as ténues telas.

Da noite na mudesí bramir escuta

Lobos ui vantes
, javalis cerdosos

,

Furibundos leões , frementes ursos , £Q
Que os pezados grilhões de raiva mordem.
Co' a Mágica potente a seva Circe

De homens os transformou em feras rudes. (2)
Temendo nos de llion horrores tantos ,

Jove Equòreo enfunou propicio as velas
, (8) 5Í5

E breve os poz alem <|as spurneas rochas.

Jà começava o pego ^avermelhar-se ,

E do alto do ether a doirada Aurora

(I) Tomou-lhe o nome uma cidade da Terra di £m«
mro no reino de Nápoles.

( 2 ) Cora o aos companheiros de Flysses,

131 Neptuno,
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No róseo coche bijugo brilhava.
ft

Súbito cessa o vento , os ares dormem ,
àO

j?à B0 marmóreo mar os remos lutâo.

Percebe Enéas logo um bosque ingente ,

Dentre êlle rompe majestoso o Tybre

Remuinhando na fuga areias de oiro.

Nascidas nesta mata , ao rio affeitas oê

Diversas aves mil brincão nos ramos ,

E encantao com a voz o amplo dos ares,

ks pr^as põe em terra , abica o porto,

E alegre entra na foz do rio opaco

Erato, agora alerta: expõe ao Mundo (I) W
Os monarchas , e annaes do Làcio antigo

,

Quando veio apportar na praia Ausòn^a

O ex-rcito dos Teueros fugitivo:

Começarei na fonte das batalhas.

Vale-me , oh Diva ; canto hórrida guerra :

Canto monarchas anhelando mortes;

Jà veio fuzilar tendões de Etrària ,

E curva a Hespéria c
%
o pendor das armas.

Maiòr série de acções se me descobre % _

Tenho ao-ora a tratar maiòr assumpto.

Governava , jà velho , o rei Latino

Em longa paz seus campos , e cidades.

fama oue de Fauno foi nascido ,

E di.Mirica, Nvmpha de Laurento : _
A Fauno gerou Pico , e este , oh Saturno ,

8*

Te conta pai; ès tronco desta prole.

E^os var5es não lhe outorgou o Fado ;
^

Vm, que teve, o perdeu logo na infância.

Reinava em tanto império uma sò filha

;

Núbil estava na sasão de arares.
.

No grande Làcio , na extenslb da Ausoma
60

(l) F-i+o, a Musa, que preside aos versos amato-

rios.' O poeta' a invoca porque o amor de Turno, e de

Enéas oâra Làymia è a orfeera destas guerras.

m Hoiiverâo dois Làcios: o antigo estendia-se desde

e Tytwe athè ao moate Circeo: o novo, ou o grande



Mil príncipes illustres a buscavao :

Grande por longa série de maiores

Turno em bellêza a todos se avantaja. (1)

Com amor , com ternura a régia esposa 6S
Quer que se dè a Turno a amada filha;

Mas com vario terror se oppoe o Fado.

No meio do palácio havia hà muito

Sacro loireiro de estendidos ramos ,

Por jus de religião sempre acatado. 7®
Latino o achou quando a Laurento erguia ;

E 1

fama que êlle a Phebo o consagrara ,

E que dêlle à seus muros dera o nome

.

De abelhas veio um dia um denso enxame
Com ingente estridor fendendo os ares , 75
No cume lhe poisou, e, os pès unindo,
Ficou pendente dos frondosos ramos. (2)
„ Là vejo extranho heroe — Eis canta um vate,—

*

„ Que traz seus esquadrões apoz o enxame ;

5 , Elles tem de parar onde este poisa : 8ft

5 , Seu chefe dará leis na Ausònia terra.

Antolha-se outro agoiro : em quanto na ara

Queimava
, junto ao pai , co' a mão virgínea

A bella filha real castos aromas ;

Vio-se ( que susto ! ) a sacra labareda 85
Abranger estallante as tranças longas :

A coma regia ardeu , e inteiro ornato ,

Da cVôa insigne arderão os brilhantes ;

Eis ella toda em fogo illesa fulge ,

E a luz resplandeceu nos paços amplos. 90
O augur interpretou aue esta princesa
Teria eterna fama , illustres fados ;

Mas que Itália poria ardendo em guerra.

Làcio desde o Tybre athè ao rio Lyro contendo os
Votscos , Auruncos , Equos. ete.

(t) Turno, rei dos Rutulos , filho de Dauno, e de
Venllia.

($) Georg. Cant. 4. Yers. 614,



ftollicito o monarclia em tanto agoiro ,

Do pai Fauno os oráculos consulta 95

Ba alta Albunea nas famosas inatas, (1)

Onde ella com rumor murmura ingente ,

E mepliiticp odor umbrosa exliala.

A Ttala gente , toda a Enòtria terra

Pedem respostas là nos díibios lances. 100

Là, quando o antiste .os dons levou aos Deuses

,

B das hóstias nas pelles estendidas

Se encosta na alta noite , em sonho observa

Vários phantasmas mil , mil varias vozes ,

Falia c* os Divos ,
interroga o Averno. 105

Latino aqui , oráculos pedindo
,

Faz sacrifício usual de cem cordeiras ,

E se reclina nos prostrados vellos.

Eis do alto bosque voz súbita rompe:

„ Não busques , filho meu ,
genro Latino ;

HO
55 Os preparados thàJamos são nullos

:^

>5 Là vem extranho heroe ,
cujas proezas

3) Levarão nosso nome alem dos^ astros ;

„ Seus netos regerão inteira o Mundo ,

5 ,
Que entre os Occeanos dois o Sol percorre. (2) 115

Na muda noite não deixou Latino

Os agoiros do pai ; mas leve a fama

Os foi pregoar nas Ralas cidades

A tempo em que de Tróia a juventude

A armada atava nos gramíneos portos» 1^0

Enéas, Xulo , e os capitães primeiros

Pe alta arvore se asscatão spb os ramos ;

Confeicionão manjares , na herva estendem ,

De Jove por aviso ,
ingentes tortas, (3) ,\

(i) Albunea, fonte muito profunda 5
nasce deila o

x\o A'lbula, A& suas aguas abqndao de enxôíre ,
e por

isso sao muito mal-odorns.

(Z) O Occeano oriental , e o occuleniaL

(3) Assim traduz Joào Franco Barreto o adorea $m
do tèxto. Erao. feitas de trigo pisado; sobre ellas se

punhão fvuçtas: per isso o poeta lhes chama, Cfffa/íf
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E agrestes frutas põe nas Gèreas mesas. 125

As iguarias findas . urge a fome

A de Ceres violar as fatáes costrás

Com atrevidas mãos , com voraz dente.

Sem alludir ao fado , eis lulo exclama :

5 , Ai , as mesas comemos ! — Mal que o Phrygio 130
Ouvio tal voz

,
pasmou , colheu o agoiro ;

Crê de seu damno o fim , e ao filho atalha :

3 ,
Salve, oh terra

,
que os Cèos me promettêrão !

3 , Salve , oh lares de Ilion ! Eis-nos na pátria.

33 Lembra-me agora que meu Pai Ancliises 135

3, Me revelou um dia estes arcanos :

3, — Quando a fome , apportado a praia ignota

,

33. Te urgir a devorar rN próprias mesas

,

33 Então eleva là firmes teus muros ,

3, Perenne gloria espera em nova pátria. 140

3, Eis essa fome , que a trabalhos tantos

53 Por-nos devia os marcos derradeiros.

3, Ora sus ; mal que o Sol der luz ao Globo 3

3, Por difTrentes caminhos indaguemos

3, Deste paiz os povos, e as cidades. 145

3, Libai a Jove agora, inviai a Anchises

5, Suppliee brado , enchei de vinho as mesas. —
Dice 3 e frondeiite ramo ata na fronte :

Dà graças logo cio lugar ao Génio ,

E à Terra, a mais anciã das Divindades, (1) 150

E às Nymphas , e outros Numes inda ignotos :

Depois invoca a Noite , e astros nocturnos ,

O Jove Ideo, a Dàrdana Cybelles ,

E seus pais um no Avemo , outro no Olympo
Eis troou vezes tres o rei dos Numes * 155

E em limpos ares soppesou na dextra

Brilhante nuvem de rubi s , e de oiro.

Pêlo Troiano exercito se espalha

Repentino rumor que o tempo è viíido

(í) Segundo a Theogonêa de Hesiodo, que a poe a
x

primeira depois do CVaos»
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De edificar os promettides muros.

Banquete alegres à porfia appromptão,

E as cheias taças com lauréis eníeitão.

Assim que o dia crAstino na Terra

C° o albor primeiro illuminava os montes;

Pêlos campos os sócios se derramão

,

Explorão a nação, o rio, as margens.

Conhecem tudo : da Numicia fonte (1)

São estes lagos , e essa enchente o Tybre

,

Latina è a nação, valida em guerra.

O heroe cem oradores escolhidos

Bo augusto rei ínvia à grã cidade,

Coroados todos de Pallàdios ramos,

Levar dons ,
paz pedir pára i*> de Tróia,

Súbito partem. Com ligeiro sulco

Dos muros traça o heroe os alicerces,

E se intrincheira , de arraial em modo,

Junto ao mar com estacas de pinheiros.

Os moços ckêgão jà: eis descortinão

Dos Latinos torreões a rica pompa.

Alli afíaz-se a juventude à guerra,

Doma corsels no pò presos aos coches; *

Alem os arcos ríspidos ateza,

Corre , dardos attira
,
apposta lutas.

Eis contar cavalleiro ao rei longevo

Vai que grandes varões em traje ignoto

Vem supplicar-lhe audiência. Entrar os manda,

E se assentou de seus avós no trono.

Da cidade no combro o mais erguido

Sobe ingente um palácio majestoso

De mármore sustido em cem columnas,

Onde Pico habitou'': um bosque o cerca,

E sagrado respeito infunde aos povos.

Por uso antigo os reis là se acclamavão,

E É vez primeira o sceptro recebião.

Alli o rei è Deus , è templo a cúria ?

(1) Nascente do rio Numico.
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AHi , morto o cordeiro , os senadores

Assentavão-se à mesa immensuravel.

Por ordem no vestíbulo se antolhão

Estatuas feitas de incorrupto cedro,

Retratos vivos dos reaes maiores, 200
Alli Ptalo está , e o pai Sabino

, (1)
Cultor das vinhas , e o podão empunha

:

Alli Saturno está, bifrente Jano,
E os mais reis

, que sou sangue prodigàrão

A pátria defendendo em Márcias lides.

Muitas armas se vem nas sacras portas:

Curvos alfanges captivados pendem

,

Pennachos , coches remessÕes , escudos

Grossos ferrolhos , rostros arrancados. (£)
Domador de corseis o mesmo Pico SIQ
Là se assentava envolto em curto manto

;

O bastão Quirinal na dextra empunha,
Na sinistra sustem broquel Mavórcio,
Circe deballe o amou, e vingativa,

Co"* a vara de oiro , à força de venenos , 215
Mudou-o em ave, e lhe pintou mil cõres^

Em templo tal , sentado em pátrio sólio

,

Os Troianos a si Latino chama

,

Accolhe-os bem , e plácido lhes falia :

(1) rtalo o que deu a nome a Itália. Dizem uns
que fora rei dos Sleulos outros que viera do Pelopon-
neso. Sabino deu nome aos Sabinos: diz-se que era fi-

lho de Sanco , Génio daquêlle lugar. Saturno Vid. Cant.

g. Vers. Jano. vid. neste Cant. Vers

(2) Staeio imitou esta passage felismente na descrip-

çao do templo de Marte :

Terrarum exuviae circum et fastipfia temoli

Captee insignibant gentes , cael ataque *erro

Fragmina portarum , bellatricesque eannae,

Et vacui currus ,
protritaque curribus ora.

Thebaid. Lib. 7*



^ Nobres filhos de Dardano famoso, £.20

5 , Sei quem sois; vossa gloria enche o universo:

^ Que inteníaes ? Quem vos trouce à terra Ausònia

„ Por tantas ondas* por escolhos tantos?

3J Seja que astro failaz , ou Noto escuro

,

5,
(Os nautas no alto mar que horror não soffrem

! ) 225

„ Vos tenha á meus impérios impellido;

? ,
Hospedagc acecitai ,

perdei o susto.

5 ,
De Saturno descendem os Latinos;

Não pereisão de leis pra serem justos,

„ Por génio seguem da justiça as normas; 830

;?
Moral do antigo Deus eneerrao na alma.

„ Lembra-me (ilida que a fama os annos toldão )

39 Que os Auremcos anciãos assim cantavão : (1)— Dardano nestes campos foi nascido ;

:f9
Athe rio ida chegou aos Phrygios muros, 235

„ E à Thrjcia Samos , Samothrácia agora: (2)

„ De Conto deixou Tyrrheno assento; (3)

?,
Agora esse palácio auri-stellante

„ Em trono o tem no numero dos Dívqs.

Diee , e Ilioneo dest
1

arte lhe responde : 240

? , Prole egrégia de Fauno, às praias tum
„ Nem falias astro , nem escuro Noto

,

„ Oh rol , noi impellio : de mútuo accôrdo

, Vimos l i desse império o mais illustre ,

„ Que o Sol ílluminou de todo o Olympo. 245

S5
Sangue de Jove são Dàriano , e Teucros.

„ Enéas 4 nosso rei
?
dè Jove estirpe , .

? ,
Supplieo a tl por núncios nos despacha,

„ Com quant ) estrabo a assoladora Grécia

5 , Devastou de Diralola os fortes reinos ; 250

5 , Por que ímpia guerra ardeu entre AVia , e Europa,

„ E1 Noto e:n todos os confins da Terra

n Do fervi i o equador aos níveos poios.

(1) Nome erótico dos habitantes de Itália.

(2) lih.i do rn ír Egeo defronte da foz do rio Hebr**

{2) CçrHo; h£je a cidade ' de Corioaa,
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9, De tànta destruição , de tantos mtãéé

? , Nos hoje a salvo , oli rei , sò te pedimos %B&
95 Para os Penates nossos sede estreita

,

5 , Ares } águas
,

iugar communs a todos.

„ Do império teu indignos não seremos
,

5 , Por tal acção terás não leve fama ,

5 , E noesa gratidão será eterna. 260
35 Não fará pêjo ao Làcio a Teuçra alliança :

3 , Por Enéas to juro , e por seu braço

„ Fido na paz , na guerra valeroso,

5 , Muitos povos quigcrão
,

gentes muitas

*, Juntar-se a nòs , e sivpplice o rogarão.,

5, Mas a inviolável ordem dos Destinos

? , Procurar nos mandou as terras tuas.

5, Dardano, aqui nascido, aqui regressa.

?v Ao Tybre Etrusco, de Numico às ondss

5 , Apollo nos lançou : quem lhe resiste ? 270
5, Digna-te receber , oh grifo monarcha

,

? , Estes pequenos dons da anciã fortuna

? , Salvos com custo da abrazada Tróia :

5 , Junto aos altares neste vaso de oiro

? , Libava Anchises aos potentes Numes : 5271?

^ Quando as leis promulgava em real estilo

5, Pr jamo ao povo em festival congresso ,

? , Tinha este sceptro, esta coroa sacrm,

3, E este manto
, que as filhas lhe tecerão.

Latino , ouvindo de Ilioneo as vozes , $80
«Quedo esteve n'um êxtase profundo,
Sò os olhos, solllcitos volvendo :

As ricas jóias reaes não tanto o movem
Quanto êlle allude ao hymeneo da filha:

Ilumina do pai Fauno a voz na mente. 283
5 , Eil-o esse" heroe famoso — Diz comsigo •

—

3, Que o Fado aqui me traz de extranhas terras ,

3, Esse
, que dará vida à egrégia prole

,

3, Que o Cèo destina a conquistar o Mundo. •—
Alegrando por fim o real semblante: 29<^

3, Os Deuses immortaes — Exclama aos Teucros —

*

» Prosperem seu agoiro 3 e nossa alliança.
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to
Troiano, &er-te-hà dado o que dèzêjás:

to De teu rei as offertas apprecio.

to
Nem férteis lavras , nem riquezas Troicas

to
No império de Latino lias de achar menos;

to
Venha , se è que lhe appraz a alliança minha ^

to
Não tema ver dè um rei o amigo aspecto:

|?
Parte da paz ser-ine-hà toccar-llie a dextra.

to
Vai dar ao teu monarcha esta rçsposta. SOO

5 , Tenho uma rilha
, que a varão de Itália

to
Não consentem unir os pátrios Numes

$

í5 E amiudados signaes do puro Olympo.

'to
Elles me dizem "que de clima extranho

to Vir deve ao Làcio o esposo de Lavmia, SOS

9? Que aos astros tem de erguer a Ftala gloria.

to Sim ; creio que è teu rei ; e se è o estimo. —
Dice , e de seus corseis tira os melhores ;

Trezentos tinha do mais bello talhe.

A cada um dos Troianos faz presente S10
De alipede frisão

, que ufano folga

C um tapete de purpura bordado:

De oiro um collar rio- peito lhe fluctuá,

Áureos o adornão lúcidos jaezes

,

Fero tasca espumante em freio de oiro. „ 315
Ao grande Enéas manda um coche insigne^

E uma parelha de frisÕes Ethèrios
?

Que pelas ventas respiravão ílammas.

fCírce, filha do Sol, do pai aos brutos

Sottòpondo sagaz mundanas éguas ,

A raça lhe roubou ; delia estas nascem.

Com taes dons , e palavras de Latino >

Paz nos altos corseis levão os Teucros.

Eis que de Argos Inàchia em Cèo patente (1)

Kegressáva de Jove a seva esposa ; 335

(1) Argos, cidade do Peloponneso ,
sagrada a Juno*

'O poeta chama-lhe Inàchia ou delnacho, rei dos Aroi-

tos ; ou de Inacho rio, que ,
segundo Strabo ,

corre

junto daquella cidade.
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È ãè sobre o Pachjno promontório (1)
Vio Enéas a salvo , e as nàos de Phryglâ

b

t)o extincto Ilion os renascidos muros
Ém terra extranha * é fida

, que os ampara i

Pungida de agra dor ficou immovel. $3q
Depois $ dando à cabeça , estas palavras

Colérica exlialou : — Ai ^ gente odiosa !

5 , Morreu acaso do Sigeo nos campos ?

5r Ao fado meu se oppõe o Phrygio fado í

3, Eis captiva nação vagando livre ! 835
3, Por entre armas passou

, por entre incêndios ? (2)

(1) E' ò cabo Pássaro $ promontório meridional de
Sicilia.

(2) Diz o texto :

Num capti potuere capi ? Num incensa eremavifc
Troja viros t

Virgilio qiaiz imitar a E'nniò , que diz assim à cer<*

ia dos muros de Tróia:

Quae neque Dardamis campis potuere perire

,

Nec cuin capta , capi ^ nec , cúm combusta , cremari*

A anfithese , em. rasáV da sua symetria , è fria

quase sempre* Houve tempo em que poetas nossos

,

Italianos, e Hespanhoes tinhao em muito esta maneira
de escrever , e foi Besta época em que todas estas tres

línguas perderão muito de suas bellêzas poéticas. O
poema de Affonço Africano por Quebêdo tem o defeito
de abundar de antitheses , além dos mais * que com ês*-

te erao próprios do seu tempo. Eis uma

:

Quereis honra ganhar ? Podeis ganhar-me
Primeiro, nào queiraes que esta memoria,
Que vos fiz de raW mal, me fique em pena,
Que me condména a mim, e a. vos condemmu
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99 Dir-se-hà que esta alma inútil jaz cansada ,

J5 Ou que jà descançou saciada de ódios.

55
Ousei da pátria expulsos perseguil-os ,

"

? , Ir-lhes de encontro ousei nos amtolos mares. 340

Eis exhausto dos Cèos , do pego as forças

>9
Contra os Teucros

,
que delias triumpliarâo.

? , De que valeu-me a furibunda Scylla , \

5?
Carybde vasta

,
Syrtes arenosas ?

5 , Salvos do meu furor , do pego salvos 345

? , Eil-os no grémio do saudoso Tybre !

5? Os Lâpithas perder poude Mavorte ; (1)

5?
O pai dos Numes concedeu a Diana

3 ,
Campos talar da antiga Calydònia (8)

„ Que atros horrores de perdão não dignos 350

„ Calydònia , e os Lâpithas commettêrão ?

?3 E eu de Jove alta esposa ,
que intentado

„ Nada deixei, que me arrostei a tudo,

59
Enéas me venceu desveníurosa !

A mim, porque tão pouco a eabar pude,

A vos por que tao pouco por mim destes,

E se não hà piedade , que vos mude
E tendes a vontade ao partir prestes :

Pérmttti que de um sò gosto me ajude,

Direi que este sò gosto me fizestes;

Mas ai , que temo meu destino e sorte,

Sois Dom João , Coiíinho , Conde , e forte.

Affonç. Afric. Cant. 2.

(1) Pirithoo , rei dos Lapilhos , havendo convidado

pára as suas núpcias com Hippodamia os Centauros, e

todos os Deuses, deixou de convidar a Marte ,
que por

vingar-se fez horrível destruição nos Lâpithas , e Centau-

ros em quanto se banqueteavão.

(2) Oeneo, rei de Calydònia, em Etòlia, nas imme-

diaçòes da foz do rio Eveno , costumava dar a tôdos os

Deuses , excepto a Diana , as primícias das suas sea-

ras : a Deusa irada lhe mandou um javali, que lhe ar-

ruinou os campos athe que foi morto por Meleagro, fi-

lho de Oeneo.
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5? Bom sfeà. Se assaz não são as forças minhas , 355
9, Não me affronta o rogar quaesquer soccorros : (

p O Orco lia de tlar-me o que me nega o OlympoV
„ Vedar mio poderei Latino império

,

p Nem que Lavínia espose o Teucro odioso ;

*, Embora : mas urdir-lhe atras delongas > 360
Turbar os povos dois não me è vedado.

Ganhem tal bem no vinclo o sogro , e o genro.

Teu dote è sangue Ausônio , e Teucro , oh virgem ;

„ Ao hymen teu presidirá Bellona; (1)

5 , Do facho conjugal Cisseia prenhe 365
?9 Fatal tanto não foi c

1

o parto infando

„ Quanto Vénus sel-o-hà co" o ímprobo filho,

Novo Paris, funesto facho novo

5 , De Pèrgamo ?s muralhas recidivas. — (2)
Paliando assim, baixou horrenda ao Mundo: §70
Eis brada por Alecto, e extrahe o monstro
Do impio congresso das Tartàreas Deusas

;

Ella a seu cargo tem traições , e guerras

,

Cr}mes , furores , pérfidas intrigas. (3)
TOM. III. B

(l) Bellona, Densa das guerras, irmã de Marte.
.(2) Hèruba , esposa de Príatno, e filna de Cisseo ,

rei de Thessàlia , estando pejada de Paris víq que tra-

Esa no ventre- um facho aecêso.

(3) Voltaire no 5. Canto da Henriada imita está pas-
sage : aqui Juno implora Alécio, que apparece a
Turno em traje da Càlybe : alem a Discórdia implora
o Fanatismo, que apparece a Jaeques Clemente no
traje do Duque de Guise.

La discorde attentive en traversant les airs

,

Entend ces cris afíreux , et les porte aux Enfers*
Elie amène à 1'instant de ces royaumes sombres,
Ee plus cruel tyran de V empire des ombres,
11 vient , le Fanatisme est son horrible nom :

Enfant dénaturé de la Religion

,

Armé pour la défendre il cherche à la détruire,

Et reçu dans son sein, V embrasse et le dèchire &c#
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O mesmo pai Plutão tem ódio à fera

,

As irmãs Aclierôncias lhe tem, ódio

;

Tanto liidionda que ella è, tanto è preversa,

Tantas serpes raivosas lhe pululão.

Juno com taes palavras a esporeia :
—

3 ,
Virgem, filha da Noite, hoje me vale;

3, Próprio è de ti o auxilio, que te imploro.

5 , Entre amigos irmãos ateias guerras;

3, Esposos , filhos ,
pais , tudo inimisías

3 , CT o látego Furial, e
1

o facho do -Orço.

3, O fadado hymeneo rompe ao Troiano,

5 , Prohibe-lhe reinar no império Ausônio.

3, Nos cofres teus clausuras mil estragos,

3, Para empregar cada um tens mil maneiras.

3, Excita a fértil alma , a paz desmancha ;

3, Com larga mão semeia embriões de guerra;

3, Cada nação se arroje a um tempo às armas*

Em Gorgòneos venenos embebida (1)

Alecto voa aos paços de Laurente,

E occulta entra na câmera de Amata Y

Que então sobre a chegada dos Troianos

,

E o consorcio de Turno se accendia

Em feminil furor , em ígneas ânsias

,

Pucha uma cobra da cerúlea grenha,

Atira-lhe com ella ao peito atílicto

Por monstro tal turbar os reis pretende.

Pêlo mimoso seio deslizando

Sob as vestes percorre imperceptível

;

Com hálito vipèrio lho bafeja

Enganando a infeliz desatinada.

A grã cobra lhe finge um collar de oiro ,

Einge-lhe fita longa atando as tranças,

E pêlos membros lúbrica vagueia.

Em quanto o ardor da pestillente baba

Na alma lhe côa, e fogo aos ossos prende,

(1) Nos venenos das cobras , que tinha em v

cabêllos , da mêsríiíi fornia que as tinha Medusa }

das Gòrgonest



Sem que inda invada inteiras as entranhas $ t }A rainha fallou banhada em choro

,

Com a brandura, e amor das mais usado 9
Sobre o hymeneo da filha ao régio esposo i ~*
„ Oh tu que ès pai, darás a filha tua

„ Ao desterrado Teucro? E's insensivel 415
„ Aos males delia, aos teus, da mãi aos niàle»?

„ Raptor sem fè roubando-nos a virgem
No mar se empegarà mal que lhe appontett*

>, As bafagens do prospero Galerno.

5 , Não foi como este de Lacena aos campos 420
„ O pastor Phrygio, que levou roubada
5 , A Lèdea Helena aos muros de Dardânia ?

5 , E que è da fè, que deste tantas vezes

5, A Turno, em cujo sangue o meu se antolha? (1)
5, Se te ordena o destino extranho genro, 425
í? Se fixo o tens, e te urge o pátrio agoiro;

„ Eu cuido, e cuida o Cèo
, que è terra extranhfc

„ Toda a que ao sceptro teu não è submissa:
5 , E Turno tem, se origem lhe perscrutas,

? , Fnacho, e Acrísio avós na gemma de Argos. (£) 43(1
Em quanto em vão supplica ao firme espôso,

O veneno Furial pelas entranhas
Lhe penetra, e lhe inunda os membros todos.
C o ingente monstro ateada então a triste
Com insólita raiva se enfurece

B * *

(1) Venili a, rnãi de Turno, era irma de Amata.
(2) Fnacho, rei dosArgivos, do qual tomou o homeum no, que passa junto de Argos. Acrísio descende

dêlle; foi pai de Dànae. Tendo ouvido que sua filha
pariria um filho, que o havia de matar, Acrísio encer-*
rou Dànae em uma torre. Jove, feito em chuva de oi-
ro, a desflorou, e teve delia a Ferseo. Acrísio mandou-a
metter com o filho n' uma arca, e deital-a no mar;
os ventos a impellirão

, segundo os Gregos, à ilha Se^
ripho, uma das Cycladas, onde foi recebida por Poly^
deçte; e segundo os Latinos, às praias de Apúlia, oá*
«e casou çom. o rio Pihimno

t pvê d§ Tiruof



f % inteira amplidão da grã cidade i

Qual voa o pião nos átrios espaçosos

A' força do azorrague retrocido

Por sollicitas mãos de ovantes jovens :

O amplo do plaino o anima , e a turba imberbe 440

Pasmada observa a rapidez do buxo ,

Que círculos amplíssimos descreve.

Assim pela cidade furibunda

Se arrebata a misérrima rainha.

As Crgias Bacchanaes- arremedando 445

Mor crime ostenta , mor furor descobre %

A's frondeas selvas voa
?

a íilha occulta ,

E da demência no ímpeto proclama :

?, Tu ès digno , sb tu, da virge, oh Baccho ,

5 , Por ti è que ella esparze as tranças belias , 450

5 , Por ti toma , Evòè , os brandos thyrsos :

55 Vem; que ella nas coreas jà te aguarda.

A fama se espalhou: parelha fúria

Instiga as mãis ; desertão da cidade ,

Soltao ao vento a desgrenhada coma ; 455

Outras esparzem no ar trementes uivos ,

Trajando pelles ,
empunhando thyrsos.

CT o olhar em fogo entre ellas à reinante

Toma .um facho inílammado , e canta as núpcias

De Turno heroe, e de Lavinia bella. 460

lò , mais Latinas ! — Súbito ella clama —
5? Ouvi-me donde estaes : se pias tendes

1

5 ,
Alguma compaixão da triste Amata,'

5, E se zelozas sois do jus materno ,

5 ,
Tranças soltai ,

accompanhai-me às Orgias. (1) 485

Assim por bosques
,
por soidÕes de feras

C? os furores de Baccho Alecto puii^e

* A mísera rainha : e assim que sente*

Que a semeada discórdia em forças medra

No conselho, e palácio de Latino, 470

A Divindade cruel nas fuscas asas

(!) Vid. Vers. 435»
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Do audaz Rutulo-aos muros se dirige*

Diz-se que para Acrisoneos Colonos
Os erigisse Dànae là trazida

Pela impulsão do arrebatado Noto. (1) 175
Os maiores lhe derão de A^dea o nome
Que único resta da cidade altiva.

No seu palácio então gosava Turno

,

Da noite em meio , a quietação do somno:
Despe AJeeto a tremenda catadura, 480
E de Càlybe annosa as feições veste,
Càlybe , antiste das Junònias aras;

Lavra com rugas o semblante obsceno

,

Compõe com fita as cãs, de oliva as orna,
E sob aspeito tal se antolha ao moço. 485
„\E soffreràs , oh Turno

, que baldadas

„ Fiquem tuas acções tão valerosas ?

„ Que ao Troiano fugaz se dê teu sceptro?

,,.0 rei sem fè te nega a esposa, e os dotes,

5 , Que te ganhou teu sangue derramado ; 490
Pára seu reino busca herdeiro estranho.

„ Vai pois, mofado, arrosta ingratos pVigos

:

„ Prostra armas Tuscas , vai , dà paz ao Làcio.
Fallar-te assim da noite em brando somno

» Ordenou-me Saturnia omnipotente, 493
Eia , arma as turmas, corre ovante às armas;

„ Os Phrygios capitães, pintadas quilhas,
Que estão no rio ameno, estrue, abraza»

^ Obedece às ordens dos Celestes Divos,

99 E êjsse monarcha mesmo , se recusa BOO
„ Dar-te o consórcio, e à fè ceder jà dada,

99 Sinta em fim, prove o que é nas armas Turno*

(1) As matronas pudibundas costumavao trazer os
eabèllos atados , e as que náo o erão os traziao sólios ,
o que nas 0'rgias também se praticava» Ovídio è uma
das primeiras coisas, que admoesta in Art. Amandi ;

Este procul Yittee ténues, insigne pudoris*
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Com riso mofador responde o joven

:

Não faltou, como crês
9
quem me avizasse

„ Que entrou na foz do Tybre a armada Teucra ; 505

y9
Tão ingente pavor não me affigures

:

59 De mim Juno no Olympo não se esquece.

5, Velhice mentecapta, lassa de annos

,

3) Oh mai , com vãos cuidados te attormenta >

^ Sobre as rixas dos reis falsa te assusta. 510

5 > Dos Deuses guarda os templos , e as effigies ;

5 , t)eixa aos var5es fazer a paz , e a guerra. —
* Alecto , a dictos taes ardendo em ira

,

Toma logo de Fúria o hórrido aspecto

;

Na grenha silvao-lhe as serpentes todas, 515

Dos olhos mil relâmpagos lhe saltão

,

Na mão lhe atroa o látego do Averno. (1)

Tremor súbito ao moço invade os membros;

(l) Admirava Juvenal esta passage particularmente,

como se vê nestes versos da Sátira 7.

Magnge mentis opus , nec de lodice paranda

Àttonitse , currus et equos, faejesque Deorum
Adspicere , et qualis Rutuiutn confundat Erinnys.

Nam , si Virgilio puer , et tolerabile desit

Hospitium, caderent onnies a crinibus hydri ;

Surda nihil gemeret grave buccina.,..

Em verdade, a miséria, como diz Juvenal , aca-

nha os engenhos mais hardidos ; mas a profusão os

enerva , e com muita graça judiciosa diz Garção estas

palavras a tudo applicaveis, ainda que apparecem ra-

ríssimos exemplos contra, mas que náo distroem a ge-

neralidade à regra.

Não escreve LuzVádas quero janta

Em toalhas de Flandres ;
quem estuda

Em camarins forrados de damasco.

Da mediania tem brotado quase todos os grandes

Jiomens.
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Éspanta os olhos
,
para immoto, e frio,

Tentando conjurar o monstro hidiondo.

Ella o empurra feroz ; contra êlle assanha.

Duas cobras
,
que arranca das melenas

:

? , Velhice mentecapta lassa de annos,

5 , Sobre as rixas dos reis falsa me assusta ! . .

„ Eis-me; olha, venho dos Tartàreos antros;

„ Das Eumênides sou a mais terrível;

? , Nas mãos a guerra trago , e trago a morte.

Logo incendiado facho envolto em fumo
Ella do moço ao peito arroja , e crava.

Formidável pavor do somno o arranca

;

De todo o corpo o suor em bagas rompe.

A^s armas r sócios meus; trazei-me as armas!

Do ferro o amor , da guerra a seva insânia

,

E atrò furor se lhe exaspera na alma.

De sêccas varas rugidora ílamma

Açoita o bojo assim do bronze ardente;

A agua dentro enfurece, e em montes sobe

Fumosa altas espumas transvertendo

:

Jà no vaso conter-se as ondas negão;

Denegrido vapor se eleva às auras.

•Súbito núncios a Latino invia

,

Chama-lhe qucbrador da paz , da alliança

:

Diz-lhe que Turno se arma decidido

A do inimigo libertar a Ausònia,

E de tanta região manter os fados:

Que sua única dextra è mui bastante

Para a Laurento oppor-se, oppor-se a Tróia.

Dice , e com votos invocou os Deuses.

A" porfia a nação se exhorta às armas.

Belièza
,
juventude , avós , heroísmo

O peito a Turno de ufania empolão.

Em quanto Turno o povo enche de audácia,

Alecto, contra os Teucros pressurosa,

Nas asas Infemaes lidando, espreita

Com arte nova o sitio , onde nas margens
Caçava as feras o formoso Ascânio.

A Fúria arroja aos cães súbita raiva i
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Com faro usual lhes p5e o olfato à Icrta .

Jpâra ardentes um cervo perseguirem

:

Poi esta a causa dos primeiros damnos,

Que a guerra ateou nos ânimos agrestes.

Grande cervo gentil de arbóreas hàsteas

Era dos jovens Tyrrohides
,
que outr" liora

Tirado o haviao dos maternos peitos;

E o pai Tyrrheo, que os régios anuentios,

E agrária vastidão tinha , e guardava

,

Nas mãos lhe dava , e os filhos , o Sustento.

A filha de Tyrrheo, Silvia formosa

,

Pestces de flores esmerada urdindo,

"Nas pontas ataviava o dócil bruto

,

E o lavava c* um pente em clara fonte.

A5 mesa do senhor nunca faltando

O grato cervo percorria os bosques

,

E regressava ao conhecido alvergue

Mal que a noite assombrava o claro dia^

De Iulo, estando a cassar, os cães raivosos

O coçao quando acaso longe errante
,

Passeando ao longo de veloz ribeira,

Na verde riba mitigava a calma.

Por louvores exímios anhelaiido

Então Ascânio mesmo o arco recurva,

E em pontaria o remessão dispara.

Nem à tremula mão faltou um Numen

:

Hechina a flecha e vara-lhe as entranhas»

O bruto então ferido auxilio busca

Nos conhecidos tectos, e gemendo
Nos corraes se entranhou ensanguentado %

Chorando, e desíazendo-se em queixumes.

A bella Silvia
,
que primeira o encontra

,

Grita ao soccôrro , chama agrestes duros j

Contunde lastimosa o niveo seio.

Elles súbito vem ( a Fúria os coça

No tácito das seivas embrenhada)
De tostado bastão se armou aquêlle ,

Estoutro de nodosa trave dura:

Tudo, que se a,çha 3 a cólera hz ariM*
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Tyrrheo às turmas brada, e corre, e arqueja

C o grão machado , com que então partia

Robre escachado c" o poder das cunhas.

A terrível Eumènide, que espreita 600
Monção de malfazer là sobre um monte

,

E voa , e poisa no empinado tecto

,

Tocca a rebate , no ether espalhando

Co1

a torta tuba córnea um som Tartàreo.

Tremeu, e retremeu em roda a selva, 605
E os mais profundos vailes retumbarão; (1)

De Trivia o lago o ouvio ao longe posto,

E o Nera, branco por sulphureas aguas;

Velinia fonte o ouvio, e as mais c" o susto

Aos peitos os filhinhos apperíarao. (2) 610

(1) Hesiodo faliando da guerra dos Deuses , e dos
Gigantes dice , ( Trad. Lat.

j

, . . . horrendo insonuit immensus pontus

,

Terra stridebat s ingemiscebat íatom Coeium
Quassatum , e fundo quatiebatur Olympus amplus*

Hesiod. iii Theog.

(2) Virgilio imitou nesta passage a Apollonio de Rho*
des, e Camões imitou feiicissimamente o poeta Roma-
no :

Deu signal a trombeta Castelhana
Horrendo, fero, ingente, e temeroso!
Ouvio-o o monte Artabro ; e o Guadiana
Atraz tornou as ondas de medroso:
Ouvio-o o Doiro , e a terra Transtagana

;

Correu ao mar o Tejo duvidoso ;

E as mais , que o som terrível escutarão

,

Aos peitos os filhinhos appertàrão.

Cant. 4. Est. 28.

Esta magnifica oitava emparelha com a tão justa-

mente gabada de Tasso , onde êlle empregou vocàbu*

los os mais fortes , que com tanta habilidade escolheu

de uma língua 3 onde tudo è doçura..
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De toda a parte âccorrem pressurosos

Indómitos agrícolas armados

Ao ruidoso signal da seva trompa,

A Troica mocidade em campo aberto

De Ascânio para auxilio se derrama: 615
Nem roliços bastões , nem traves duras

Jà não trabalhão em campônia guerra:

Peleja o ferro em ordem de batalha.

De alfanges nus atterra a messe longa:

Percute o Sol as armas, que resplendem, 620

E attirão c* o fulgor às altas nuvens

:

Tal c? o primeiro vento alveja o pego,

Pouco a pouco se empola
,
ergue alto as ondas ,

Athè que do imo fundo sobe aos astros.

Dos filhos de Tirrheo ao mais idoso, 625

Ao joven Almo, à frente das phalanges,

Setta estridente abate, e o sangue affoga

A cortada garganta, e a ténue vida.

Muitos morrem-lhe junto ; o ancião Galeso

,

Nas Làcias lavras o mais rico , e justo , 630

Pondo-se em meio a appazigual-os , morre:

Chiama gli abitatòr deli' ombre eterae

11 rauco suou delia Tartarea tromba.

Tréman le spaziose atre caverne

;

E T aér cieco a quel roinòr rimbomba.
Né si stridendo mai d alie superne

Kegiòni dei Cielo il fòlgor piomba

;

Nè si scossa giammài trema la terra,

Quando i vapori in sen gravida serra.

Gerus. Lib. Cant. 4. Est. 3.

O lago de Trivia è o Iago de Diana Aricina j^into

«la cidade de Arícia distante de Laurento tres légua*

,

foôje lago de nemo. Nera, rio, que desagua no Tybre.

A fonte Veíinia entra uo rio Nera. Ariosto tradusio o

verao de Virg. Et trepidce matres §c. no seu Orlan 1. Fur*

Si stripizere le madri il figli al sen*
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Ouvia seus balar rebanhos cinco

,

Cinco de grossas rezes pascentava,

Com cem charruas revolvia a terra.

Com Marte igual em quanto arde a peleja, 63$
A Dira , havendo cci* as primeiras mortes

Dado alma à guerra , a Hespéria desampara

,

E, findo o desempenho, aos Cèos subindo
Ufana vencedora a Juno falia

:

„ Là tens a arder co' a guerra a ígnea discórdia : 64$
5 , Dize que fação paz* que aliianças urdao.

5 , Com sangue Ausônio salpiquei os Teucros.

„ Se queres , farei mais : com grande estrondo

? , Jà vou armar as próximas cidades;

„ Aos corações embravecidas flammas 64S
? , C o amor lhes largarei do insano Marte;

2, Côrrao todos trazer auxílio á guerra;

9 , Armas espalharei nos largos campos. —

»

Então lhe respondeu a regia Juno

:

5 , Jà basta de terror, basta de insidias: 65Ô
„ Semeada a guerra está, e em fructos medra.

5 , Jà tinge o sangue as armas, que a fortuna

„ Provida* foi em deparar primeiras:

5 , O rei Latino, e o filho de Acidália

„ Assim celebrem de Hymeneo as pompas. 655

5 ,
Vai-te, deixa as regiões da luz Ethèria;

5 , Não mais vagar te outorga o pai dos inumes:

„ Eu mesma soprarei da guerra as flammas. —
Dice, e a Fúria os Cèos larga , e busca o Averno
As asas removendo angui-stalantes. 660
Hà no meio da Itália entre altos montes
Um lugar conhecido no Orbe inteiro;

Chamão-lhe os naturaes — valles de Ansancto —

»

Cerrado bosque o cerca , e à luz o rouba

:

Serpeante enchente por tortuosas fragas 665
O corta , e faz nas penhas rudo estrondo.

Enorme aqui as fauces pestillentes

Do Averno um boqueirão abre terrivel

:

Odioso o Numen as embocca horrendo,

E deixa ypirar o Cèo ? e o Mundo. 079
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Não cessa Juno cie esporear a guerra.

Dos zagaes todo o bando aos muros corre

:

Trazendo jà sem vida o joven Almo

,

JE sem figura o corpo de Galeso

,

Diante do rei os p5cm , e o Cèo conjurao.

Turno aceode no centro do alarido

,

E redobra o terror da ira , e das mortes :

Clama que o reino aos Phrygios se entregava

;

Que a Enéas se oíTrecia a real donzella,

Que Turno com seu jus era o banido.

Aquêlles
, cujas mais os Ínvios bosques

,C o Bàcchieo furor desatinadas
,

Canção de Amata à voz , então se ligão.

Contra agoiros dos Deuses , contra os fados

Erguem brado commum — à guerra , à guerra

Em torno do palácio de Latino,

Faz face o rei ao popular tumulto
?

Qual rocha erguida na amplidão dos mares
Immota jaz aos encontrões das ondas ;

Em vão as penhas em redor lhe rugem ,

E altos cachoes no dorso lhe rebentão.

Mas , de Juno os successo» indo avante ,

Não pode o rei calmar as cegas gentes
,

E em vão os Divos com fervor invoca

:

5, Ai que tormentas ! Aí que rude estrago

5, Nos vibra o Fado cru ! Vòs povo triste

,

3 , De expiar tendes c" o sangue o sacrilégio,

5 , Deshonrosa desgraça, atro supplicio

3, Jà là te esperao , temerário Turno ;

5 , Os Cèos imploraras com tardos votos,

5 , De rei as pompas perderei funéreas ;

5 , Paciência ; mas vou ter prompto descanço :

5 , Porto acha a vida no limiar da morte. —

%

Nem mais fallou ; encerra-se nos paços

,

Deixando soltas do governo as rédeas.

Costume sacro foi no Hespèrio Làcio
5

Que inviolável guardou a gente Albana ,

E Roma , a mais potente das cidades ?

Xflda guarda se Marte à guerra i incit^
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^Colttra o vagante Arábio, Hyreânio , ou Geta , 710
Ou na índia penetrar , e ào pè da Aurora
Ir ao Partho extorquir pendões Romanos. (1)
Hà portas duas a Mavorte sacras

;

Tem por nome geral — portas da Guerra —~

Brônzeos ferrolhos , férreas fechaduras 715
No conto cem , na duração eternas

,

De sacrosancto horror enchem o Mundo :

Sempre Jano. aos pcrtaes as guarda à lerta*

Pêlo Senado a guerra decidida

,

Sem mais detenças se decora o Cônsul TOO
Co' a vara Quirinal , Gabina toga

, (2)

Abre os troantes portões , declara a guerra :

Seguem-no as turmas dando o accenso rouco

Com a córnea trombeta retumbante.

Aos Troianos o rei , como era de uso
9

}WS
Notificar a guerra então devia ,

E descerrar as portas sempre infaustas»

Nega toccal-as
,
foge ao sacrilégio

,

E em recatada escuridão se esconde.

'Saiúrnia, então dos Cèos descendo, empurra 730
Co1

a própria mao as demoradas portas ,

Arromba os gonzos , e por terra lança

Os ferrados portões desmantelados.

Arde a Ausònia athèili pacata , e queda :

Parte se alista nos pedestres bandos , 785
Parte agita os corseis pulverulentos :

Cada um seu ferro apprompta ; este dà lustro

Ao peito de aço , ao liso capacete ;

Alli outro acicala a partazana.

(1) A Arábia, e a Hyrcânia estarão sob o império

dos Parthos. Os Getas , povos da Dácia , visinhos dos

Thraces. Os pendões Romanos, que os Parthos ganha-

rão nas derrotas de Crasso, e de M. Antonio,

(2) A vara Qairinal era invenção de Rómulo: usa o

poeta da figura prolepsis. Esta toga tomou o nome de

Gabina por» se ter usado era <3àhio ?
cidade- no Làcio*



;Ápp*âz ver tremolar pendões guerreiros , 74$
E ouvir o som das tubas clangorôso.

Altas cidades cinco forjão armas ;

A'rdea, Altina potente, a grande Tibur,
Torreada Antenna , Crostumérios muros : (1)

Arredondão broqueis, barretes cavão 745
No âmago rijo do salguèiro annôso

:

Corre fluido o metal , e eil-os em uso

Os brônzeos peitoraes , e argênteas grevas.

O amor , e honra cessou da foice , e arado

;

Jletemperão na forja o pátrio alfange. 750
Jà resôa o clarim

,
grita-se às armas.

Este appressado toma o capacete ,

Aquêlie junge os fervidos cavallos ;

Tal veste a malha triple , o escudo de oiro ,

Tal ao lado pendura a fida espada. 755
Abri-me , oh Musas , o Helicon fulgente ,

Dai a meu estro a rapidez das flammas:

Mostrai-me os reis alliados , e as cohortes

,

Que trazia cada um cobrindo os campos

;

Os var5es , com que então jà se adornava , 76Q
As armas , com que ardia a illustre Ausònia.

Sò ténue aura da fama hoje se eleva :

De tudo vos lembraes , contai-mo , oh Divas.

Vem ante todos o feroz Mezencio ,

De Túscia rei , despresador dos Numes ; (2) 765
Tem junto o filho Lauso, que em bellêza

Cedia sò a Turno Laurentino.

Na cassa , e nos corseis perito Lauso

(1) A'rdea ? cidade capital dos Rótulos. A'tina, ci-

dade na região septentrional dos Volscos. Tibur, hctye

Tivoli , na parte septentrional do antigo Làcio junto

da cataracta do rio Ameno. Antemna , ao confluente do

Aivieno. Crostumeria, nao distante de Roma.
(2) Túscia, o mesmo que fltruria» Sobre Mezencio 9

rià> Cant. 8. Vers, 58<S.
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De Agylla mil varões em vão commanda : (1)
Deveu ser mais feliz no pátrio trono; 770
Mezencio indigno foi de haver tal filho.

Aventino formoso , Hercúlea prole,

Depois dêlles no prado ostenta ufano

Corseis triumphantes , coche
, que ornão palmas :

No escudo ,
pátria insígnia , traz cem cobras , 775

E a fera Hydra co' as serpes enroscadas.

Quando morto Geryon , o heroe Tyrinthio (8)
Entrou triumphante em lavras de Laurento ,

E Iberas vaccas
,
premio da victòria ,

Nas correntes banhou do Ausônio Tibre ; 789
Rhea , simples mortal , unida ao Numen ,

Do Cèo à luz vital o deu furtiva

Do Aventino suberbo nas florestas.

Traz cada qual dos seus bastão , e lança y

Saimiitico pontão
,

punhal roliço. (3) 78S
De leão ingente embraça clle pedestre

Pelle
,
que do morrião lhe pende horrível,

E o pêllo erriça , e os dentes arreganha

;

Tão medonho subia os régios paços

Aos hombros tendo o cingidoiro Hercúleo. $S)ft

Càtillo , o firme Cora , irmãos , e ArgivoS

De Tibur sahem , aílamados muros

;

Tiburto , seu irmão , deu-lhes seu nome.
Elles à testa de appinhadas lanças

Parecem dois nubigenas Centauros 79$
Deixando do Omolen , do Othryn nivôso (4)-

Com rápida carreira os altos cumes

:

Logo dao-lhes lugar os densos bosques,

E com grande fragor troncos lhes cedem.
Nem Céculo faltou: antiga fama,

Por ser achado ao fego entre os armentos,

(1) Agylla, cidade de Tòseia.

(2) Vid. Cant. 8. Vers. 9Ai. Da-se a Hèrcute* o no«<

me de Tyrinthio por êlle ter sid® creado em Tyrio , ck
dacle visinha dâ Argos.

(3) Dos Samnites , oa Sabinos
3 pOYOS de Itália*

(4J Montanha de Thessàlia
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No Orbe o pregoa íillio de Vulcano.

Tal rei fundou Preneste, e traz às pugnas (1)

Legiões bisonlias de altos Prenestinos,

Do agro Gabino consagrado a Juno , 805

As do A'nio frio, as de Hèrnicos penedos

Continuo das ribeiras salpicados,

3S os teus ,
pai Amaseno

,
Anàgnia rica. (2)

Nem todos tem broqueis
,

carroças , lanças

;

Muitos pezadas jogão plúmbeas balas, 810

Dúplices remessões outros empunlmo

:

Pelie de fulvo lobo arma os galeros:

Descalço traz aquêlle o pè sinistro,

Neste polaina crua o dextro envolve»

Domador de corseis ,
Neptúnia estirpe , 815

Messapo, que não tème o ferro, e as flammas,

Súbito brada pêlo povo às armas

«
Ammollecido hà muito em ócio ignóbil.

Quer êlle inda vencer: commanda ousado

Faliscos justos, de Fescènnia os bandos, 820

Os dos cabêços do Soracte altivo,

Os das Flavinias fecundantes lavras,

Os da lagoa, e cumes de Cimino, (3)

E os das verdes florestas de Capena

:

Ião iguaes em conto, e o rei cantavão. 825

Entre as liquidas nuvens níveos cysnes

Dos pastos vindo assim , nos longos coilos

Vão tecendo suave melodia ,

Que branda trina ao longo das ribeiras

Thè remotos pauis da A'sia encantada. 830

Armados esquadrões , ao ver tal bando ,

Ninguém Or 'crê , mas sim de roucas aves

(1) Preneste, cidade do antigo Làcio ao oriente -de

Roma.
(2) A'nio è o mesmo que p rio Anieno. Os Hèrnicos,

povos do npvp Làcio : Anàgnia era a capital dêlles , e

nos seus confins ao meio dia está a fonte do rio Ama-»

seno , que vem desaguar no mar Toscano.

(3) Fescènnia \ cidade . da JEtruria. Faliscos, povos
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Nuvem do pego às praias impellida.

Clauso ná frente vem de ingente povo

Do prisco sangue oriundo dos Sabinos : 8S5

Èlle em grandeza iguala o povo ingente :

Delle no Làcio mana a Claudia tribu

Dês que aos Sabinos deu-se assento em Romã.

As legiões êlle guia de Amiterna,

Os Quirites anciãos , de Erecto as tropas , 840

Jí a gente da olivifera Mutusca : (1)

Os habitantes dos rosaes Velinos ,

Das montanhas do Tétrica escalvadas $

Das penedias do íngreme Severo ,

De Caspèria bellaz, Fòruio altivo: (2) 845

Os que bebem nas límpidas correntes

t)ú pai Tybre , do Fàbaro , do Himella :

Da fria Nursia os batalhões famosos ,

De Hortinas 'torres , de Latinos muros,

E aquêlles cujas terras lava, e corta 850

A enchente do Allia > nome a Roma infausto. (3)

TOM. III. C

mais abaixrl de Fescènnia o poeta chamn-íhes justos*

porque os í? orna nos receberão rlêlles 'alguns supplemeri-

tos das leis (Sas doze tàboas. Soracte , monte no cam-
po dos Faliscds. Os Flaviníos campos sáo unicamentè
conhecidos nos versos de Virgilio , e de Silio itálico.

Cimino, montanha , e lago aò occidente da Etrânriau

Capena , cidade com um bosque , e um templo de
Ferònia.

(l) Amiterna , cidade dos Sabinos* Quirites $ povos

ria cidade de Cures ; nome , que também tomàrão os

Romanos. Erecto , povoação ao confluente do A'llia , é

do Tybre. Mutusca ,
povoação alem da lagoa Featina^

f'2) Os rosaes Velinos são Uma parte muito fértil do
campo "Reatino y junto ao rio Velino. Tétrica, e Seve-
ro montes de incerta posição. Caspèria, povoação perto

de Cures. Fòrulo ,
povoação alcantilada junto de Ami«

terna.

(3) O Fàbaro, e Himella, rios, que desàguáo no
Tybre*. Núreia , cidade septentrional dos Sabinos junto
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!Pàntâs ho íibyo pego oíidas se volvem

guando o hynvernôso Orion sevo as penetra

;

Ou tantas torra o Sol densas espigas

Do Hermo, ou Lycia nas lavras loirejantes:

Escudos tinem, estremece a terra

Do accelerado passo ao rijo impulso,

Dalli ao coche o Agamémnònio Haleso $

Que odia o Teucro nome , ata os cavallos

,

E mil a Turno traz povos valentes :

Esses
,
que rasgão c

s
os ensinhos duro»

A Màssica montanha a Lyeo tão grata á

Aúruncos vindos de empinadas serras:

Da feidicina praia os habitantes *

t)o appaúlado Vulturno , e insigne Cales ,

E o Saticulo fero, e Osca phalaiige: (1)

Seus remessões são àclydes roliços,

Que è de uso atar a látego sinuoso

;

Adarga lhes defende * mão sinistra,

Espada em theor de foice a dGxtra empunha,

Não jazeras no olvido , Fbalo ingente ;

Ha de o meu canto eternisar teu nome.

Diz-se que ancião Telon reinando em Capra *

Conquista de Epiròticos Teíebas , (2)

Da alva Nympha Sebethis o gerara.

Mas dos paternos cambos não contente olo

870

10 >çermino. Horta , cidade ao confluente do Nera
,
e

do Tybre. A's margens cio A'll,ia os Romanos íoratf

á struidos pêlos Gallos Senonenses,

;
(} v 'a Sidicina praia pertencia aos Auruncos ,

ou

Ausònioé, Vulturno, rio de Campânia. Cales
,

cidade

nó monte Màssico em Campânia, Saticula ,
cidade ao

oriente do Vulturno, Os Oscos erão certa porção dos

Ausònios. Os àclydes erao uma espécie de dardo roliço

de pao, que atavao ao extremo de um loro para o

•nuxarem a ú depois de jogado.
.

[o\ Capra, ilha defronte do promontório Sorrentino*

delicias outr' hora de Tibério Cesar: os Teiebas, po-

^QS do Epiro, a possukào.
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Jà conquistado então Embalo havia
Sarrestes povos , húmidas devêzas

,

Que o Sarhò vai regando vagaroso,

As gentes vem de Bàtulo , e de Rufras %

Das espaçosas lavras de Celennas , 8$0
Da pomifera Abella rubicunda :

No Teutònico theor cateias brandem
,

Casca de sôbrò a frente lhes resguarda ; (1)
De aço o escudo c* ó Sol lhes relamjseia

,

Relampeia-lhes de aço o rijo alfange. 8&t
Mandou-te aos prélios a montuosa Nursia

,

Ufente
, insigne em fama , e acções felices.

í? de Equicola gente a tropa sua, (2)
Affeita à cassa , affeita à dura relha

;

Armada os campos ara $ e sempre folga 900
De sustentar-sé com rapinas frescas.

Umbro antiste, fortíssimo Marrhúbio, (3)
De fausta oliva o capacete ornado

,

Também vem
, que o mandou o rei Archippo;

Elie eoliia com affago$e canto 90S
Hydrâs ádormentar , raivosas ser/pés

;

Adestrado o furor lhes abrandava
,

Curar sabia a horrenda mordidurá.
Mas nao poude sarar o fundo golpe,
Com que varal-o ousou a Teucra lança» $W
Canto adormentado? , hervas da Màrsia

,A da morte o salvar nada valerão.

£)e Angícia o bosque, o Fucino vidrôso, (4)
C **

(1) Os Sarrestes habitavâo as vizinhanças do promòn-
tório Surrèntino* Sarnó , rio dê Campánia; Rufras, ci-
dade da mesma, da parte da Lucânia. Bàtulo, e Ce-
lennas, cidades de sitio incerto. Abella, cidade ão sep-
tentriàó do SarnÒ. Cateias , dàrdos mui pesados

, que
trazião os Teuíònios

, povos da Germânia.
(2) Os Equicolos, povos das margens do Ánienõ;
(3) Os Manhúbios

, povos, segundo algtfns habitara
tes dé certa parte dò ÀpénninÕ.

(4) Màrsia,. região da Itália entre © Picéno , e o&
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Os; hgm cristalinos te chorarão.

\ irbio marcha depois ; guerreiro illustre , 915
Va Hippblito , e de Aricia ò digna prole :

Vem das selvas de Egéria , hèmidas ribas ,

Cndc aras pingues tem placavel Diana. (1)
Ccire fama

, que Hippòlito morrera
Pelos corseis medrosos arrastado ; 920
I?a madrasta co'' a industria assim expiando
C o sangue próprio seu paternos crimes; (£)
?S'í'S que de Trivia o amer , e hervas Peònias
le novo à luz Ethcria o revocàrão ;

Qic o pai Omnipotente então furioso 925
Per que do Orco um mortal surgisse à vida,
Linçou às Stygias endas fulminado
O- thebigena

j
pai da Medicina

,

Que ©usava por tal arte hombrear com Jove. (#)

Samritcs. Angícia, foi irmã de Circe* O Fúcino, la-

não longe deste bosque.

(lj Hippòlito , fillio deTheseo, amante de Arícia, que
deu nome a uma antiga cidade do Làcio. Egéria

,

jSiiiipha , a quem Numa Pompilio fingio ter por espo-
sa ; e Ovídio diz que, depois da morte daquêlle rei,

.Diana, eompadeeendo-se ela uiJ3 iccão de Egéria, a mu*
dava em fonte. Alli Diana tinha um templo onde se

iinmolavao 03 estrangeiros, que passavão.

(U) Pheeira , esposa de The&eo , requestando a seu
enleado ílippolito , foi por êUe despresada ; e em vin*

uanea ateusou-o a Tbeseo do crime , que ella própria
tinha emmircttido. O infeliz , e crédulo pai imprecou
& Neptuno a morte do inuocente filhe» , que se fez era

pedaços eaLiudo do coche desmantelado pêlos eavallos

espavoridos por uni monstro do mar. A desciipção des-

ta morte è uma obra prima na Phedra de Racine.

(3) Petm foi, segundo Homero, um hábil mèelico.

O Phebígeiía * pai ela Medicina , è Esculápio, filho

de Apolio, e da Nytnpha Coròn de , filha de Phlégias

,

r**i dos Lapithas. Este Esculápio
,

insigne medico , ha-

vendo restituído a vida a muitos , fez o mesmo a Hip*
v_ò!ilc. Jove, por e&.u rasao , o matou com um raio;
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Então condoída Diana em sitio escuro 930
Hippòlito recata , e à Nynipha Egéria
Nos Itálicos bosques o confia

,

Onde passar incógnito podesse
Sob o nome de Vírbio a vida intacta.
De Trivia ao templo, e sacrosanctas selvas 935
Não se chegão cavallos

, por que o cocheC o mancebo na praia derribarão
Amedrontados por marinhos monstros.
Audaz não menos os frisÕes ardentes
No plaino exerce o filho de igual nome

, 940E na carroça à guerra se arrebata.

Armado o airoso Turno entre os primeiros
A frente eleva sobranceira a todos ;

Alto elmo com tres plumas lhe sustenta
A Chimera flammivoma, que espalha 9-15
Tanto igneo turbilhão

, que finge um Etna :

Quanto mais sangue nas batalhas corre
Tanto mais freme , e enraiva ardente a fera.
No liso escudo amostra um grande quadro :

Jà mudada em novilha Io tão bella 950
Na fronte airosa erguia as hàsíeas de oiro. (1)
Argus c" os olhos cem sempre a pesquiza ;

E alem mais o pai Fnacho despeja
Da urna entalhada um rio caudaloso.

e Apollo, para vingar o filho , cohrio de seitas os Cy-
dopes

, fabrieadôres do raio. Jove , por este attentado

,

expulsou a Apollo do Ceo , e o obrigou a servir a um
rei mortal, que foi Admetlo. Ovídio dice de Esculápio
in 6. Fast.

Júpiter exemplum veritus , direxit in illum
Fulmina, qui nimice noverat aríis opem.

^
(1) Vid. Georg. CanL 3. Vers. 167.

Fnacho è tomado pêlos poetas como o rio deste nome*
Turno mandou insculpir no escudo este successo por
iifanar-se de ser oriundo daquêlle rei.
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Âlas pedestres seguem-no appinhadas. 955

Cobre-se de esquadrões o campo inteiro ;

Acheos , Auruncos , Rutulos , Sacranos ,

Trinàcrios , e Labicos ,
que se enlevão

Nas lindas cores dos broqueis pintados* : (1)

Esses ,
que a sacra beira do Numico , ^

960

E os campos teus , oh Tyberino 5
lavrão

,

E as montanhas de Circe rugidoras ,

Onde pessoal preside Jove Anxuro 5

Eolga Ferònia co' a virente rama ;

Onde jaz de Satura o lago negro ,
965

E pêlos vales imos se abre passo ?

E nq pego se occulta o frio Ufente. (2)

Commanda os Volscos a bellaz Camilla: (3)

Montão feros fris5es , de bronze se ornão.

Nunca as femineas mãos desde menina 970

Poz no ^ar , ou na rocca , obras de Pallas

;

Mas o pVigo arrostar sabia à guerra ,

Na carreira veloz transpunha os ventos.

Se voara pela flor da messe intacta ,

Deixara sem lesão a tenra espiga ;
975

Se sobre as ondas túmidas suspensa

Pêlo meio do mar partisse airosa

,

Picara enxuta a aecelerada planta.

Pêlos campos, e tectos espalhadas

As attònitas mais; e a juventude 9^0

Admirão-lhe do porte a majestade ;

Como a çhiâmyde regia auripurpurea

(1) Povos submissos a Turno.

(2) Tyberino, o mesmo Tybre. Jove era particular-

mente adorado na cidade dè Anxur; por isso tinha

por sobrenome /Inxuro. Ferònia foi tida por Deusa, de

que pouco se sabe. Satura , lagôa no paiz dos Volscos,

Ufente , rio do mèsmo paiz. Os Volscos , gente gtfeN

reira da Itália, confinante' com os Ràtulos ,
Latinos,»

^uruncos , e Campânios.

(8) Vid. Cant, li, Vers,
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Lhe enfeita os hombros, lhe decora o talhe;
-Como de oiro , e rubis claro dia dèma
As tranças hyacintinas lhe segura ;

Como o Lycio carcaz gentil lhe pende;
Como com garbo , e graça ia em punhando
Nq royrtho pastoral a agudo ferro.
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ARGUMENTO DO CANTO 8

^JTurno despacha Vènulo a Diomedes a fim de ofa-
zer seu sócio na guerra, Enéas , admoestado pêlo rio

Tybre , vai no mesmo fito ter com Evandro
, que >

fugitivo da Arcádia , se havia estabelecido no monte
Palatino. Evandro , então occupado nas festas de
Hércules , admitte a ellas Enéas , e lhe noticia que
são originadas péla viciaria

, que Hércules alcança-
ra de Caco outr

y
hora affamado devastador daquella

região. Dà um subsidio a Enéas de quatrocentos
cavalleiros , e com êlles manda Pallante , seu filho

faz partir Enéas pára junto dos Tyrrhenos
, que

pedido um rei por haverem expulso a Mezencia da
trono y dando-lhe a certeza de obter o reino , e au-
xílios. Evandro no dia seguinte > tendo mandada
parte das tropas de Evandro a unirem-se aos seus ,

chega com o resto ao pdiz dos Tyrrhenos No em-,

tanto Vénus traz a seu filho Enéas armas
,
que Vul-

cano lhe fabricam , principalmente um escudo , no
qual Enéas admira relevadas com arte insigne as
acções preclaras dos Romanos vindoiros. Augusto tem
nesta obra o primeiro lugar : o poeta diligentemente
descreve a brilhante Victoria

,
que aquêlle Imperadot-

ganhara sâbre M. Antonio , e Cleópatra , rainha (7a

Egypto , e o seu tríplice triiinipho.
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A ENEID A.

CANTO 8.°

J^L Ssim que Turno em torres de Laurento^
Pendões alçando , declarou a guerra,

E a trombeta resoou com rouco estrondo ;

Assim que às armas , e aos frisÕes subêrbos

Fero impellio o pavoroso abalo ; £
Arde o Làcio em tumulto repentino

,

Cego furor dos ânimos se appossa.

Ufente , o grão Messapo , o atheo Mezencio
,

Os chefes principaes
,

que a guerra inflammâo,

De toda a parte as levas organizao 10
De cultores privando as amplas lavras.

A^s muralhas de Diomedes potente

Yai Vènulo narrar que Enéas Phrygio

Com grandes turmas, c* os vencidos Lares

Desembarcou na Ausònia , declarando lit

Ser rei destas regiões por jus dos Fados

Que hà jà muitas nações ao Teucro unidas ;

Que o brado do seu nome abrange o Làcio:

Insta que è justo dar-se auxilio a Turno $

Que mais que todos Diomedes conhece (I)

Qual seja o fito Teucro , e a quanto aspire

Se o favonêe a sorte. A tudo abraça

O Laumedôncio heroe no juizo immenso;

De projectos n* um vórtice fluctua

;

Ora aqui , ora alli a mente applica , 38
Faz planos mil, e pensa, e larga, e adopta:

Tal de trémula lympha em brônzeos vasos

Do Sol, ou Lua o resplendor reflexo

(!) Sobre Diomedes Vid, Cant. 11. Vers.
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Percorre em leve voo espaços amplos;

Ora por essas auras se sublima, 30
Ora dos tectos nos relêvos pula. (1)
Era alta noite, e os animaes cançados

O bem gosavão do profundo somno ;

Quando ao frio relento o heroe Troiano
Junto da onda corrente reclinado , 35
CV a mente envolta nas futuras guerras

Consente ao corpo uns visos de descanço.

Eis vê que o Tibre ancião , Deus destes sítios

,

Da onda amena se ergueo por entre os chôpos;
Sendal o adorna de cerúleo linho , 40
Verdôso canniçal lhe prende a coma.

O Deus fallando o consolou dest
)

arte : —
„ Filho dos Deuses

,
esperado hà muito

„ Em terras de Laurento , em Làcios campos
,

„ Que , a Pèrgamo immortal salvando os restos, 45
Nos trazes novo Ilion là d"entre as flammas

:

„ Aqui seguros tens estancia , e lares

:

A guerra não te assuste; ousado a segue:

„ Jà contra Ilion os Deuses se applaeàrão.

„ Vás sob uma asinheira nestas ribas 50

(l) LXXXVII.

Qual o reflexo lume do polido

Espelho de aço, ou de crystal formoso»
Que do raio Solar seudo ferido

Vai ferir n' outra parte luminoso;
E sendo da ociosa mão movido »

Pela casa, do moço curioso

Anda pelas paredes , e telhado

,

Trémulo aqui, e alli dessocegado

:

LXXXVIIL

Tal o vago juiso fíuctuava

Do Gama . . . *

Cam. Cant., S*.
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5 > í)eiíadà achar ( com sonhos não te illudo )
>5 Alva cerda com trinta crias alvas :

„ Todos os teus aífans ali] terminao ;

3* Alli teus muros funda , e deste agoiro

„ Ascânio tem de erguer, depois trinta annos, 55
>, De Alba as ameias de vivaz memória.
„ Dúbio não fallo» Attende como te urge
„ Obrar para vencer

; digo*to em breve.

53 Pendões seguindo do monarcha Evandro ,

„ A Arcádia gente alçou nessas colinas 60
33 Uma cidade Pallanteo chamada

,

>, Por ter de Evandro o avô Pallante em nome. (1)
Traz guerra assídua co' as Latinas gentes :

» Vai, faze-a sócia tua, a ella te liga.

„ Propicio eu^ te guiarei ; tens de mui fácil 65
)5 Vencer as forças da corrente opposta.

3, Filho dos Deuses , eia , ao pôr dos astros

3, Supplice abranda à majestosa Juno
53 O ódio , o rigor com súpplicas , com votos;

33 E a mim honras dar-me-hàs nos teus triumphos. 70
3, Eu sou esse

, que vês , cerúleo Tybre
,

3, Rio , em que os Numes com prazer se ufanão
, (2)

3, Que vou lambendo com propicias aguas
35 Tão férteis veigas, tão viçosas ribas,

,3 Onde eu farei meu gyro venturoso t5
33 Por junto de magnificas cidades. —

Dice , e sumio-se nas profundas ondas ;

E de repente accorda o heroe Troiano.
Ergue-se, e, olhando o albor do Sol no Oriente 3

*

Toma o fluvial licor nas mãos conchadas , 80
E aos Cèos lança estas vozes religioso ;

(l) Este Pallante foi rei da Arcádia, da qual emw
grou Evandro.

LXXIV.

(2) Eu sou o illustre Ganges , que na terra
C eleste tenho o bêrço verdadeiro

:

Cam. Cant, 4.
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$ Òh Nyínpnas, mais dos rios de Laúrentd*

„ Oh pai Tybre , acceitai no grémio vosso

39 O Teucro Enéas, e o salvai de perigos.

„ Bicorne rio» , rei de Hespèrias ondas , (1) 85

Nas férteis veigas , nas viçosas ribas ,

„ Que vàs lambendo com propicias águas ,

„ E à beira de teu gyro majestoso

5 , Por junto de magnificas cidades

,

„ Com meu culto , e meus dons , se me ès benigno , 90

3J Por todo o amplo porvir serás honrado. —
Dice < e biremes duas logo escolhe ,

E nellas entra com varões armados.

]Eis súbito um prodígio se lhe antolha.

Alva cerda , deitada em verde riba ,
9#

Crias alvas no bosque havia em torno i

Enéas pio a ti , máxima Juno
,

A ti , com toda a grei ante os altares *

Faz delia um accatavel sacrifício.

Por toda a noite o Tybre silencioso 100

Atraz sustinha às túmidas correntes ,

E as aguas bonançosas estendia

Qual de dormente lago ò espelho immovel :

Vão da onda ao som as nàos sem dar aos remos 9

Com propicio rumor escorregando. 10«>

Pasma insólito o bosque , ò rio pasma

Vendo ao longe fulgir na água boiaíítes

Varões armados , multicores lenhos.

De multimodás árvores cobertas ,

Serpeando noite * e dia em dóceis vagas ,
110

Fendem longas campinas de verdura.

Jà subirá ao zenith o Sol radiante,

(l) Chama-lhe o poeta bicorne pela mesma rasao,

çjue tève , de dar este appellido ao Eridano , ou Po*

Vid. Georg. Cant 4. Nota ao Vers. 407- E chama-lhe

rei , não por ser o maior dos rios da Itália, visto O?

Eridano ser maior dêlles ; mas por passar junto a

Roma, que ; era reputada rainha das cidades.
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guando ó paíàcíoy e os esparzidos tectos

Se veém ao longe da meiã cidade

,

Humilde corte do indigénte Evandro , 113
Onde hoje aos Cèos se eleva a grande Roma.
Vogão presto, e dos muros se avisinhão.

Era dia, em que o rei solemnes honras
N1 um bosque ante a cidade apprompta ufano
Aos grandes Deuses , ao potente Alcides, 120
Pallante, filho reaíj a alta nobreza 3

É o modesto Senado incenso ardião:
Pelas âras fumeava o morno sangue.
Ao ver por entre o bosque as nàos éxcelsás
O manso rio tácitas fendendo 133
Co' a súbita visão se atemorisao,
Todos se erguem, e as mesas desampàrão.
Que o rito cesse veda o auáaz Pallante,
Arma-se , corre , sobe um combro > e brada

:

3, Onde vindes, varões? Quem vós constrange 130
A tentar este incógnito caminho ?

3, De que família sois? Que pátria tendes?
Fallai ; que nos trazeis ? A paz , ou guerra ?

De oliva o Teucro então c^ um ramo erguido
Subio à pôppa, e se expressou dest* arte: 1$S
3, Tu vês Troianos de Laurento imigos

,

3, Que êlle com guerra atroz prófugos urge,

3, Queremos ver Evandro 3 ide avizal-o

3, Qiie cheios de prazer de Tróia os chefes

3, Lhe pedem sua alliança > e sócias armas* — 140
Ouvindo nome tal pasmou Pallante:

», Entra — Diz — quem quer que ès $ a meu pai falia 5

Vem gosár entre nos o jus do hospício,

Dice , e na joven mão co'' a mão heróica

,

t)eixando o rio entranha-se na selva. 14$
Com voz amiga ao rei Enéas falia: —

3, Oh da Grécia o melhòr ; quiz a fortuna

3, Que supplice eu a ti pedisse alliança,

3, Dando-te em prova os ramos ennastrados. (1)

(i) Diz VirgUio:

'
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Náo te receei por chefe dos Achivos, 150

„ Nem por sangue de Atreo , nem por Arcádio :

„ A voz dos Deuses, a virtude minha >

„ Nossos communs avos , tua alta fama
^

>,
Comtigo , oh rei piedoso, me enlaçarão:

„ O Fado abrio caminho aos meus dezêjos. 15o

5,
Dàrdano, autor de Ilíacas muralhas ,

9\ Nasceu de Electra, que a gerou Atlante, >

„ Atlante, em cuja espádua os Cèos se escorao :

9i E' Mercúrio o pai teu; a gentil Maya

„ Do Cyllènio o gerou no tope frio :

» De Maya Atlante è pai , o mesmo Atlante i

£ Que atura aos hombfos os Ethèrios orbes.

5 , Tem de ambos nos o sangue a mesma origem.

99 Por núncios não te enviei sagaz tentame;

99
Confiado no meu jus ousei sincero lm

99
Vir ff teu reino auxílios implorar-te.

'<

Dàuriia com guerra atroz a ambòs nos insta ;

Crerá, se nos vencer, que è seu o Mundo ,

1 As Ftalas regiSes porá em ferros
-

9 ^
J-

E os mares ambos ,
que em redor as layao. 1/U

"
Dà-me a fè tua ,

que eu te dou a minha.
39

Temos pára vencer tudo que è próprio ,

Forças, valor ,
perícia, heroicidade.

"
Fallou o Teucro assim : e hà muito Evandro ^

Òs olhos lhe indagava, o vulto, e o porte; 1 ío

Por fim tÒma-lhe a m:To , e âssim se explica :

Oh tu dentre os de Ilion o mais valente ,

"
Com que almo gôso te conheço, e hospedo .

Tm quanto de teu pai , o illustre Anchises,

Recordo a face, a voz, a alta eloquência! 180

Et vittâ comptos voluit praetendere ramos:

• Era costume dos que rogaváo qualquer graça leva-

rem na mâo um ramo de oliveira ennastrado com UUs-

Uancas de la : MM : in snppl. (
Cmd^Latv),^

recém decerptos coromtos albo. Plutarc. in Thes. A Ira*

Lat. ) ramus sacrce olece rcdimitus lana aiôã.



49

3 , O Laumedôncio Priãmo , indo outr' hor&
A' grande Salamina , onde reinava (1)

3, A cara irmã , Hesione formosa
,

Dignou-se ver da Arcádia os frios montes.
„ Ia -se abrirão em mim a flor da idade , Í8S
55 E loiro fèlpo me assombrava o rôstò.

„ Eu Priãmo admirei , e os Phrygios chefes

,

„ Mas excedia a todos longe Ancbises.
„ A mente me urge com ardor de joven
„ A fallar ao varão, cerrar-lhe a dextra; Í90
5, Complacente me ouvio , é accompanhóu-mé
,f Aos muros de Pheneo. Deu-me à partida (2)
„ Um insigne carcaz com Lycias flechas

,

3, Dois freios de oiro , um manto auri-bordado $\

5 , Que hoje ufano possue o meu Pàllante. 195
55 Neste appêrto de mão recebei oh Teucro.,
33 A fè

,
que me pediste ; acceito a tua :

3, E assim que a Aurora cràstina desponte,
,3 Terás soecorros , com que alegre paftefc.

„ No emtanto
,. amigo

i festejar te digna £00
^3 Este holocausto animal ao Deus de Lerna,

não poderá retardar sem crime ;

3, E jà dos sócios teus te aftaze às mesas, -s-

Fallou , e ordena que de novo tragao
Os vinhos 3 e manjares escondidos : £05
Colloca os Phrygios em gramíneo aSssentò,

E de bordo n' um trono
, que se adorna

De leão ingente co
1

a felpuda pelle á
Recebe o heroe de Ilion. O sacro Antiste
Co" a juventude nobre às mêsas seriem 2ÍÓ
A assada carne das taurinas hóstias ,

O almo licor de Baccho , os dons de Ceres.
Saciàrão-se os varões, e o rei Evandro

Narra ao heroe a causa destas pompas

:

TOM. III. p
s -r5^ — ^ i———

—

- *+*m i ^
fl) Salamina, ilha entre o Pelòponneso , e a A'ttk

ea.,. fende reinou Telamon casado cota Kesiane,
ffjf Pheneo, cidade da Arcádia,
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ÇyPov vã superstição, que deixa ignara 2ÍS

3 , Um rito ancião , e abraça um novo rito ,

55 Tão solemne festim não adoptamos
,

3, Nem foi esta ara erguida a Numen tanto :

Salvos de pVigo atroz >
hóspede Teucro b

3, Gratos damos-ihe annual pompa devida. 220

„ Não vês quase suspenso esse penhasco ,

5 , Essas quebradas rochas esparzidas ?

Não vês vácuo do monte esse antro horrendo ,

35 Scalado em cem rúinas solitário ?

3, Là foi i profundíssima caverna , Sââ

3, Atra estancia de Caco semibruto :

3, Nunca là dentro entrou o albor do dia ,

3, Sempre húmido de sangue o chão fumeava;

3, Nos subêrbos portões fixas pendiáo

3, De homens saniosas lívidas cabeças : (1) 23®

3, O ingénte monstro , fíllio de Vulcano $

-5, Atras flammas da bôcca despedia.

3, Deu-nos o tempo o auxilio dezejado

3, Co' a presença de um Deus * o grande Alcidés.^

3, Supremo vingador então ufano %&&

3, Do tríplice Gerion Co' a ruina , e espólios , (2)

3, Trazia por aqui seus bois ingentés
,^

3, Que o rio , e valle innúmeros enchião.

(1) Valério fallando da caverna de AmyCò dice de-

pois de Virgilio

:

Infelix domus, et sonitu tremebunda profundi

,

Et varii pro rupe metus : hinc trunca roratis
;

Brachia rupta viris, strictoque imniOrtua caestisi

Ossaque tetra situ , et capitum msestissimus ordoi

Valer. Lib. 4.

(2) Gerion, foi rei de Hespanha ; dizia-se que tinha

, tres corpos 5 ou por que imperasse também nas treâ

ilhas adjacentes a Hespanha , Maiorca , Minorca , e Ivis*

sa ; ou por que erâo tres irmãos ,
que pêlo muito que

se amaváo tinhao uma sò vontade. Hércules o venceu.*

e o espoliou dos seus rebanhos, que levou para Itàhav
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>, Caco, de quem a mente furibunda
„ Tudo ousa, tudo tenta , ou crime, ou dolo, S40
„ Das malhadas lhe rouba temerário

p Quatro toiros de airosa corpulência,

» Quatro novilhas de elegante porte:
„ E por não dar nem visos de suspeita,

„ Tòma as caudas dos brutos caviloso, 2éS
„ Obrigados a recuar thè à caverna
„ Passos marcando à direcção contrários,

„ E a porta feicha c'um penhasco enorme*
„ Na falta Hércules deu ; ficou ignaro^

„ Partia jà c os fartos armentios: 250
„ Despedindo-se então dos férteis valles

5 , Os bois saudosos de clamor enchião

„ Os vãos dos montes ; os copados bosques*
„ Eis que de Caco os dolo» enganando,
Da í"urna lhes responde uma novilha. ^55

55 Negro o fel infíammado ateou mil dores
„ No furibundo coração de Alcides

:

„ Lança-se ao peso da nodosa clava *

„ E corre ao cume do elevado monte.
Medo teve então Caco a vez primeira, 260

„ É nos olhos deu mostras de turbado.

„ Mais leve que Euro "foge, e entra na gruta:
& Asas aos pès o susto lhe ajuntava. (1)
„ Nisto súbito arroja o grão rochedo,
„ Que por férreas cadeias suspendido 265
,i O antro lhe guarda por paterna astúcia:
Tomba a penha, e do monte entupe as portas.

„ Eis era cólera ardendo o heroe Tirynthio
,5 Perscruta em roda as fendas dos penhascos ,

?,
Anda, desanda, range espúmeo os dentes. 270

(i) XLirr.

.eo temor
Lhes dà, nâo pès, mas asas à fugida.

Cam, -Cmh 4*
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£ Lustra ires vêzes o Aventino moiité,

tT o êàxeo umbral em vão tres vezes Itita ,

Tres vezes lasso so assentou na relva.

55 Pontuda rocha, que subia às nuvens ,

? , Pendida à sestra , e sobranceira ao rio | 275

3 , Servia de torreão da alta caverna *

j£ Poiso opporíuno de ímprobos açores.

? , Da dextra o heroe arruma-lhe o costado ,

3, Alue-a, e sólta-lhe a raiz profunda:

39
Depois rápido a impellc , e ao baque horrendo 280

? , O Ether rimbomba , as margens se derrocão

,

jgj E o rio atraz fugio de amedrontado. (I)

De Caco vê-se então a ingente furna)

5 , O dia entrou nos penetraes das trevas.

5 ,
Tal, se torva explosão, abrindo o Globo, 285

5 , Là do Tártaro os muros escachasse,

^, Pàllido império abhorreeido aos Deuses ;

Do Bàrathro ver-se-hia o abismo enorme ,

? , Tremerião de horror co' a luz os Manes.

„ Tudo de armas então a Alcides serve : 290

3, Com vastos troncos , com pesadas rochas

,

3, Com férreos remessões O monstro investe

,

3, Que enclaustrado no bôjo da montanha *

5 , E co' a luz repentina deslumbrado ,

5 , No ar espálhava insólitos bramidos. 29#

5 , Elie ,
que ao p' rigo então fugir não pode \

9 , Vomita em rolos fumo (era horror vel-o
!

)

5, Involve á furna em trevas espantosas,

3, Roubando aos olhos a visual potencia

:

3, Noite à do Averno igual remava no antro, SOO

3, Sempre rasgada de hórridos coriscos*

5, De Alcides o furor sobe ao mor auge:

(J) Racine na Phedra faliando do monstro marinho 9

que espantou os cavallos do coche de Hippòlito, e por

isto lhe causou a morte, diz:

Le flot, qui F apporta, recuíe épouvanté*
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>? Pelos mais densos turbilhões de fumo,
59 Pêlo mais rijo das estuosas flammas,
„ De um salto atirasse à tremenda furna. SOB
» Então empolga a Caco

, que nas sombras

4 Baldadas labaredas vomitava

,

„ Cinge-o c" os braços , furibundo o apperta :

„ Em todo o peito os ossos lhe estalarão
,

„ Ficou sêcca de sangue a goela immunda , 31Gk
£j Saltarão com impulso ao longe os olhos.

Logo os vastos portões se arrombão do antro,
„ Tirão-se as rêzes, e fulgura o dia

„ Sobre as rapinas do perjuro monstro ;

5 , O informe corpo pêlos pès se arrasta. 31&
Ninguém de ver se farta o enorme vulto,
O torvo olhar, o sedêuda peito

,

„ E na atra goela as expirantes flammas^

„ As gentes dêsde então honrão tal dia :

?s Eoi Pinàrio , e Poticio
, que no bosque 32*

„ Esta ara erguerão de Hercules em honra y
3, Ficando o rito na progénie dêlles

,

5 , Rito grande entre nos nos evos todos.

„ Ora sus , oh varões l em pompa tanta.

3, Tomai as taças, enramai ás frentes; 325
3, Cantemos todos em louvor- de Alcides

,

3, Vêrta-se em honra sua o vinho em, ondas.
Tanto, que assim fallou , a coma obumbra

C' o vêrde-branco chôpo , Hercúleo > ornato ,

Tòma na dextra cheio a, sacro copo: 330
Todos o imitão

; pela mesa o vertem
,

Os Deuses invocando, e o grande Alcides.

Jà se avançava o Sol para o horizonte :

Os sacerdotes com Potieio à testa,

Usuaes pelles trajando,, as .pyras trazem. 335
O manjar se renova , e as aras enchem
Dè gratos dons em pratos espaçosos.

Então coroados de populeos ramos ,

Marchando ao som de harmónicos concertos
,

Circundão os altares flammejantes : 84áft

Um. coro era dç anciãos 3 outro de jovens.
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Cantão de Alcides ô louvor , e os feitos ,

Por ter co* a mão infante espedaçado

Da madrasta em furor as gémeas cobras ; (1)

E derrocado os espantosos muros 345
De Echàlia , e de Dardânia em guerra ardente : (2)

Por ter duros trabalhos valerôso

Sob Eurystheo soffrido
,

urgindo~o Juno.

„ Invicto heroe, c* a dêxtra despedaças

35 A Pholo, e Hyleo, nubigenas bimemhres , 350

5 , O monstro audaz , devorador de Cândia ,

5 , E na Nemea gruta o leão ingente.

3 , Quando te vio , tremeu o Stygio lago.

3, Tremeu na cruenta furna o Guarda do Orco

3, Largando em meio os ossos devorados, 355

3, Nada te perturbou , nada temeste ;

3, Nem o enorme Typheo brandindo as armas

,

3 , Nem mêsmo da Hydra as frontes pululantes. (3)

(1) Juno, que lhe mandou duas cobras pura o tra-

garem no berço; êlle as espedaçou.

(2) Destruio Echàlia, porque Eurytho , rei deste paiz ,

tendo-lhe promettido em casamento Iole , sua
.

filha ,

negou-lha depois. Destruio Dardãnia ,
porque Laome-

«donte lhe negou o premio de ter livrado a Hesione ,

sua filha, do monstro do mar. Antes que nascessem

Hercules , e Eurystheo , rei de Mycenas , tinhao de-

cretado os Fados que o que nascesse o último servia

ria ao que nascesse primeiro. Juno fez que a desgraça

cahisse em Hércules , que foi por Eurystheo mandado

a mil perigos.

(3) Foi recebido benignamente pêlo Centauro Pholo,

e como os outros Centauros accorressem ao cheiro, do

yinho offerecido a Hercules mal intencionados, o heroe

ps matou. Chama-lhes o poeta himembres por serem

meio homens, e meio cavallps ; e nubigenas por serem

filhos de Ixion, e da nuvem, que êlle tomou por Ju-

no. O Cressia prodigia do texto julga-se por mais cer-

to ser um monstro, que Neptuno, offendido por

Minos , inviara a devastar ps estados daquêlle rei. Q
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„ Salve , ornato do Cèo , filho de Jove;,

„ Nas festas tuas fausto nos aspira. — 860*

Cantou-se assim : depois a furna , e a morte .

Celebrjo do flammlvomo gigante :

Retumba em todo o bosque o echo do applauso,

E os trémulos çabêços lhe respondem.

Para os muros se vão, feito o holocausto. 365
Entre Enéas , e o filho o rei longevo

Com prática diffrente a estrada encurta^

A toda a parte Enéas lança os olhos,

E admira alegre os deliciosos sítios

:

Ora ouve , ora pergunta o que denotem.

Memórias tantas dos varões primeiros. -

Então assim se explica o rei Evandro,
Fundador da Romana cidadella : (1)

%y Nesta floresta indígenas moravão

„ Lascivos Faunos , brincadôras Nymphas y
''87&

E prole humana, que nasceu de troncos: (&)

leão , que estava no bosque Nemeo junto à cidade de
Cleonas no Peloponneso , não poude sei? por êlle môr^
to nem com as flechas , nem com a clava : foi perciso,

investil-o a braços, e despedaçal-o com as unhas: ti-

rou-lhe a pèlle -

9 e delia se cobrip por ser im penetra-*

vel aos dardos. Entrou no Averno , fez fugir Cèrbero
para junto do sólio de Plutão, e de là o trouxe de ro-

jo à presença de Eurystheo. A bjrdra estava na lagoa

de Lerna , tinha sete cabeças , e, segundo outros , cin-

çoenta ; quando se lhe cortava uma pnlulavao duas em seu

lugar. Foi de grande soccôrro aos Deuses, quando os gi-

gantes, dos quaes um dos mais temiveis era Typheo, in-

tentàvao çscalladar os Cèos. Aqui a fábula cahe n* um
erro de historia. Na guerra dos Deuses jà Hercules es-

tava entre êlles , e Eurystheo existio muito tempo depois.

(1) Fundador de uma cidade pequena sobre o mon-
te Palatino, nas ruioas da qual Rómulo .lançou os ci-

mentos a, Roma.
(2) Porque nos primeiros tempos os homens habi-

tassem nas escavações dos troncos das árvores , delias

se julgavão nascidos.
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éi Sem costumes , sem leis ella ignorava

to Jungir os toiros, ajuntar riquezas,*

5 , E improvida tragava
, esparsa em hordes

,

5 , A caça dura, e producçoes silvestres. S?0

r Escapando de Júpiter às armas,

9 ,
Fugio Saturno dos Olympios reinos

,

3, Aqui juntou, deu leis à gente indócil

„ Dispersa pêlo cimo das montanhas;

? , Nestas regiões de Làcio impoz o nome, .885

5 , Por nellas se esconder em salvo abrigo

:

5 , Fôrão sob tal monarcha os seclos de oiro (1)

5 , Tal os povos regia era paz serena

;

5, Thè que por gràos o tempo descorando

,

5 , Succedeu-lhe a ambição, o amor da guerra. 39P

3 ,
Depois vem gente de Sicilia , o Ausònia

:

A Satúrnia região cem nomes teve*

5 , Passados tempos , reis aqui mandarão

:

Um dentre êlles foi Tybre, atroz gigante:

3, O Albula então, por Ttalo consenso, 893

5 , Perdeu seu nome ancião, cliamou-se Tybre.

5 , A inveneivei fortuna aqui me trouce

3, Da pátria expulso atravessando as vagas :

? ,
Carmenta, minba mãi , o augur Apollo

j, Buscar estas regiões me persuadirão. 400
í)ice , e

,
passando avante , a Enéas mostra

A porta Carmental, e as aras delia,

Sacras, pomo era fama, à grã Carmenta,
.Nympha , que entpou fatídica os futuros

(1) Saturno, rei de Creta , foi libertado por Jove,
seu filho , das mãos dos Titães , que o tinhão n* mu
cárcere por dissensões; nascidas entre êlles sôbre o di-

reito de reinar. iCoro tudo os oráculos o avisarão de
se acautelar do filho. Elie • ll^e armou traições ; mas
Jove o despojou do trono , e o atíugentou. Saturno veio

para Itália, onde foi recebido porJano, e coro êlle le-

gislou aquêlles povos , que então se crerão tão felices

que chamarão ao seu tempo -o século de oiro.
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A vez primeira, da Romana gloria,

E altos torreões de Pallanteo iilustre. (1)
Logo a extensão lhe apponta da floresta,

De que um asilo fez Rómulo altivo; (2)
E em fria rocha o Lupercal lhe ostenta

Sacro a Pan, dito assim em voz Parrhàsia.

Là de Argileto o sacrosanto bosque,
Onde êlle fez matar o falso Argivo

,

Lhe indica, e que foi justa a morte attesta

Guia-ihe os passos à Tarpeia rocha,
Onde hoje de oiro o Capitólio se ergue,
Nesse tempo irta de espinhaes incultos. (4)
Sacro respeito então jà destes sítios

Os pávidos agrestes atterrava;

Temião este bosque, esta alta penha.

„ Nesta floresta — Diz -— e arbóreo monte

{\) Carmenta , mai de Evandro ; foi chamada pêlos
Gregos T/wmis , segundo Dionysio ; ou Nkostrata, se-
gundo Solino.

(a) Entre os montes Capitolino, e Palatino fortificou

Rómulo um bosque pára se abrigar, se fosse persegui-
do pêlos inimigos. O Lupercal era um sitio no monte
Palatino, onde os AVcades governados por Evandro fi-

zera© um templo a Pan , seu Deus. Parrhàsia , ou Ar-
cádia , por ser fundada por Parrhàsio , filho de Lycaon.

(3) E$ta passage è muito escura , e os interpretes

nào estào concordes. Uns dizem que o Argivp fora mor-
to pêlos AVcades às escondidas de Evandro , e que
êste , sabendo-o lhe fez sumptuosos funeraes , e levou
a mal a violação da hospitalidade: outros dizem que
Evandro o mandara matar por êlle Argivo se querer
appossar de seu trono, e matal-o. Sigo os que assim
pensão.

(4) Este monte foi primeiramente chamado Satúrnio
por Jano ; depois Tarpeio ; e por fim ficou com o no-
me de Capitolino por nêlle se achar uma cabeça hu-
wan^ quando Tarquinio Prisco lançava os fundamentos

# templo, que foi consagra4o a Jove Capitolino,

405

410

(3)

415

420
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5 , Mora um Deus 5, mas que Deus ninguém o entende.

„ Ter visto a Jove è crença entre os Areadros

Ai Co* escudo troando , as nuvens impellindo.

5 , Alem olha por terra essas muralhas,

,s Altas defêzas de cidades duas 425

5, Janiculo, e Saturnia memorandas,

3, De anciãos varões eternos monumentos :

a , Uma Jano a fundou , outra Saturno, &â
De Evandro eis sobem o, palácio humilde.

A cada passo então armentos mugem 430,,

Onde hoje brilha a Quirinal grandeza,

E a força da eloquência^ rege o Mundo. (1)

„ Neste limiar — O rei diz ao Troiano —
a, Neste palácio esteve o grande Alcides.

„ Sê par ao Deus
,

despreza as vãs riquezas ; 435

$ Vem , não te agastes do indigente asilo.

Dice , e ao grão Teucro em camarim não grande

Um leito fez postar cheio de folhas

,

De ursa Libystide co
1

a pelle armado.

Surge a noite e co' as a$as tolda o Mundo. 440
Vénus , c

1
o amor de m£i no emtantô afflicta

Pelas ameaças da feroz Laurento

,

Falia a Vulcano ,
quando em leito de oiro

Co' a dôce voz lhe inspira amor celeste.

{l) Sed nunc pascebant herbosa palatia vaccae,

Et stabant hnmiles ia Jovis arce casoe.

Lacte maden.s. illic suberal Pan í lieis umbrae,
Et facta agresti lignea falce Pales.

Tib. Eieg. 5. Lib. 2.

Hoc quodeumque vides, hospes, quam máximo Roma est^

Ante Phrygem Jilneam , collís et herba fuit.

Atque nbi navali stant s$cra palatia Phoebo
Evandri profugse procubtiere boves,

Propret* Lib. 4.
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3, Meu terno bem , em quanto os reis Argivos 445

3, Devastava o com guerra Iiion
,

que os Fados

„ Votado havião às Acheas flammas ,

3, Não te roguei que aos tristes auxiliasses
,

? , Nem armas lhes fizesses impassiveis ;

3, Não quiz cansar-te em vão : senti desgostos 450
Pelas desgraças dos Priâmeos filhos

,

3, Chorei mil vezes afflicç5es de Enéas.

33 Agora pois que em llú tuias campinas

33 Por voz de Jove estão
,

supplice venho.

33 Oh Deus ,
que eu preso tanto

,
rogo-te armas : 455

>3 Sou mai , e o filho è meu por quem te imploro.

33 Tithònia esposa, de Nereo a filha

De ti c
1
o pranto seu as obtiverão. (1)

33 Olha que povos se armão
,
quantos muros

,

33 Fechados os portões
;

agução lanças 460

33 Contra mim , contra os meus perto do excidio !
—

Dice , e ao collo do Deus , remisso um tanto
?

Os níveos lança encantadores braços ,

E entre êlles com ternura o esposo amima :

Nêlle súbito pega a affeita flamma , 475
Rompe o ardor conhecido nas medullas

,

E os êxtases de amor se empossa o da alma

Qual das nuvens relâmpago fulgente. (2)

(1) Aurora, esposa de Tithon , obtêve-as para Mem-
non , seu filho; e Thetis para seu filho Achilles.

(2) Esta comparação è original , e brilhantíssima. Pa-

rece que Virgilio em certos versos do presente episódio

teve em memoria estes também famosos versos de Lu-
crécio na sua bella invocação a Vénus

:

Nam tu sola potes tranquilla pace juvare

Mortaleis, quoniam belli fera munerà Mavors
Armipotens regit , in gremium qui saepe tuum se

Vi Rejicit , aeterno devinctus volnere amoris ;

Atque ita suspiciens tereti cervice reposta

pascit amore ávidos inhians in te 3 Pea , visus :
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JEis Vénus vê íriumphar, vê quanto podem
Os seus enganos ., a bellêza sua. 470^

Vencido pêlo amor diz-lhe Vulcano :

3 , Por que a casos anciãos hoje remontas ?

5, Porque, oh Deusa , em mim tu não mais confias?

39 Se o quizesses então
, qual liôje o queres

,

„ Também tivera eu jus de armar os Phrygios. 475.

„ Não prohibia o Fado , ou leis de Jove

„ Que Priamo reinasse inda dez annos.

3 , Assim , se è teu prazer pôr guerra ao Mundo ,

5 , Hei de ajudar-te c" os poderes todos

? , Do fogo , e rápido ar , do oiro , e do ferro , 480

„ Com quanto cabe em mim de ingenho , e de arte.

Não rogues mais ; ninguém resiste a Vénus.

Diz
5 e o premio acceitou entre mil beijos ;

Depois contente busca a paz do somno
Cd1

a face «obre o peito da consorte. 485.

Apenas tinha a noite em meio o gyro ,

Quando cuidõso despertou Vulcano,

Â?s mesmas horas que a matrona honrada

,

Que outras rendas não tem que o tear, e o fuso ,

Ãtiça o fogo sepultado em cinzas* 490
Começando inda noite o aífan diurno

Co1
as fâmulas loiças , ço*

1

as jovens filhas

Para casto guardar do esposo o leito
,

E alimentar com honra a tenra prole. (1)
Descarte passa Múlciber amante 495
Do leito delicioso à forja ardente.

JS que tuo peudet resupini spiritus ore.

Hunc tu , Diva , tuo recubantem corpore sancto

Circumfusa super , suáveis ex ore loquelas

Funde, petens placidam Romanis, Ineluta , pacenu
De Rer. Nat. Lib. I. Edit. Creech.

(l) Praestabat castas humUis fortuna Latinas
Quondam , nec vitiis contingi parva solebant
Tecta : labor , soinnique breves , et vellere Tusco
Vexatee duneque manus . .

Juven. Sat. 6*
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tjma ilha se ergue em fumegantes rochas

Entre Lipara' Eólia $ e a grã Sicilia : (1)
Kob ella estão os antros rugidores

Escavados dos Cyclopes co* as flammas ; 500
Dos Càlybes os malhos nas bigornas

Rebatem de continuo hórrido estrondo v

Que no ôcco das abóbadas retumba ;

E das fornalhas rompe st labareda :

Assim formou Vulcano o seu palácio y SOS
E chamou à região Vulcânia terra.

Là desce do alto Cèo o Deus do fogo,

Brontes ardente
, Stèropes membrudo

O rijo Pyradmon , sem veste os braços,

Cyclopes todos , trabalhavão ferro. 510
Nas mãos um raio tem polido em parte ,

Dos que Jove do Cèo arroja ao Mundo :

Jà tres iguaes porções tinhão-lhe unido

E de vento, e de fogo , e de água, e de Ether ;

Misturavão-lhe agora as ígneas fúrias , SIS:

O medo , o grão fragor , e a luz terrível»

Mais ali 1 appressavao fadigosos

De Marte um carro de fulmineos eixos

,

"Com que êlle excita os homens, e as cidades;

E pára Pallas mais alem poliào 5â0
Hórrido escudo com serpentes de oiro:

Também feiçoavao enroscadas cobras f

E a Gorgone do peito da Deidade
Vibrando os olhos da estroncada frente.

3, Das mãos tudo largai — Lhes diz Vulcano —
5 , Trabalhai nôvo empenho, oh filhos do Etna :

3 , Precisa de armas um varão famoso.
~

99 Eia ; pressa , attenção
,
força . e perícia.

Dice , e velozes se appliçàrão todos ,

O árduo trabalho por igual sorteando. 5S0

Em rios correm das fornalhas longas

O vulnifico ferro, o bronze, o oiro.

(}) Vid. €ant 1, Vers.
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Com sete planchas de metaes unido

Grande escudo se faz
,
que único possa

Os dardos todos repellir da Itália. 535
O folie de ar alli se vasa , e se enche*

Alem igneo o metal na pia estruge ;

De mutuo accõrdo aqui braços valentes,

Grandes malhos alçando interpolados,

Batem, rebatem com cadencia os golpes 540
Sobre aços, que a tenaz sempre revira:

Baqueada a safra geme , o Etna remuge*

Em quanto o Lèmnio Deus nas obras insta,

De aves o canto matutino , e a Aurora
No tecto humilde accorda o bom Evandro. 545
Surge o velho , co** a toga os membros veste,

Com borzeguim Toscano as plantas liga :

Cinge depois ao lado o Arcádio alfange,

E de tigre ampla pelle pondo aos hombros,
Neila se involve pela dextra ilharga , 550
E a cauda vai prender no hombro sinistro.

Os dois fidos libreos do limen saltão ;

Ao lado ora lhe vão, ora o precedem.

Tem , como heroe , a peito a fè jà dada

,

E corre aos penetraes do hóspede Teucro. 555

Nâo menos matutino Enéas surge.

Achate o segue , e ao pai segue Pallante.

Assim que um chega ao outro as mãos appertao

,

E aos paços vão tratar do grande assumpto.

3 , Grande chefe dos Teucros — Diz-lhe Evandro— 660

3, Tanto que eu vir-te em vida não confesso

„ Que Ilion vencido jaz , e em cinzas Tróia.

„ Não chega à glória tua o pouco auxilio

3, Que nas guerras actuaes prestar-te posso.

3, Daqui me cerca o Tybre , alem me assusta 565

3 , O Rútulo feroz c
r
o som das armas:

Mas eu pretendo unir-te a povo ingente

3 , Fértil em guerras, em riquezas fértil;

„ Salva-te hôje um remédio inesperado :

„ Creio que pela mão te trouce a Sorte. 570 5

» Daqui não longe se ergue em penha antiga
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V, Agylla
,
grã cidade , onde n?

outr
>

hora ,

5, A Lydia gente em guerras afíamada

3 , Nos altos montes imperou de Etrúrià.

Nestes muros florentes longa idade, 575
„ Depois pesou o império de Mezencio

3, Com jugo doloroso , e sevas armas.

3, Como te pintarei do atroz tyranno
% Os attentados crus , e Horrendas mortes ?

„ Nèlle , e nos seus, oh Cèos, tomai vingança! 580
3, C os mortos juntava elle os corpos vivos

,

3, Mãos atíando com mãos, bôccas com bôccas.

3, Tyrânnico tormento ! Assim unidos
,

3, Em fios escorrendo o podre sangue
,

3, 'Espiravão no horror dè extensa morte. 585
3, Porem por fim os cidadãos cançados

3, Cercão de armas o fervido tyranno
,

3, Matão-lhe os sócios, e os torreões lhe queimão.

3, Para os liutuios campos êllé foge ;

3, Turno recebe então o rei malvado, 5q0
,, E com hòspitas armas o defende.

3, Com justas iras arde inteira a Etrúria ,

3, E exige que de tréguas por principio

3, Lhe dê o imigo o rei para vingar-se.

Marcha, oh Troiano, à frente deste exército: 595
3, As appihhadas nàos ná praia rugem

,

3, Floreião no ar os pavilhões subêrbos.

33 O auruspice longevo o ardor lhes susta ,

3, Fados cantando assim : .
— Mêònios moços, (1)

? , Flor , e virtude dos varões antigos ; 600

33 Dor legitima à guerra Vos arrasta
,

3, Em justo ardor Mezencio vos inílamma ;

3, Porém Làcio nenhum reger-vos pode :

3, Extranho capitão tereis por chefe. — 1

5 , Parou no campo então a gente Etrusco 605

3, Pelas ordens dos Deuses confundida.

(!) Meònia. ou Lydisu
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Irtiarfchon embaixadores me despacha
, (1)

„ O estandarte me manda , e crôa , e sceptro

3 j Para qué eu súba ao sólio dos Toscauos.

j, Mas a fria velhez de annos oppressa , 610

5, Jà tarda em forças pára émprêzas grandes ,

5 , Me tolhe de reinar. Fora meu filho

„ A ,
por Sabella mãi ^ não ser Ausônio.

3 , Tu ,
que do Fado obténs nobreza , e idade 5

„ Marcha tu, pois que os Numes te elegerão 615

„ De Ilion , e Itália altíssima columna.

„ Quero por sócio dar-te o meu * Faliante ,

Minhas delicias
, esperanças minhas.

De Marte tu lhe ensina as duras artes ;

Vendo tuas acções se aftaça à guerra : 6£0

3 , Nos tenros annos seus élle te admire.

Equestre troço de A'rcades duzentos

„ Escolhidos dar-te-hei : dar-te-hà Pallante

3 , Em nome seu duzentos de igual lote.

Apenas dice ; o heroe , e o fido Achate , 625
Co** a ideia triste no porvir incerto

,

Cravão na terra o olhar, ficão immòveis.
Eis da-lhe a mãi nos Cèos propicio agoiro :

Estrondoso fulgor commove os ares ,

Torva se ouvio mugir a Etrusca trompa. 630
Attònitos reparão ; logo no Ether
Troou , e retròou trovão medonho

;

E u* uma nuvem pêlo Cèo sereno

Grandes observão fulgurantes armas ,

Que mútuas se trilhando retinião. 685
Tôdos pasmarão ; mas o heroe Troiano
Os maternos presentes reconhece.

Evandro hospedador — Diz-4he —- os prodígios

,

3, Que indica este fragor, não te dem susto.

3, Chama-me o Olympo à guerra : a mãi Cyprina 640
3, Este signal me prometteu se a Ausònia

(l) Varão de maiòr respeito entre os Tucanos,
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Me declarasse a guerra , e que pela aura

„ Ella armas me traria , obra Vulcânia.

9 , Ai, -quanta destruição Laurento ameaça!
„ Quão cara hàs de pagar-me a audácia , oh Turno ! 65$
„ Em quanta multidão > oh Tusco Tybre

,

# Broqueis , morrioes , heroés na onda arrebatas !

Dice , e se ergueo do levantado sólio $

Chêga-se ao lar humilde, e atiça alegre

As quasi extinctas labaredas de hontem 666
No altar pequeno consagrado a Alcides,
E immola

9
Como de uso , eleitas anhas :

Evandro o segue ; e a Teudra juventude;
Depois às mos Enéas se dirige

>

jE os mais fortes varões > mais animosos 665
Escolhe para os guiar comsigo à guerra ;

Ao som do rio os outros manda á Iulo
Dizer quanto seu pai grangear alcançai

Aos Teucros com destino ao campo Etrusco
Dà còrseis o monarcha , e o fido Enéas 670
Um recebe distincto , a quem abrange
Fulva pelle de leão com unhas de oiro,

Súbito a fama na cidade humilde
Pregoa que se appromptão cavalleiros

A partir de Toscana ao régio limen. 675
Multiplicao as mais c

1

o medo os votos |

Cresce o pavor ao achegar-se ao perigo;

Jà parece maior da guerra a imagem.
Evandro então em pranto afflicto appertâ

Be Enéas despedinte a amiga dextra ; —* 680
„ Oh se Jove me desse a flor dos annos !

3, Se hoje eu fora qual fui quando este braço

„ Prostrou junto a Preneste inteiras phlanges , (1)

3 , E. incendiou vencedor montões de escudos !

j>,
Quando lançou no Averno o rei Herilo , 685

3 , Que à luz com almas tres o deu Ferònia i (â)
TOM. III E

(1) Vid. Cant. 7. Vers. 813.

[2] Vid. Cant, k Ver*» 864*
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5 , E sò corn mortes tres morrer podia ;

3l Com tudo o despojou êste meu braço

3 , Das almas tres, da tríplice armadura. 690

3, Se qual fui t hoje eu fôra , oh caro filho ,

Ninguém dos braços mêus levar-te ousara :

„ Comtigo eu fora, e do feroz Mezcncio ,

3 ,
Que as minhas cãs insulta , e esta cidade

lie tantos bons vassallos desapossa , 695

3, Com esta espada no perverso sangue

5 , De tantos crimes eu vingara o Mundo.

E vòs , oh Deuses , tu máximo Jove

,

Tem dò do Arcádio rei ,
guarda-lhc o filho.

Se o Nitmen teu me dà salvo a Pallante , • 700

y 9
Se eu vivo inda hei de vcl-o, hei de abraçal-o,

3i Rogo-te que inda a vida me prolongues,

5 , Mesmo a custo de males excessivos :

35 Mas se, ò Destino, tu co' a morte (lêlle

39 jV vida minha ameaças golpe infando; 705

5 , Jà, jà me arranca os importunos dias,

39 Em quanto ambíguas são minhas angustias,

3, Ein quanto attento no porvir incerto,

3, Em quanto, oh caro filho, hoje te abraço,

5 , Meu sò prazer às beiras do sepulcro. 710

3 , Justos Deuses, matai c
1 um raio a Evandro,

3 , Mas não co" a dor de lhe morrer o filho.

O pai ao despedir-se assim chorava

;

E desmaiado aos tectos o conduzem.

Eis sa'e dos muros o esquadrão bizarro : 71*5

Vai-lhe Enéas à frente , e Achate fido ,

Logo os chefes de Ilion ; Pallante ao centro

Com chlâmyde brilhante, e armas pintadas,

Qual da Alva a estrèlla , amores de 'Cyprina ,

Do Oceano com as ondas aljofrada , 720

Linda aos Cèos monta , e as trevas affugenta.

Timoratas as mais pelas muralhas (1)

()) XXVI.
Esfeavao pêlos miiiw temerosas g
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Seguem eo* a vista a pulverosa nuvem JQue se ergue das cohortes fulgurantes.
Armados êlles espinhaes travessão <7Jgg-For attalhar caminho pressurosos :

La grita o chefe ~ Cerre-se a columna —

i

Eis que ao rebate igual do. igneo galope

tr
e
/ Ée— ? ° pò Salta

9 ° ec^° retumkà.Ha do Cènte às margens selva ingente (1) 730
-Tor jus de Religião sempre accatada ;De um lado

, e de outro serros a clauzuráo
Coroados de faias verdenêgras.
Fama è que os Dànaos, íncolas primeiros,Cm culto annual, e selva consagrassem %$$Ao Deus Silvano, que preside aos bosques.
Daqui nao longe os Tuscos assentarão
feubmissos a Tarchon mias bandeiras

,

Que em amplos plainos do alto jà se avistão»
líneas para c* os guerreiros maços * ^40Dando descanço aos homens , ao* cavallos*
No emtanto desce a cândida Cyprina

Trazendo os dons pelas Ethèrias nuvens.
Tanto que ao filho vio no escuro valle
Tomando fresco junto ao claro rio ; éúL
Qual è parece ante elle, e assim lhe falia:
„ ioma o que prometti ; fêl-o Vulcano :

3, Trago-te mâi o que alcancei esposa.
>, Com estas armas vai, meu caro filho;
„ Não receis no forte das batalhas *?S0
? , O subêrbo Laurente, o fero Turno.—*
Dice

: e em carvalho oppôsto as Ígneas armas
Féndura

, abraça o filho , e no ar se esconde,

E **

E de um alegre medo quase frias +
Kesando as mais . irmãs, damas, e esposas *Fromettendo jejuns, e romarias.

f, v .
Cam. Caat 4.

\i) Cérite, pequeno no chamado antigamente Cairei$mum hòje Varina,



O íieroe sfe enche de gôso , e não se f^rtâ ^ '

;

De ver da Deusa mãi os dons, e as honras; Í5»

JPor todos volve sôfregos os olhos.

Toma nas mãos, e vê, revê, e admira

O cristadoi morrião flammivertente ,

De oiro rubro massissa a ampla coiraça ;

Tal c* os raios do Sol em Cèo sereno 750

$l nuvem se incendia , e fulge ao longe.

Depois a espada ,
que nã> erra mortes 9

Mixtas de prata , e de oiro as lisas grevas ,

Xança , e broquel de fabrica indizível. igK

Não vate ignaro dos futuros evos ,

3Pos* alli em relevo o Deus do fogo

Da victor>osa Roma a immensa gloria :

]Là stà a serie de heroes de Ase mio o.mndos ,

Xà stão em ordem as renhidas guerras.

Poz de
.
Mavorte na virente gruta

SJma loba parida reclinada :

Dava ella de mammar a dois memnos 9 ^

Que sem pavor co' as tetas lhe brincavão ;

Torcendo ella a cerviz de quando euv quai-do

Entre ambos as meiguices alternava, éJB

Pr % lingua formas dando aos tenros corpos.

Mais là se via Roma em circo ingente ,

Entre os Circenses aflEamados jogos,

As Sabinas roubando a bem do estado. (1)

(i) Rximuío nâo tendo na cidade ,
que, edificara*, mu-

lheres pára seus cidadãos , instituio jogos ,
que então

fòrao chamados Consualcs r e depois Vircerne*. Concor-

reu muita gente da visinhança principalmente de Cures,

Cidade dos Sabinos, aos quaes os Romanos roubarão

mulheres. Daqui^se originou grande guerra q<*e appla-

càráo Tàck) rei do. Sabinos, e Rómulo sob a eoudi-

çao que uma parte dos de Cures ináo morar em Ko-^ onde reinariao tàcio , e Rómulo , ficando-se a et-

/lado chamando Roma de Rómulo, e o povo Limm >

ou Quiriles de Cures*
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Tàcio na frente dos severos Cures
, *J'8t

í&òmulo à testa de esquadrões Romanos
Síibito se urdem hórridas batalhas.

Logo os armados reis a paz arssentãò;

Co' a taça em mão, de Jove ante os altares

Immolada uma cerda , a alliança íirmâo. (1) 785
Quatro ardentes corseis tirando oppostos
Deslacerão de Mècio o corpo em vida:
Por violar teu dizer morreste , Albano í

Tullo as entranhas do prejuro arrasta,

E negro sangue os espinhaes gotêjão. (2) 79$
Porsenna em sitio urgente atando Roma
Lhes manda receber Tarquinio expulso;
Mas Roma rue em prò da liberdade,

Viras então o ameaçador Porsenna
Morder-se por que um sò, Cocks illustre, 79S
Lhe susta os passos, lhe derroca a ponte;
Por que os ferros quebrando às mãos captivas
A nado corta o rio a virgem Clélia. (3)

* (1) Era de uso sacrificar unia cerda quando os Ro**
manos se ligavão com outra na<;ao. Dizia o sacerdote :

Si prior defecerit publico consílio , dolo mulo ! tu Ufa
die , Júpiter , populum Romanum sic fevito ; ut ego hunc
porcum hodie feriam. Tit Livius.

(2) Tullo Hostílio , terceiro rei dos Romanos
, sujei-

tou os Albanos ao seu império; depois estando em o-uer-
ra com os Fidenates , Mècio SuíFècio, Dictador dos
Albanos, deixou a causa dos Romanos n© meio da ba-
talha. Tullo sábio vencedor com tudo , e mandou ligar
a Mècio a dois coches, que tirando cada um pára seu
kido , o espedaçàrão.

, (3) Tarquinio Soberbo, sèptimo rei dos Romanos, foi
expulso do trono pelas suas maldades , e as do filho

,

estando à testa da conjuração Bruto, e Collatino.
Porsenna, rei dos Toscanos emprehendeu restituir Roma
ao rei expulso , e chegou a oceupar o Janiculo, parte
4a cidade na

. margem occidental do Tybre ; mas que
$©ra ella se juntava por uma ponte levadiça. Os Tos*
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3fânlio apparece na Tarpeia rodia

;

Defensor da sagrada cidadella 800
A' lerta estava no alto Capitólio.

X<à vê-se inda de Rómulo a cliopana

;

Xà voando o pato argênteo às áureas porias

Grita ao ver jà que os Gallos se avisinhão :

Co** a amiga escuridão da noite opaca 805
Trepando os Gallõs a espinhosa serra,

Hodeião jà da cidadella os muros. (1)

canos se preparava® a romper pára a cidade , Horácio

Cocles se avança athè à cabeça oceidental da ponte ,

e elle sò detém os inimigos em quanto os Romanos
por detraz délle cortavao a ponte , e depois de a veT

cortada saltou armado ao Tybre , e nadou a salvo pu-

ra os seus a pezar da nuvem de dardos , que lhe jo-

gava o inimigo, Tratando-se de paz , forao dadas em
reféns a Porsenna algumas donzellas pára que é lie eva-

cuasse o Janiculo. A virgem Clélia, uma daquellas ,

encanou a vigilância dos guardas com o pretexto de

se lavar ^ e com as de mais companheiras passou o Ty-
bre a nado. Foi pêlos Romanos restituída a Porsenna ,

que a mandou livre pára Roma com as companheiras ,

oue ella escolhesse : escolheu a» mais mocas por mais

expostas. Os Romanos en-irao a esta donzella uma está-

tua equestre.

. (l) Os Gallos Senones , commandados por Brenno ,

havendo destruído os Romanos junto do rio A'llia , e to

mado Roma , poserão sitio ao Capitólio , e n' uma noi-

te investirão os muros pêlos lugares mais impraticáveis :

os patos ,
consagrados a Juno

?
. aos quaes os sitiados , a

pezar dê grande fome, tinbão deixado vivos, desper-

tarão os soldados com o seu grasnido. Os Romanos ,

commandados por Marco Mânlio , que no passado tri-

ênnío fora Çonsul , repeUirao os Gallos ; os quaes depois

de um assedio de sete mêzes , venderão a paz por um
enorme peso de oiro ; porem o Dictador M. Camillo

veio a tempo de obstar a venda, e destrmo os- Gallos ^

« libertou Roma.
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Tem togas áureas , e os cabêllos de oiro
5

E aos hombros luz-lhes furta-côres marçto

,

Ata cadeia de oiro os níveos collos.

Cada qual brande doí# farpões Alpinos , 819
E com longos escudos se protegem.

Gravara alli também saltantes Salios 9

Os Flâmines de Jove , os nus Lupercos
9

E o brilhante broquel dos Cèos bailado : (1) 81S
Na cidade as matronas pudibundas

Levao em coches de flexíveis molas

Dos sacrifícios a riqueza , e a pompa. (2)
Mais longe o Deus também tinha esculpido

Os portões de Plutão , o fundo Averno , 880
Onde tormentos soffire o criminoso %

E a ti , b Catilina , amedrontado

C o semblante das Fúrias vingadoras ;

Pendes de rocha a despenhar-se prestes. (3)

(1) Os Sàlios erâo sacerdotes de Marte instituídos por

JNÍuma : dançando batião com as armas umas nas outras;

e o nome lhes vem a saliendo. Virgilio também qs dà
no tempo de Evandro : vid. Vers. 340. Os Fiàmines

erão sacerdotes de Jove , e os Lupercos de Pan : vid.

'Vers. 414. No reinado de Numa , diz-se que este bro-

quel cahira do Cèo , e espalhou-se voz de que Roma
seria a mais poderosa das cidades em quanto nella du-
rasse o tal broquel s que por isso foi guardado nos sa-»

cràrres de Marte.

(2) Camillo, tendo votado a Apnlío Dèíphico uma-

quantidade de oiro pela prosperidade na guerra contra

os Veios , não achou oiro bastante pára preencher o viou

to: as matronas Romanas derão as suas jóias; em pre-

mio da sua generosidade se lhes concedeu irem aos sa-

crifícios em coches de certa forma , com a qual os

intérpretes não atinão.

{3)dL. Sergio Catilina, de família patrícia, tendo

pedid^inutilmente por duas vezes o consulado , se con-

jurou com outros .muitos nobilíssimos varões para matar

@s consoles 5 e senadores , incendiar a cidade 3
e opprw
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Longe destes os justos tem morada ; 825
Caton legisla entre êlles as virtudes. (1)
Entre estes quadros vem-se feitos de oiro

De^ um mar tumente as ondas encrespadas :

Erão de prata as rápidas espumas ;

E em circulo brincavao nas marê tas , 830
Dos cachões atravez

, delphins de prata.

Xà &pbre as altas ondas apparece
De A'ccio a batalha em nàos de brônzeos rostros.

Ao aspeito ferver de Marte em farias

Os alcantis verias de Leucate, SSB
E o fulgor remoinhar nas vagas de oiro. (8)
Augusto leva allí a Itália à guerra :

Senado , Lares
, povo , os grandes Numes

Todos estão nas alterosas pôppas.
Jà de seu rosto, annúncios da victòria , 840
Dois raios flammejantes lhe scíntillao

,

E sobre a frente luz-lhe a pátria estrêlla. (3)
Mais longe Agrippa está , que a esquadra incita

;

mir a república: foi surprehendido por M. T. Cicero,
então cônsul , e obrigado a sahir da cidade: os seus
cômplices os pretores P. Lentulo , e C. Cèthego fòrâo
aíFogados no cárcere , e êlle , empreheudendo uma ba-
talha no campo Pistoriense, foi vencido , e morto por
C. Antonio collega de Cicero.

(1) Caton de ITtica, com quein morreu a liberda-
de Romana.

(2) A'ccio , promontório do Epiro , à vista do qual
se deu a famosa batalha naval, em que Octaviano, e
Agrippa derrotarão a M. António. A ilha de Leucate fi-

ca à vista do promontório A'ceio, na qual hà um alto
rochedo , do qual se lançou a poetisa Sappho por ser
despresada por Phaon.

(3) Suetònio diz que Augusto tivera os olhos muito
scintillantes

; por isso se crê que Virgilio aqui a^dira
a clles. Depois que morreu Julio Cesar appareceu uni
cometa, e julgou-se ser êlle que rio cometa fora mu-
dado.
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Subêrbo tem par si os Cèos , e os ventos:
Fulge-lhe a fronte c' o rostral diadema , 845
Prémio sublime de navaes viccòriàs. (1)
Infeliz vencedor de mil batalhas

, (2)
Em armas traz António o Oriente em peso
Desde o leito da Aurora ao mar purpúreo ;

E ( que horror ! ) vem com èlle a Egypcia esposa. 850
Ruem todos n\im tempo, e inteiro o Occeano
Convulso espuma aos hórridos embates
Bos remos duros , dos rostraes tridentes.

Sobre navaes torreões guerreiras turmas
No mar vào-se entranhando : então dirias 85$
Que arrancadas as Cyciadas nadavão

5 (3)
E que montes com montes combatião.
Nos ares silva o ferro , a ílamma ruge

,

O sangue tinge os desaíteitos mares.
Cleópatra no forte das pelejas 86Q

(1) M. Agrippa, ministro de Augusto emtôdas as suas
yictòrias , principalmente em A'ccio ; a êlle è que
geralmente se attribue esta victòria naval. Foi 'Cot?
lega de Augusto no tribunado, seu genro, e filho por
adopção.

(2) M. António , sòcie de todas as expedições de Ju*r
lio Cesar ; foi , durante a dictadura deste , general em
chefe da cavallaria , e cônsul no anno em qnn êlle foi

assassinado : foi depois triúmviro com Octaviano , e Lé-
pido ; commandou na guerra contra os Parthos, e de-,
baixo do seu cominando venceu-os Ventidio. Dahi a
tempos os Parthos carregarão sobre M. Antonio , e ©
forçarão a retirar-se para o Egypto , onde se embriagou
do amor da rainha Cleópatra de tal modo que a in-
tentou fazer rainha universal, isto è, senh5ra de Ro-
ma. O Senado o declarou inimigo , e Octaviano o ven-
ceu k vista de A'ccio. M. Antonio se matou no anno
seguinte, quando Octaviano tomou Alexandria. Cleópa-
tra se matou depois, nao podendo conseguir que Au-
gusto a amasse.

(3). Ilhas do mar £geo,
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Anima os esquadrões c' o pátrio sistro
, (1)

Misérrima ! sem ver as gémeas cobras.

Cem Deuses seus, e o ladrador Anúbis

Suspendem em prò delia os ígneos dardos

De Vénus , de Minerva , de Neptuno. (£) 865

Gravado em ferro em meio das batalhas

Mavcrte se enfurece , e as Fúrias vôão

:

Folga a Discórdia c" o rasgado manto

,

E cr o a&urrague em sangue ígnea Bellona

:

O Alceio Apollo 5
tal vendo , acesta os dardos : (3) 87d

Tremendo de terror todos dão costas

Desde o berço do dia aos rubros mares.

Logó a rainha, os ventos implorando,

Desfralda as velas, os calabres rompe.

Mulciber a scujpio naS mortandades 875

Levada pêlos ventos
,
pelas ondas

Pàllida jà péla imminente morte :

Mais la , o vasto Nilo abria ansiado

As azuladas vestes roçagantes;

Convidando a seu grémio os fugitivos, 880

Franqueia-lhes seus antros cavernosos.

Cesar Augusto, vencedor tres vezes, (4)

Vai no coche triumphal de Roma aos muros,

Paga aos Deuses da Ausònia o voto eterno

Fundando templos cem na grã cidade. (5) 885

(1) O sistro era uma espécie de pandeiro, que se u-

sava nos mistérios de Isis.

{2) Cie. de Nat. L. 3 , 30. Omne fere genus Réstia-

rum Aegtjpúi consecrârunt. Anúbis, filho, ou satèllite de

Osíris , e de Isis ; pinta-se com cabeça de câo.

(3) Apollo tinha um templo no cume do promontório

A'ccio.

(4) Octaviano então teve tres dias successivos as honras

do triumpho. No primeiro pela victòria contra os Salas-

ses, povos dos Alpes, os Dalmàcios , os Illyrios , e os

Pannòmos, tendo sido ferido na batalha com os Dâlmà-
ck>s. JSro segundo péla victòria de A'ccio. No terceiro pé-

la victòria contra os Egy pcios tomando depôis Alexandria*

(5) Ovid. lhe chama

:

Templorum positor, templorum saiiete refector.
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Dos jogos no ar se ouvia o applauso ovante 5

E os coros das matronas sonorosos.

Em cada templo as aras se accendião,
Em cada ara novilhos se immolavão.
No níveo limen do candente Apollo 890
Sentado o mesmo Augusto , os dons Romanos
Acceita , e os prega nos portões subêrbos.

Longas fileiras de nações vencidas

Retratadas no bronze là se estendem
Varias em trage , em voz , em modo , em armas. 895 *

Olha o Nómada alli , o acre Gelono
,

O rústico Afro , o Lèlegas , o Càrio ,

O Dahe indómito , e ultimo Morino.
O Euphrates corre jà mais manso era ondas,
O Rheno enregelado abaixa a frente , 900
Sob o jugo da ponte estruge o Araxes. (1)
O herqe admira os maternaes presentes

No primoroso escudo , obra Vulcânia :

Nas imagens
, que ignora , a mente alegra ,

E aos hombros põe dos seus a fama , e os fados. 905

(1) O Nómada , ou Númida , gente ao occidente de
Carthago. Os Gelonos, povos da Scythia , ou da Thrà-
cia. Pêlo nome Afro , que significa Africano parece que
o poeta dà a entender os Penos , ou Carthaginêzes. Os
Lèlegas , hordes da A'sia menor. Os Càrios aUiados dos
Lèlegas , e companheiros. Os Dahes , diz Stephano , è
gente da Scythia; e Pompònio Mela diz que è da A'sia

às beiras do rio Oxo. Os Morinos , eráo gentes da Bél-
gica , que dà sobre o estreito, que separa a Inglaterra

do continente: Chama-lhe o poeta últimos por que a-

lem dêlles os Romanos não conheciao mais povos. O
Euphrates, rio que passa pela Armênia, e Mesopotâ-
mia. Rheno, rio da Allemanba. O Araxes, nasce. nos
montes da Armênia , corre pela Media , e desàgua no
mar Càspio. Xerxes lhe fez uma ponte, e Alexandre
outra ; as enchentes do rio as destruirão ; Augusto o sub*
jugou coza outra mjais firme.
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ARGUMENTO DO CANTO 9.°

JEá3I quanto Enéas se occupavâ em alcançar autàlioã

dos Árcades , e Toscanos 9 Juno manda por íris dizer à
Turno que invista as trincheiras da nova Tróia.

Turno , vpnâo que a§ Teucros não sahião a peleijar ,

pois que assim lho tinha .
ordmado Enéas 9 tenta in-

çenãiar-lhes as nàos
,
que estavão abrigadas por um

lado do inírincheiramento ; porem ellas
,
fabricadas

de madeira das florestas do Ida , se transformarão

\

9

por beneficio de Cybele , a quem è consagrailo o monte

Ida, em Numphas do mar: vem a noite, e Turno
manda patrulhar em redor das trincheiras. No enu

tanto consultavão os Teucros sabre quem inviarião a
chamar Enéas ; quando nisto se appresmtão Niso 9 e

Eurjjiilo qfferec&ndo-se àquella. expedição: farão louva*

dos por Ascânio ; partirão , e fizerão de noite nos ini-

migos um morticínio grande 9 e vestindo-se com alguns

ricos espólios dos mortos ião caminhando quando fo*
rão surprehendklos por uni esquadrão de cavallaria

Laurente, que o$\ matou > e foi-lhes cravar as cabeças

em lanças defronte de suas' trincheiras , de dmde aã

conhecerão os seus Troianos, que em extremo se af-

figirão, e êêbre tudo a mãi de Euryàlo. Turno péla

manhã renova o assalto. Ascânio maia com um dardo

a Numano 9 que com insolência escarnecia dos Teu*

eros. Ufanos deste successo^ Pândaro , e Baias, abrem

as poiias , e repellem os RiUulos com grande estrago.

Turno então com ímpeto se abre pcisso , e entra no

kntrincheiramento : os sitiadas feichão-lhc as portas:

cercado, e oppresso da multidão inimiga, vai lenta*

mente recuando Turno para a muralha que dava SÔ*

hre o rio, e armado como eslava jogasse ao Tibre %

e à nado toma para os seus,





A ENEIDA.
CANTO 9.»

E(M quanto caso tal succede ao longe
,

Juno invia Thaumancia ao fero Turno
, (1)

Do avô Pilumno então no sacro bosque (2)
Dormia o illustre moço : accorda-o a Nympha >

E c
1

os lábios de rosa assim lhe falia : jr

„ Turno , eis que o tempo de per si te outorga

? ,
Favor, que nenhum Deus fazer-te ousara.

„ Muros , sócios , e nàos deixando o Teucro

3 , A" corte foi do Palatino Evandro. (3)

„ Mais : entrou de Conto a última terra , J.ff

3, E arma dos Lydios as bisonhas turmas.

5 , Que hesitas ? Eis o ensejo ; sobe ao côché.»
i

55 Leva de assalto os assustados muros. J

Fallou , e , voando aos Cèos , nas nuvens traça

Arqueada esteira de brilhantes cores. 15
Turno a conhece , e , as mãos erguendo aos astros $
Manda esta voz à fugitiva Deusa : 1

3 , íris
,

joia dos Cèos , quem là do Olympo

3 , Te invia às terras em favor de Turno ?

33 Por que tão clara luz súbito brilha ? $0?

33 Là vejo abrir-se o Coo , mover-se os astros !

3, Um Deus me chama à guerra ! Um Deus ! E eu GQTXO%

3, Apoz prodígio tal , curoprir-lfye as ordens.

Dice 5 e do rio foi-se ao cristal fluido.

1 -~——
7, \

1

(1) Thaumancia , nome -patronímico de íris» Yiãi
Cant. 4. Vers. 862.

(2) Pilumno. Vid. Cant, 7. V. 43S«

(3j Pok hafeiter no monte Pajatiao*
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Nejle as mãos purifica , e fervoroso &3
Mil votos , preces mil consagra aos Numes.
Ja o exército marcha em campo aberto

Cghi áureas vestes, com frisÕes altivos.

Guia Messapo a testa da columna

,

Cobrem a retaguarda os Tyrrheos moços. 30
Turno , em tudo maior que os outros chefes ,

Commanda ao centro , a expedição dirige :

Tão majestoso o Nilo entra em seu àlveo

Quando regressa dos fecundos campos ,

Ou cresce o Ganges quando silencioso 35
Lhe pagão rios sete o usual tributo. (1)
Ao longe então os Teucros eis que avistãó

í^cgra nuvem de pò no campo erguer-se.

I rimeiro o vê Caíco de um baluarte : (&)

y Que globo de atra poeira a nos caminha ? 40

3 , La vem , oh sócios , do inimigo as turmas ?

a
. A*s muralhas subi , correi às armas ! —

rçjíssim clamou , e a guarnição valente

As portas cerra , e voa ávida aos muros.

Taes .ordens à partida Enéas cauto 45
Deixou

,
pára evitar impar certame.

Los moços arde na alma o ardor da guerra ;

'JVIas è justo cumprir do chefe as ordens

:

Aoí* o-se , o imigo nos torreões esperão*

Com vinte* cavalleiros escolhidos 50
Turno ladeado , o exercito transpondo

,

De improviso chegou junto às muralhas ;

Penacho rubro traz no casco de oiro ,

Monta Thràcio frisão alvi-malhado.

Oual será dentre vòs o audaz primeiro, 55

„ Gh sócios, que a meu lado o imigo arroste?-—

Dice , e , em signal de desafio , ufano

Nilo. Vid. Georg. Cant. 4. - Ganges , rio da ín-

dia , que a divide em duas: desagua no oceano meridio-

nal por uma sò bôcca , mas rodeada de muitas ilhas,

(2) Capitão de grande renome do exercito de Enéas,
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Vibra silvante dardo, e ao pè dos muros!
iubêrbo o bruto impellè. Irigente applausó
Os fortes moços dão ao rei altivo.

Dos Troianos a inércia a Turno espanta i

Que em razo campo se ostentar recusão,
E dentro da trincheira a guerra aguardão:
Aqui, e ttlli furioso espreita os muros,
Accessivel buscando , e escusa entrada

:

Qual lobo, em torno de balante aprisco,
Iroso às grades freme na alta noite ,

í)os ventos, e das chuvas fustigado:
Dos anhos salvos sob as mais os berrôs
Do monstro irritão os cruéis furores;
Da antiga fome a raiva mais se accende»
E sem sangue o atormenta a fauce adusta:
Tal arde Turno ao ver no muro os Teucròâ;
A dor lhe abrasa as intimas medullas
A" fòrça de pensar como nos campos
Despeje do baluarte os clausós Phrygios*
Logo aos sócios então dà voz de incêndio,
E fervido empunhando ardente facho
A armada investe

, que chegada aos muros
Çom as ondas fiuviaes inda se abriga.

Todos seguem de Turno o hardido exemplo;
Das negras hachas os fogões despojão:
Flammas o pinho fornidas despede;
Faiscosa labareda aos astros monta.
Que Deus taes fogos appagou, oh Musas

,

Livrando as Teucras nàos do incêndio horrível?

Dizei; o facto vem de antigos evos;
Mas firme tradicção a fè lhe abona.

Quando Enéas as nàos formava no Ida
Para co'' ellas sulcar as altas ondas

,

Diz-se que Berecynthia, mãi dos Numes,
A Jove assim fallou : — Concede , oh filho

,

„ A tua cara mãi um dom excelso ,

3 , Que prove em ti o domador do Olympo.

5, Do Ida nos cumes tenliQ um bosque sacro

35 De negros pinhos, 4? robustos ornes
3

TOM III F
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5i Nêíle meu rito existe hà longos aniío^

5, Para nàos o franquiei a Enéas Phrygio.

3?
Turba-me hoje um temor ; delie tm salva,

„ Xmpassiveis as faze ao mar , ao vento ; 100

5? Nascer nos montes meus lhes dê tal gloria. —
39 Júpiter lhe responde : —> Oh mãi > que pedes ?

J? Ser queres contra o Fado ? Quem combina
<9

Que as nàos
, que um mortal fez

f
sejão eternas ?

M E que Enéas 1

- seguro eorte ás vagas
i

105

5, Das quaes cada uma em si mil pVigos mostra ?

5? Qual Numen gosa de poder tão grande ?

3, Com tudo às que
,
escapando ao pego irado-,

£ Toccarem finalmente a Ausòma riba.

,

3, Levando o Phrygio heroe ao chão Laurente, II®

3, Da mortal condição liei «de- des^il-as
,

5, E Deusas hão de ser do ingente Oceano

.

„ Quaes as Nereides Galatea
?

e Doto

,

£ Fendendo o mar c
5

o peito cristalino. —

*

Dice , e jurou cumprir quanto dicera 115
Do Stygio iriílao- pelas tremendas ondas

,

Hôlos de flammas em bitunie ardendo

:

Deu à fronte, e abalou o inteiro Olympo. (1)
Por fim as Parcas

,
preenchendo os annos ,

O promettido dia appresentàrão :

O attentado de Turno avisa a Deusa
De as sácrais nàos livrar da imiga ílamma.

Eis que nôvo explendor nos ares brilha ,

E nuvem auréa vem do Ceo da Aurora;
Hesôão pêlo espaço os coros do Ida. 1Í25

Hórrida voz então afrôa as auras ,

Faz tremer de pavor as nações ambas.

3? Na minha armada não cuideis
y
oh Teucros *

(]) Catull. dê Nu.pt, Pel.

Annait invicto Coelestum numine rector,

Q&o tunc, ettellus, atque hórrida contreraueruai

Cttquora, eoucussitque micantia sydera Mundas.



ti

K Descansai : queimara os máres Turno
4 , Antes de as nàos queimar

, que eu tanto preso*
Ide j Deusas do mar, togai jà livres:

j, Dá-vos tal privilégio a mãi dos Numes.
Dice, e súbito o vinculo rebenta,
Que a prende às ribas , cada qual das pôppas,
IS quaes IMphhis ao fundo os rostros descem. 1S5
Eis

5 ( oh prodígio ! ) ém virgens se transformão

,

E airosas èulcão o espumoso Tybre
Tôdas as brônzeas nãos na praia surtas. (1)
Os Rútulds tremerão; treme absorto

Messapo, que os cavallos se lhe espaiitão; 140
Houco recua o Tybre de assustados

(1) Apesar das muitas criticas que desta metamor-
phose se tem feito, eu lhe acho com tudo muita arte,
e majestoso fito. Eis a minha rasâo. Perteodia o poeta
que tudo i qoe Enéas fizesse* e tivesse $ passasse à pos-
teridade, desenvolvido com admirável grandeza. De Ser-
gesto nasce a família dos Sèrgios : do pequeno palácio
de Evandro, onde Enéas foi recebido ^ e auxiliado, se
onginou o Capitólio : das suas victòrias brotou o impé-
rio Romano. Que estrada levaria com mais pompa à im-»
mortalidade as nàos, que trouxerào à Itália o filho de
Vénus , o heróico defensor de Tróia , o fundador de
Koma nomeado pêlos Fados do que a metaraorphose
em Deusas do mar ?

Ainda que me encanta esta passage , estou persuadi-
do que ella è muito , e muito* inferior à sublime , e
sempre admirável metaraorphose de Adamastor, na qual
Camões, alem de original, excedeu a todos os antigos,
é modernos* Voltaire , e nao sabia Portuguez , ficou tão
extasiado péla traducçao que lhe íizerâo que escreveu:
Celte ficiion doit rèussít dans tous les (ems et chez tou*
tes les naíions * . . * Cela est grand en tout pays sans
doule.

XXXIX.

Nao acabava quando umà figura

Se nos mostra ro ar robusta , e vàlidía;
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Mas fica a sangue frio o ousado Túró®.

[Logo aos seus o pavor destr arte increpa

:

# Por que temeis, oh sócios? Contra os Phrigios

De disforme , e grandíssima estatura >

O rosto carregado, a barba esquálida:

Os olhos encovados , e a postura

Medonha, e mà , e a cor terrena ^.e pallida*

Cheios de terra , e crespos os cabéllos

,

A bôcca nêgra , os dentes amarellosv

LTL

OK que não sei de nojo como o conte !

Que crendo ter nos braços quem amava
Abraçado me achei e' um duro monte
De áspero mato , e de espessura brava

:

Estando c' um penèdo fronte a fronte*

Que eu pêlo rosto angélico appertava

,

Não fiquei homem nao, mas mudo, e quedo?

E junto de um penedo outro penedo*

LIX.

Converíe-se-irse a carne em terra dura,

Em penedos os ossos se lizerao

:

Estes membros, que vês, e esta figura

Por estas longas águas se estendêrão

:

Em fim , minha grandíssima estatura

[Neste remoto cabo' converterão

Os Deuses ; e por mais dobradas màguas *

Me aada Thetis cercando destas águas.

Digo desta ficção , e do bem desempenhado delia, c

que Camões dice de uma façanha espantosa dos Por-

tuguêzes

:

XXXV.

Digno feito de ser no Mundo eterno,

Giivnde no tempo antigo, e no moderno.

Lusiad. Cant 8^.
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» th milagres, que vêdes, sãô mandados. íéS

Tirou-Ihes Jove o costumado auxilio,

„ E poupou-nos a nos o affan custoso

„ De lhes queimarmos a escondida armada,

ii O mar se lhes fechou , todo o perderão

:

„ Jà não podem fugir ; a terra è nossa: 150
Na Itália mil nações por nos se armarão.
Todos esses oráculos dos Deuses

,

„ De que os Phrygios se jactão , não me atterrão.

„ Estão os Teucros na feliz Ausònia

;

„ Eis quanto Vénus exigia , e os Fados. 155
„ Agora os fados meus hão de cumprir-se:

, ?
Hei de arruinar a ferro a gente infanda ,

„ Que ousa extorquir-me a concedida esposa.

„ Nem sò a Menelào tal dor excita
, (1)

Nem sò de armas tomar tem jus os Gregos. 16D
„ Não foi bastante a Ilion que feito em cinzas

„ Por feminea paixão cahisse em terra?
Devera ser bastante , e athè da mente

r> Perder a imagem das mulheres todas.

„ Esses
, que hoje no estorvo das trincheiras 165

5, Tanto se fião , inda que da morte
„ Distancia curta apenas os separa ;

99 Em fogo desabar não virjo Tróia
,

„ Muros
, que edificou o Deus das ondas »

„ Oh moços > eia : quem de vos comigo 17Q
„ Quer investir os timoratos muros

,

„ E de novo Dardânia pôr por terra ?

„ Eu mil nàqs contra os Teucros não preciso
, {9)

» Nem que no Etna me forge armas Vulcano : (3)

„ Una-se-lhes embora a Etruria inteira : 175

(1) Helena, sua espôsa , lhe foi roubada por Paris;
e por isso êlle , e Agamemnon, seu irmão incitarão t&*

da a Grécia contra os Troianos.

(2) Como precisarão os Gregos.

(3) Como as forjou a Achilles por súpplica de The-
tis 9 sua mài.
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j| Embora ganlie-se em facção nocturna p,

„ Matando nos torreões os atalaias ,

55 Do Pallàdio roubar a inglória fama : (1)

5, Eu não me esconderei tf um ligneo bruto :

3, Porem em pleno dia esses baluartes 180

5 , Hei de audaz investir com fogo , e ferro.

3, Parei aos Teucros ver que inda eu mais valho

3, Que da Grécia as arrnissonas coliortes ,

3, A quem por annos dez II cor fez susto.

33 Agora que a mòr parte foi-se ao dia ,
185

3, Alegres , oh varões , com tal começo ,

5, Descançai ; à manhã darei o assalto. —
Encarrega a Messapo a vigilância ,

Que o campo aclara então com flainnia esparsa
,

E das muralhas em redor patrulha. 190

Chefes dose , e cada um com cem soldados ,

Todos com cascos de oiro , e rubras cristas ,

E todos escolhidos , vao-lhe às ordens,

ítevesão-se no a#an ; ora campeião ,

,

Ora na fresca relva reclinados 195

Empinão do bom vinho os brônzeos copos.

Luzem as ílammas , e brincando os guardas

Passão a noite sem dormir contentes.

Os Teucros sob as armas là dos muros

Estes apprêstos vem , e cautos rondão SOO

As portas , e atão bem a erguida escada.

tMnestheo , Seresto os chefes são que Enéas

Tais os nomeou em appertados lances.

As legiões sempre à lerta ao perigo ingente

Kevesão-se
,
vigiando as altas torres. 205

Niso Hyrtacide 9
acérrimo nas armas , (2)

(]) Como acconteceu aos Gregos.

(2/ Tasso imitou , ou para melhor dizer , traduzi»

muitas * passages deste encantador episodio no seu de
Clorinda, e Argante. Camões, quando imita Virgilio,

è ampliando o quadro ; por isso as suas imitações to
mao um caracter de novidade, que faz saltar aos olhos
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FàfLa dos ])ort5es a serUínelIa ;

'File insigne em vibrar ligeiros dardos ;

O Ida a Enéas o deu por companheiro.

Tinha comigo Euryãlo formoso , 21(1

O joven mais gentil das Teucras armas :

Assombrava-Ihe apenas nuvem loira

As faces róseas , onde Amor brincava.

MC:tua amisade sempre os tinha juntos 9

E um nunca ia sem outro expor-se a Marte : 5215

De sentinella à porta estavão ambos.

„ Euríalo — Diz Niso — acaso um Numen
„ E" que atiça o desejo ao peito humano ?

3, Ou o homem
,

por que o punge alto desêjo ,

?? Pára o cumprir c' os Deuses se desculpa ? (1) 220

„ II :i muito que me agita o pensamento

„ De em guerra distinguir-me , ou facto grande

:

„ Minha alma wâo se appraz no inútil ócio.

„ Vês com que audácia os liutulos nos cercão

:

? , Tem-os em somno agora o vinho absortos ; 225
Raros os fogos são que inda nammejuo ;

>? Tudo em silencio jaz. Eis meu projecto.

59 De mutuo accôrdo quer-se ao rei dos Phrygios

9 , Mandar um núncio fiel saber seus fados.

do leitor o génio creador do poeta Portuguez. Nisto

Camões è maiòr que Tasso.

(1) E' Clorinda, que falia a Argante:

V.

Buona pezza è , Signòr , chi in 8*> rággira

Un non so che d' insólito , e d' audace,

La mia mente inquieta. O Dio V inspira 9

T nora dei suo volèr soo Dio si face.

Fuor dei vallo nemico accesv mira

1 lumi. Io là n'andrò con ferro, e face,

Ji la torre arderò. VogVio, che questo

E fietto segua: il Ciei poi curi il resto.

Gerus. Lib. Cant. 12.
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Se me affirmão que em ti recahe o premio 280

33 De eu ir de Evandro aos muros ; já , jà parto

Péla viela das abas desse monte

:

2, Recompensa-me assas da emprêza a gloria. —
Comrnovido ao impulso do renome

,

Euryálo se inflamma, e diz : — Oh Niso , 283

5? Hecusas ter-me sócio em dúbios lances ?

5, Eu deixar-te-hia sò em perigo ingente ? (1)

5, Entre o cerco de Ilión , e Argivas lanças

5? Taes liç5es me não deu meu pai Opheites

35 Habituado aos horrores das batalhas. 240

5? Tão pouco assim eu nunca usei comtigo

Dês que em seguir me ufano venturoso

„ Do grande Enéas os gloriosos fados.

?5 Não , não ; o brio meu não tème a morte

;

5 , Ellie bem crê que a fama , a que hoje aspiras, 245

5 , Da vida pela pêrda vai que a comprem. —

.

Niso responde então : — O Cèo me guarde

„ De tão injusto ser que tal te julgue ;

5 , Não : assim Jove , que imparcial impera
?

5 , Me traga aos olhos teus cheio de gloria. 250

<1) VII.

Stupisce Argante ; e ripercosso il petto

Da stimoli di gloria acuti sente.

Tu là n'andrài, rispose ; e me negletta

Qui lascerài tra la volgare gente ?

E da sieura parte avrò diletto

Miràr il fumo , e la favilla ardente ?

IVò , nò , se fui neir arrue a te consorte

Esser vuo' nella gloria a e nella morte,

VIII.

Ho core anch'io, che morte sprezza; e crede 9

Che bem si cambi coll' onòr la vita.

Gerus. Lib. Cant. 12.
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Mas sc o acaso , ou os Deuses determinão

„ A Niso algum revez em pVigo tanto
,

„ Digno ès tu de viver
,

que ès tão menino.

Um amigo me resta ,
que , aos Auscnios

í9
Subtrahindo 5

ou comprando o meu cadáver 9 %55

„ Co' a cerimónia do uso o dê à terra :

?3
Ou se veda isto o Fado , ao morto ausente

Ergue co
1

as pompas honorário tumlo.

>9
Não quero a causa ser de dor tão grande

$9
De tua triste mãi : ella , oh menino , £60

„ De tantas è a sò , que o filho segue
,

-

9
Não lhe importando hospedadôres muros. —

J9
Falia — Euryalo diz — que em vão tu falias :

„ E' tarde ; o que intentei jamais se muda :

99
Vem. — Os guardas desperta que os succêdão. (1) $85

Logo partem , aos chefes se encaminha o.

Jà no Mundo aos mortaes a paz do somno

Tinha feito esquecer do dia os males :

Mas dos Teucros os chefes não dormião ;

Sobre o appertado lance meditavão. 270

Dos arraiaes no meio em campo aberto ,

(l) VIII.

Ben ne festl , diss' ella , eterna fede

,

Com quella tua si generosa uscita.

Pur 10 fèmmina sono ; e nulla riede

Mia morte in danno alia Cíttà smarrita ;

Ma se tu cadi ( tolga il Ciei gli auguri
j

Or chi sarà , che piú difenda í mu ri ?

IX.

Replico il Càvaliero : Indarno adduci

Ál mio fermo volèr fallaci scuse :

Seguirò Forme tue , semi conduci ;

Ma le precorrerò, se mi ricuse.

4
Gerus. Lib. Cant. 12*
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No esquerdo braço c" os escudos postos
,

E c' o dêxtro appoiado às longas lanças.,

Buscavão quem mandassem núncio a Èneas.
Niso , e Êuryàlo então se appresentàrão 275
Be entrar pedindo no conselho as honras

i

Dizendo que facção de alta importância
Merecia que então o interrompessem.
Ascânio os "faz entrar , e impera a Niso
Declarar a que vem. Tal falia o moco : Ç8i
55 Com ânimo imparcial ouvi-ine , oh Teucros ;

3, Não meçaes esta acção por nossa idade.

? , Absorto jaz o irnigo em vinho , em somno.

5 , Junto à porta do mar hà duas vielas ;

? , Não derão inda yC uma os inimigos
, ffS$

Por isso a julgo própria ao nosso intento.

Dos Ausònios os fogos quase extinctos

^ Com fumo negro os ares escurecem.

3, Se usar nos permittis desta fortuna
,

? , Vereis que aos muros de Pallante iremos ; £90
«9 E de là com Enéas valerôso

3 , Voltaremos aqui cheios de espólios

# Dando a morte primeiro a mil contrários, (1)
„ Não nos hemos perder; vimos ao longe,

„ Sempre que à caça andávamos nas selvas , 935
5 , Desse visinho Pallanteo as torres ;

5 , Sabemos bem a direcção do rio. —
Alethes , cheio de prudência , e de annos :

„ Oh pátrios Deuses ! — Diz — que sempre a Tróia

„ Vos dignaes proteger fcaés bnos dando 300
3, Aos grandes corações destes mancebos.

{ Faliando assim com ambos se abraçava ,

Com làgrymas sparzia as faces de ambos )

33 Por esta emprêza que tão altos prémios

3, Posso eu dignos de vos julgar , oh moços í 805
3,

1 Mas hoje dão-vos pródigos os Numes

(J) Clorinda, e . Argante iao incendiar uma torre do
assédio, que muito damno causava a Solyma.
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„ O mòr prémio , a que aspira uma alma grande ,

„ Que è conhecer em si a alta virtude. (1)

? , O mais vos pagará Enéas pio
,

„ E , lá para o vigor da idade , Ascânio 310

„ Nao perderá da mente acções tão nobres. —
Juro-vos eu — Ascânio então ajunta —

„ Eu livre de ânsias de meu pai co' a volta ,

„ Juro-vos pêlos mclytos Penates
,

„ Pêlo Génio de Ilion , e Lar de Vesta ; 815

99 Quanto è
,
quanto for meu vos dou> oh moços.

99 Trazei aos olhos meus meu pai ausente :

5? Quando êlle vier nos deixarão os males.

99 Dar-vos-hei copos dois de prata fina

Ornados com figuras de relevo , 820

9i Que meu pai trouce da expugnada Arisba ;

„ Bar-vos-heí duas tripodes formosas
,

„ Dois grãos talentos de oiro , um vaso antigo ,

3, Dadiva da rainha de Sidónia ;

9) E se eu triumphante empunho o I talo sceptro , 82S

(i) X.

Sollevò il Ke le palme; e un lieto pi a n to

Giu per le crespe guancie a lui cadette:

E, lodato sia tu, disse, ch'a i servi

Tuoi volgi gli acchi , e'l Ilegno anco mi servi.

XI.

Ne già tosto caderà , se tali

A'nimi forti in sua difesa or sono.

Ma qual poss' io coppia onorata , eguali

Dar a i mèriti vostri o laude , o dono r

Laudi la fama voi con imraortali

Voei digloria , e'l Mondo erapia dei suono

:

Premio v' è P opra stessa ; e premio ia parte

Yi fia dei Regno mio non poca parte.

Geru*. Lib. Caat. 12*
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p T3 da Ausònia reparto o immenso espólio ;

„ Viste com que armas de oiro , e em qual cavallo >

Com que purpúrea crista , e liso escudo
'p Dos Rótulos o rei se assuberbava ?

5, Pois jà , oh Niso , com taes prémios conta : 33Q

5 , Não hão de ser sorteados nas partilhas.

5 , Dose escravas gentis , trazendo ao collo

„ Bellos meninos seus inda de peito
,

„ Dar-te-hà meu pai , e escravos dose em armas
,

„ E amplo o campo
,
que lavra o rei Latino. (1) 335

?, E tu , menino heroe
,
que a mim te igualas

? , Nos annos juvenis
,

grato em meu peito

„ Quero-te sócio meu nos lances todos.

„ Gloria eu não buscarei se não comtigo ;

? , E nas tuas acções , nos teus conselhos 340

? , Porei toda a confiança em paz , em guerra. —
Assim então Eurjalo responde ,

-

Vertendo pranto nas mimosas faces :

?) Nunca desmentirei tão arta emprcza ,

„ Ou seja adversa
5
ou prospera a ventura. 34£

? , Mas rego-te uma graça alem de tantas :

Minha mãi , sangue real de Ilion antigo
,

5 , Deixou Tróia , deixou de Aceste os muros

„ Sò por accompanhar o amado filho.

„ Eu não lhe digo adeus , e parto > e a deixo 350

„ Ignara do perigo 9 a que me exponho.

? , Por tua dextra,
,

pela Noite o juro ,

? , De ouvir chorar a mãi valor não tenho.

55 Rogo-íe pois que a mísera soccôrras : (2)

(1) Mais ama prova de quanto Virgilio entra nos dif-

ferentes aíFectos humanos segundo as idades , e indiví-

duos. O leitor atíento ri a cada promessa de Ascânio,

que não se limita a prometter o que possue , mas ain-

da o que è do pai , e , o que è mais infantil , as pos-

sessões de um inimigo subêrbo senhor do paiz , e mui»
to superior em forças , c recursos.

(2) VI.
Ma , g' egli avverrà pwr , eke mia ventura
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to í)à-me com teu adeus esta esperança ; 855

5 , Mais audaz correrei aos pYigojs todos. —
Enternecida a turba dos Troianos

,

Em làgrymas de gôso se inundarão ;

Mais que todos cliorou o lindo Ascânio
Ao quadro heróico da filial ternura, 860

Promêtto , sim promêtto— Em pranto exclama— .

5, Tudo o que è digna de tão grande emparêza:

„ Tòmo-a por mãi, por mãi sempre liei de amal-a ,

5, Faltar-lhe-hà sò o nome d® Creusa.

5, Sêja o êxito qual for de tanto heroísmo f 865

i9 À? mãi de filho tal tudo se deve.

3, Juro-o por mim
,
por quem meu pai jurava £

5 , Tu vencedor terás tudo o que hei dito T

? , Tudo à mãi tua
?

aos teus será franqueado. —- (1)
Dice , e do hombro desprende o rico alfange , 370
Que o Gnòssio Lycáon fez de arte insigne

Com punho de oiro , com bainha ebúrnea»

De leão terrível a felpuda pelle

Mnestheo a Niso dà , e Aiethes fido

Seu fulgente morrião com êlle troca* $7J£

Armados partem , e aos portões os seguei»

Soldados
, generaes , anciãos , e jovens

Nei mio ri torno mi rinchiuda il passo ;

D' uom , ehe' n amor m'è padre , a te la cura 9

E deiie care mie douzelle io lasso.

Tu nell' Egitto rimandàr procura

Le donne sconsolate , e
y

1 vecehio lasso.

Fallo, per Dio, Signòr: che di' pietate

Ben è deguo quel sesso , e quella etate*

Gerus. Lib. Caat. 12.

(l) Digo desta Edla de Ascânio o que Feaelon di-

zia deste verso da 1. E'cioga

:

Furtunate senex ! Ergo tua rara manebunt:

. Tem o coração de Jer* quem se não enternece eto h?
çstas palavras»
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Forni&ndô votos mil em prò da emprêza.

l>e alta importância ao pai o lindo lulo ,

lulo , menino com prudência de homem ,

Manda recados mil ; porem qual fumo
Tudo se decipou nas leves auras.

JPassâo os fossos , e da noite à sombra

Aos arraiaes contrários se dirigem :

No meio da mais íiel heroicidade

A morte là lhes poz à vida o têrmo*

Virão na relva os ébrios inimigos

Dormindo a somno solto , derramados

Entre os jaezes , e empinados coches :

Armas : vinhos , varões mesclado è tudo*

O Hyrtàcide primeiro assim se explica :

„ Nosso valor-, Euryálo provemos ;

5 ,
O heroísmo nos convida , eis pois a estrada l

„ Tu ,
pára obstar que em súbita surprêza

M Venha rastreando o imigo os passos nossos ,

5 , Fica atras;, e vigia: ampla passage

„ Dar-te-hei sobre os cadáveres inimigos. —
Dice , e callou-se , tira a espada , e investe

Esse Rhamnete audaz
,
que , em paz dormindo

Sobre fofos tapetes de brocado ,

Um ruído estrugídor do peito expelle.

Era êlle augur , e rei mui grato a Turno ;

Leu tudo no porvir menos seus fados.

^Junto dêlle tres fâmulos degola ,

Que entre as armas dormião descuidados ;

Por baixo dos corseis êlle mentido ,

Do cocheiro de Rhenio , e do porf armas

Cerceia os collos
,
que pendentes ficão.

Logo a cabeça trunca ao mesmo Rherao ;

Do tronco o sangue corre-lhe às golphadas ,

Ê o thàlamo lhe ensopa , e larga terra :

Depois mata ct> Lamyro , e mata a Lamo ,

E a Serrano gentil , que aquella noite

Muito brincara , e Lyeo no somno o entranha ;

Feliz , se athè ao despontar da Aurora

Ós seus brincos nocturnos prolongasse.
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Qual leão faminto ir um corra! de ovelhas

Aqui morde , alli rasga , alem devora
A débil grei , a que o pavor fez muda ;

Tal Euryaio iroso cstrue , e mata :

Turbas sem nome inniimeras degola ,

E entre ellas Fado , Abaré , Hèbeso- , e Rheto r
llheto

, que vendo tudo alerta estava ,

Mas c
1 um grão vaso de pavor se encobre :

Assim que se ia erguer o Teucro o vara 425
Co' a espada inteira, e a retirou co* a vida :

Exhala o triste então a alma purpúrea
Envolta em borbotões ãe vinho

9 e sangue.

Clieio de fúria Euryalo prosegne.

Já de Messapo aos sócios se encaminha , 430-

Onde os fogos jà vê wieio appagadós

,

E os cavallos à solta andar pascendo.
Niso , notando no fiel amigo
Sede imprudente de hórridas matanças

,

Dcsf arte o adverte : — Euryalo
, jà basta ; 435

| Ver-se-hà bem prestes a inimiga Aurora.

? ,
Vmgàmo-nos assas ; via rompamos

5 , Sobre inimigos
,
que lançamos no Oreo. —

-

Deixao riqueza inraiensa em oiro , em prata ,

Jaezes
, copos mil > armas

5
tapetes. . 44§

A Rhamnete o tali chapeado de oiro y

E a seus frisoes os óptimos arreios-

Euryálo tomou : dera-os outr* hora

O grão Cediço a llòmulo Tíburto
Quando ausente rogava o jus do hospício: 445
Por morte êlle os legou ao caro neto,

Que depois pêlos Rútuíos extincto

Cedeu ao vencedor tão -ricas prendas:
Eur valo as tomou , e em vão as leva>

Logo c"* o mesmo ardor na frente ajusta 4^0
De Messapo o morrião de alçada crista.

Do campo- sahem , seu destino seguem.
De Laurento no emtanto ao fero Turno

Trezentos cavai lei.ros escolhidos

Vem de embaixada çom VolsceBte à testa,;
. . .. 03
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Em quanto âs abas dos subêrbos muros

O resto da legião se apparelhava.

Jà se avisinhão, e ávidos descobrem

De Turno os campos, e as trincheiras Phrygias;

Eis de longe percebem os dois jovens ,
460

Que no esquerdo caminho occultos marchão;

O inimigo clarão da Alva, que apponta,

Luz no morrião de Euryãlo imprudente,

E no meio da noite aventa os tristes.

Bem vos vejo, oh varões. — Volscente brada — 46£

„ Donde vindes? A que? Quem sois? Onde ides? —
Nada respondem, e na escura mata

O passo appressão c^ o favor da noite.

Aqui , c alli nas conhecidas vielas

Os cercão os Latinos cavalleiros. 470

Entre espesso asinhal cheio de espinhos

Por trilho dúbio Euryãlo vagueia :

Do espolio o peso , a escuridão das matas*

,

De perder-se o temor retarda o joven.

Foge Niso , e jà salvo dos imigos 475

Deixa as lavras , chamadas hoje Albanas ,

Onde então tinha as greis o rei Latino.

Parou ; turbado o amigo achou de menos :

„ Euryãlo infeliz , — Dest' arte exclama —
„ Onde te perdi eu ? Onde hei de achar-te ? — 480

Do fallaz bosque os duvidosos trilhos

Desanda todos na mudez das matas.

Eis do imigo esquadrão ouve o galope,

E a tuba
, que resôa — Avança ! Avança !

—
Doloroso clamor súbito escuta 48a

Olha , encara c
1

o amigo miserando ,

Que , oppresso pela turba dos soldados ,

Se debatia em vão , sendo illudido

Pelo escuro da noite , e dúbia viela.

Ai que fará o desditoso Niso ? 490

Com que armas , com que força êlle se arroste

Dentre os contrários a salvar o amigo ?

Ou ira , sò pela ânsia de vingar-se^

,

Be" golpeado jnorrer buscando a glória ?
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M) braço súbito ergue um prompto dardo ,

E olhando para a Lua assim a implora :

5 , Os meus esforços auxilia , oh Deusa
,

„ Joia dos Cèos , dos bosques protectora :

„ Se levar em meu prò ricos presentes

„ Foi Hyrtaco
,

pai meu , aos teus altares ;

„ Se eu das caçadas minhas no regresso

„ Vlçtimas pendurei ao tecto erguido

„ De teu sagrado templo ; hoje me outorga

„ Essa turma abater
,
rege os meus dardos.

„ Dice , e o ferro lançou co
1

as forças todas.

Da noite o seio rompe a hàstea silvante ,

Fere o costado de Sulmon fronteiro ;

A aspa se quebra , e o ferro o peito vara.

Tomba frio , e às golphadas verte o sangue ;

E entre suspiros longos perde a vida.

Todos se espantão , e pesquizão tudo.

Elie então mais tenaz súbito apprompta
,

Firme no alto da frente , outro igual dardo
,

Que a Tago voa , e as fontes lhe atravessa ,

Engasgado entre o cérebro ficando.

Arde Volscente atroz sem dar no sitio

De donde partao as vibradas setas,

j, Pois bem , tu pagarás a morte de ambos. -

„ Dice , e se arroja a Euryàlo co' a espada.

„ Para
,
para ; fui eu

, que os dei à morte. -

( Grita Niso atterrado dentre os troncos
,

Sem poder supportar a dor terrível. )
Virai a mim , oh Rútulos , o ferro :

„ O dolo è todo meu ; esse innoceníe

„ Nada fez , nada pode , inda è menino.

3 , Juro-vos pêlo Cèo
,
que observa tudo. —

„ Seu crime è muito amar o infausto amigo. -

Dice : mas o impio alfange entrou com força

De Euryàlo infeliz o niveo peito.

Rola-se pêlo chão na ânsia da morte ;

Pêlo corpo gentil corre-lhe o sangue ;

Sobre o seio lhe tomba a débil frente :

Tal a purpúrea flor lânguida morre
TOM. HL G
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Logo que o arado lhe cortou a tige ;

Tal o jasmim co' a chuva a fronte abate. (1) 540

(l) Homero Iliad. 17. sòbre a morte de Euphorfro

diz ( Trad. Lat.
)

Qualem autem nutrit plantam vir vires editem òlivse

Loco ia deserto, ubi abunde scaturit aqua

,

Límpida , vireseens ; iUanque Matus movent

Yariorum ventorum , et sçatife flore alho,

Veniens autem ventus repente cutn multo turbine ,

Fossaque evulsit , et exfcendit ia terrom.

Não me posso privar do prazer de tronscréver a bri-

lhante amplidão deste quadro pêlo nosso memorável

Camões

;

CXXXiV.

Assim como a bonina ,
que cortada

Antes do tempo foi , cândida , e beija >

Sendo das mãos lascivas maltratada

,

Da menina, que a trouxe na capelia*

O cheiro traz perdido, e a cor murchada;

Tal está morta a pàllida donzeila

,

Sêccas do rosto as rosas, e perdida

A branca, e viva cor, co' a doce vida.

Lusiad. CauL 3.

E' óptima também a pintura, que Tasso faz de Cl©*

ffiuda moribunda:
LXIX.

D' un bel pallore ha il bianco volto asperso ,

Come a' gigli sairian misti viole ;

È gli occhi al Cielo affissa, e in lei convers©

Sembra per la pietate il Cielo, e'l Sole:

E la man muda, e fredda , alzando verso

II cavaleiro , in vcce di parole

,

Gli dà pegno di pace. In questa forma
Passa la bella donna, e par che dorma.

Genro. Lib. Cant. 12.
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Nisd então rue , e ao sò Volscente investe l
No sò Volscente encrava o olhar ferino.

De um lado, e de outro em pinha ao longe , ao perto
Cahem sobre êlle os inimigos iodos :

Mais acre êlle remoinha a ardente espada , 545
Athè que a ponde inflar na bôccá opposta
Do despiedoso Ilutulo bramante.
Então todo de golpes traspassado

,

E a seu contrário a vida extincto havendo
*

Ao corpo se jogou do morto amigo , 550
E plácido morreu co** êlle abraçado. (1)

Par feliz ! Sé valor tiver meu canto
,

Sereis lembrados nas idades todas
,

Em quanto habite geração de Enéas
No rochedo immortal do Capitólio

, 555
E da alta Roma às leis se incline o Mundo. (2)

(!) Ocenbucre si mui i votisque ex omnibus unuru
Id fortuna dedit* junctam inter prelia mortem.

Sil. Ital. Lib. gt

Museo fecha assim a sua obra de Leandro , e Heros

( Trad. Lat.
)

Mortua est Hefo , una cum riiórtuo cônjuge
f

Suique potiti sunt in último exitio.

(2) Note-se nesta passagem de Síàcio o respeito com
que êlle fallava de Virgilio , imitando-o neste lugar %

Vos queque sacrati , quamvis mea carmina surgent
Inferiore lyra , memores superabitis annos.
Forsitan et comités non aspernabitur umbra* ,

Euryalus, Phrygiique admittet gioria Nisi.

Theb. Lib. 10.

Muito bem ampliou Tasso esta passage no eomfeate
Clorinda e Tancredo :
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Vencedores os Rutulos co1 a presa
^

Levão chorando ao campo o chefe morta:

Eà dor igual havia ao ter-se achado

Rhamnete exangue , e de parelha morte 569

O pò mordendo os capitães primeiros.

Todo o campo em tumulto accorre ao sírio

Onde sem vida estão Serrano , e Numa v

O sangue ensopa a terra , e espúmeo y e negro

Serpeando vai em tépidos regatos. 565

Então conhecem no custoso espólio

De Messapo o brilhante capacete ,

E a Rhamnete os jaezes arrancados.

Jà de Tithon deixando o leito de oiro*

CV a nova luz enchia a Aurora as terras ; 570

Jà^ restituía ao Mundo o Sol as cores :

Eis que rodeado Turno de ígneas armas

As1 aimas os varões furioso incita.

Cada chefe a seus bandos mette alentos ;

Com diverso rumor se excita a fúria. 571

Be Euryálo , e de Níso em altas lanças

Cravão ( que horror ! ) as míseras cabeças

Com ingente clamor as insultando.

Os Teucros , 4a arraial na parte esquerda ,

Um forte batalhão lhes põem de encontro ; 580

Pela dextra os segura o curvo rio.

Os fossos guardão uns , outros as torres.

Eis encarao dos míseros as frentes

LIV.

Degne d' un chiaro Sol ,
degne d' uri pieno

Teatro ,
opre sarian si memorande.

INotte, che nel pro Pondo oscuro seno

Chiudesti, e nel obblio , fatto si grande,

Piàcciati , eh
1

io nel tragga , e * n bel sereno

Alie future età lo spiegín , e manrK
Viva la fama loro ; e tra lor glória

Splenda dei fosco tuo Falta memória*.

Gerus. Lib. Cant. J2*
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Cravadas , e vertendo immundo sangue :

De raiva , e dor o pranto lhes rebenta. S8&
Vagando então nos atterrados muros
De Euryalo à ínai chega a alada fama ;

Fica fria , das mãos lhe escapa o fuso
,

Pêlo chão se desmancha a massaroca. (1)
As trancas arrepella , e corre afflicta 590
Com femineo alarido , e entra demente
Por €:n!»re os batalhões sobre as muralhas s

Armas , da guerra os pMgos , nada a atterra ;

Com queixas logo os Cèos enche desf arte :

„ Euryalo , meu íilho , ai
,
qual te vejo ! 59£

„ E cs tu o alivio de meus velhos annos ?

„ Deiaar a cara mai podeste , oh duro ?

„ Não quiseste dizer-ihe o adeus extremo, (2)

, 4
Indo pára facção tanto arriscada

!

s, Ai de mim! Jazes hoje em terra ignota 600

5 , Preza das aves , e libreos Latinos !

Que infausta mãi eu sou ! Nem me foi dado

{J) Homero diz de Andrômaca chorando a morte de
Heitor :

Hujus concussa sunt mernbra ; humi autem ei excU
dit radius ;

E depois ;

Longe autem a capite fiindit ligamina artifioiata»

Retieulum , vitiamque , et implfxurn re4imiculum ,

Velumque , quod ei dedit áurea Vénus.
Na Iliad. Trad. Lat.

(2| Andrômaca em Homero falia ao cadáver de Hei-
tor : ( Trad. Lat,

)

Non enim mihi moriens e tecto manus porrexistl,

Nec aliquod mihi dixistj sapiens verbuiu ,
cujus. sçuiper

M^mjuisiem^ nottesque, et dies lacrymabunda,
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35
Trazer-te aos tectos meus, fechar te os olhos

, (1)

3, Lavar tuas feridas , e invoiver-te^

39 Nas vestes , que lavrei de dia 5
e noite , 605

3, Assim maeiando os males da velhice !

„ Onde irei ? Em que terra exista agora

„ Teu lacerado corpo , e esparsos membros ?

? , Que me resta de ti ; oh filho amado
,

^ Se não dessa cabeça o hórrido aspecto ? 610

5 , Por tal ver seguir-te eu em terra
5
em mares ?

3, Oh ítutuios ,
lançai-me os dardos todos ;

3, Matai-me , se inda existe cm vos piedade :

3, Sêja eu agora a victima primeira.

3, Ou tu , oh Jove , c
1 um fulmine® dardo , 615

3, Tem dò de mim , no Tártaro mo entranha ,

3, Se não finda de outr
1
arte esta agra vida.

Com este pranto os Teucros se conimovem ,

Exhalao mil tristíssimos lamentos ;

Desfallecem guerreiros tão famosos. 620

Ideo , e Actor nos braços receberão

A triste mai ,
que tudo ao pranto excita ;

E o terno Ascânio , em Jàgrymas lavado ,

Manda à mísera estancia reeolhel-a.

Eis que ao longe a canora brônzea tuba 625

Em alto som terrivel tooca à larma :

Espailia-se o clamor , e ojCèos retumbão.

Eormando ahob*da c' os broqueis conchados

Correm aos muros as legiões Latinas ;

Os parapeitos derribar procurao ,
630

E os fossos entulhar : escadas se erguem

Onde mais rara a guarnição se antolha.

Em guerra longa a defender aífeitos

(l) Achilles insulta deste modo a- Heitor moribundo;

Nec te mater honoranda

Irnponeas lectis lugebit, . • .

lliad. m.
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Os assaltados muros , os Troianos

Com hàsteas duras , com mortaes frechadas , 635
Gom ponderosos seixos , que arremessão

,

Teutão prostar a abobadada turma
,

Que aos casos todos se submette em pinha.

*Ji cedem os Auscnios : onde o globo
Sobe mais denso , os Teucros volvem

, lançlo 64$
Rochedo ingente , que desfaz a abóbada
E a multidão dos Rutulos dispersa.

Não mais pretendem contender audaces

Sob o inútil abrigo das rodelias ;

Com dardos querem despovoar os muros. 645
De outra parte empunhando hachas horrendo

Etruscos remess5es Mezencio vibra ;

E empina escadas , e divide os muros
"Neptímia prole

5
-o picador Messapo.

Caitope imrooríal , e vos , oh Musas , 650
Que tendes franco da Memoria o templo,

Ao vate patenteai que ruma , e mortes

C o alfange alli semeou o sevo Turno ,

Quantos varões ao Tártaro descerão ;

No âmbito de tal guerra entrai comigo. 655
De altivas pontes , de prospecto vasto

Em apta posição se ergue uma torre :

Os Ftalos se esforçao em prostrai*a

Com toda a força , com a indústria toda :

Instao os Teucros na defesa firmes , 680
Pelas seteiras com calhaos , e flechas.

Turno o primeiro empunha um igne® facho ,

Joga-o da torre ao dorso , e a poe em flammas ;

C o vento medrâo , e às muralhas sobem.

Dentro em tumulto os Teucros se attropellão 665
Fugir debalde instando ao damno horrível.

Em quanto vão recuando em pinha densa

Fâra os sítios
,
que o fogo inda não traga

;

Eis súbito desaba em peso a torre
,

E troa inteiro o Cèo c o estrondo horrendo. 67$
A' terra na ampla mole semi-exangues

Passados por seus dardos se despenha® ;
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Nas puas da trincheira outros se encrava o

Os sòs Lyco , e Helenor ficàr;To vivos ;

Mais velho era Helenor
,
que outr" hora a oceultas 675

A formosa Lycimniá , inda que escrava y

Do monarcha Mèònio o cleu ao Mundo ;

Mandou-o a Ilion com prohibidas armas
,

Não hábil no broquel , mestre no alfange.

Mal que se vio de Turno entre as cohortes , 680

E que as Làcias legiões o circundavão ;

Vota-se à morte , e se atirou às turmas

Por onde observa as lanças mais espessas ;

Qual fera ,
que os monteiros encurralão

9

Enraiva , salta aos dardos furibunda , 685

Não ignara da morte , a que se atira. (1)

Mais leve entre as cohortes , entre as armas

X»yeó abre uma carreira athè aos muros ,

E insta ferrar co" a mão a alta estacada ,

Ou alcançar às mãos dos companheiros. 690

Mas Turno vencedor lhe iguala o passo ,

C um remessa o o segue , e assim o insulta :

3 ,
Escapar-te de mim pensaste , oh louco ? -—

Súbito agarra o triste jà pendente
,

E c
1 um rombo de muro à terra o arroja, (â) 695

A armigera de Jove assim nas garras

Empolga , e aos ares leva um branco cysne ;

Tal rouba dos eorraes Mavórcio o lobo

Um tenro anho
,
que a raãi afflicta busca.

(1) Esta comparação è imitada de Homero » e o poeta

Latino falia com mais precisão. Plutarco in vit. Demetrii

diz: Inclusm undique ins'ar feres Demétrius, et circum*

ventus , vertit se uetessariò cid arma»

(2) Homero diz de Satpedon:

Sarpedon autem murorum pinnam apprehensam va-

lidis inanihus
Traxit , illa autem sequebatur tota prorsus , ítc desuper

Murus nudatus est, multis que viam fecit.

Iliad. 12.
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Geral faz-se o clamor , com fúria investem ; Tôô

O fosso jà se entulha , e ardentes hachas

Aos parapeitos hórridas se atirão.

C uma pedra
,
grão combro de um rochedo ,

•

O valido Ilioneo prosta Lucccio ,

Que c
1 um facho na mão subia às portas : 705

Liger sobre Emathion a morte impelle ,

E sobre Chorineo o forte Asyks ;

Liger
,

perito em disparar as flechas 9

Asylas? ?m matar co' a lança ao longe :

€eneo abate a Ortygio , e às mãos de Turno 710

O Ceneo vencedor largou o alento

E Itys , Clònio , Promulo , e o grão Dioxippo ,

Sagaris , e Ida
,
que defende as torres.

€apys mata a Priverno ; ao leve êlie antes

Ferido por um dardo de Themilla ,
715

Levando ao golpe a mao , eleva o escudo ,

E incauto se descobre ; a alada seta

Prega-Ihe a mão ao lado, avante rompe,

E com mortal ferida lhe penetra

Os ponderosos respirantes òrgaos, 7&0

Be Arcente o gentil filho estava ufano

Com chlâmyde bordada , e, armas formosas ,

E da púrpura Ibera o escuro brilho :

A's ribas do Simetho em Márcio bosque , (1)

Onde os Palicos bons tem ricas aras ,
725

Foi nutrido este moço , e o pai Arcente

A Enea? valerôso o deu por sócio.

Largando as armas o feroz Mezencio ,

Toma estridente funda , e em torno à fronte

Roda por vêzes tres o loro infausto ;
730

O ígneo chumbo là voa , e entra do triste

As fontes , e o prostrou na areia vasta.

Diz-se que nesse dia o lindo Ascânio ,

fl) Simetho, rio de Sicilia. Os Palicos, filhos de Jo-

ve, e da ^ympha Thalia, filha de Vulcano.
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Que sò caçar sohia em bosque as feras
9

Ensaiasse na guerra os leves dardos : 735
Prostrou por terra o ríspido Numano

,

Que c> Rèmulo havendo o sobrenome
,

Pouco hi tinha no thàlamo das núpcias
Recebido de Turno a irmã mais neva.
Túmido o peito pela regia alliança 740
Lançava ao Teucro exprobraçòes indignas

,

Com grão clamor campeando ufano , e fero :

99 Qh jà por dupla vez Phrygios escravos
,

„ Não tendes pejo da prisão augusta
,

„ Que vos faz vosso muro, e nosso assedio, 745
„ De nas muralhas vos cobrir da morte ?

?9 JEis os que em guerra um hymen nos disputão !

„ Que loucura , ou que Deus vos trouxe a Itália ?

9* Aqui não acuareis de Atreo os íilhos 9

99 Nem o ioquas enredado? Lãèfcio. 750
Dura nação por natureza somos ;

& Levamos junto ao rio os filhos tenros
9

9> No gelo sevo , e na água os enrijamos. (1)
„ Jà meninos fatigão as florestas

,

99' Bincão pugnando com ferozes brutos , 755
„ Domando potros remessoes brandindo :

5 , Quando são moços o trabalho atarão
,

3, Comem pouco , e co
1

o arado a terra amanção
,

(l) Será verdade que no antigo Làeio havia este cos-
tume? Ou o poeta o acconselha aos seus cotterrâneos
tendo sabido que era usado pêlos Germanos ? Diz Ce-
sar ( Comment. de belí, Gall. Lib. 6.

)

Vita omnis in venationibus
, atque in studiis rei mu

litaris eonsistit ; a parvulis duritiei ac labori student. Qui
diatisszme impúberes remanserunt maximam inter suos fe-
runt laudem. Hôc ali stataram , ali hoc vires , nervosque
confirmar* putant. Diz Pomp. Mela; Máximo frigore
miai agnnt , antequam púberes sint , et longíssima apud
eos pucriúa est. Ambos fallão dos Germanos. Xeno-
phonte diz que uma das leis de Lycurgo mandava : ut
pueri nudis pedibus imederent , et ita ditrarentur, ( Trad.
Lat. 1
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„ Ou com guerra as cidades 'horroriza o.

Por toda a vida tem nas mãos as armas ; 760

„ E , na lavoira as lanças enristando ,

„ Dos bravos toiros o costado pungem.

„ A fatigada , e mórbida velhice

Não lhes mingua o vigor do corpo, ou d"alma

:

„ Sujuga-nos as cãs o capacete , 765

„ E sempre nos appras viver na guerra

„ De recentes conquistas sustentados.

5 , Vòs com sairão , e purpura tingidas

„ Vestes trajaes
,

que o coração enervão ;

„ A dansa vós appraz ,
prezaes em muito 770

„ Ter fitas no morria"o
,
mangas na toga.

„ Phrygios — Não , eu me illudo ; oh Phrygias bellas

,

„ Chama por vòs o Bindymo famoso ,

fJ Onde soheis ouvir brssona flauta :

„ Chama por vòs o tympano sonoro 775

„ Da Bereeynthia mãi , que no Ida impera.

„ Brincai , brincai ; deixai a guerra aos homens. (1)

Ascânio não soííreu tanta insolência :

Co" a corda equina ateza o arco terrível ,

Põe-lhe uma seta , e assim a Jove brada : 780

„ Minha audácia nascente ajuda , oh Jove ;

5 , Eu mesmo levarei ao teu aleàçar
,

„ Em dom solemne um cândido novilho 9

„ Que de áureas pontas jà se exerça à luta ,

„ E para traz c' os pès a areia espalhe, — 785

O pai o ouvio , e do sereno polo

A* senistra região trovões dispara.

Junto co
1

êlles resoou o arco terrível

;

Com som horrendo parte a alada seta 9

E , de Rèmulo à frente dirigida , 790

(1) Non cum peltiferis , ait, hcec tibi pugna puellis,

Virgíneas nec crede m-anus» hic cruda viroruta

Praelia. ...... à

Tbeb. Uh. 12.
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CP o farpão lhe atravessa as cavas fontes.

5 , Vai , zomba da virtude em vãs palavras ;

5, E' dest' arte que aos Rótulos respondem

„ Os jà por dupla vez Phrygios escravos.

lulo não mais failou. Applauso ovante ... 7S5
Os Teueros da o , e aos Cèos tal facto elevão.

Do claro Ether , sentado em nuvem de oiro 9

Phebo crioito
, que imparcial contempla

Os Teucros muros
9 .

e esquadrões Ausònios

,

Exclama , vendo o vencedor Ascário : 800
Assim , com taes primícias de virtude

„ Se abre , oh moço , o caminho athè aos attros :

?5 Ife Numes filho « pai serás de Numes;
5 , Todas as guerras dos futuros tempos

55 Findal-as ha de a prole de Assaraeo: 805
5 Ç Pouco era para ti o Teucro império.

Dice . e dos Cèos desceu fendendo as auras 9

Voa direito a Ascânio , e se transforma
No velho Butis , que do Teucro Anehises
Port" armas fera outr^ hora , e fiel porteiro 9 810
E Enéas o nomeou aio de Ascânio.

Ao venerando ancião par vinha Apollo
Em cor

5 em voz , em cãs , no som das armas ;

E ao vencedor Ascânio assim se explica :

5, Sêja-te 5 Eneide , assaz com dardo impune 815
55 Teres urdido a morte ao grão Numano s

55 Esta primeira gloria ta concede

55 Phebo
5 que acções iguaes ousou na infância :

„ Por hora nada mais que inda es menino. —
Diee, e quando accabou mostrou-se Apollo, 820
E longe se sumio nas ténues auras.

Entilo os Teucros príncipes conhecem
O Deus 5 o som da aljava , o arco divino

;

E obedientes a Phebo êlles suspendem
O joyen lulo r que anhelava mortes

;

Depois de novo às pugnas se arrebatao

,

E ao maior prigo arrojão-se briosos :

.

Lavra o clamor no circulo do* muros. . .

Aqui mii arcos validos se alemão



100

AIR o loro elástico demanda 830
Com dupla força o rápido arremedo.

De dardos cobre-se a extensão das terras r

O mutuo impulso dos metaes retine :

Surgem , restirgem hórridas batalhas.

Tal ,do Ocaso o chuveiro açoita os campos 835
Na conjunção dos anhos tempestuosa,

Quando Jove iracundo as nuvens rasga.

,

E
,
despregando horrisona tormenta

,

Ao mar , à terra impelle o atroz graniso. (I)

Pándaro , e Bicias , de Alcanor gerados , 840
Que os educou Hiera em sacro bosque,

Moços, que hombreião co" as paternas faias,

Abrem as portas, que a seu cargo tinhão

,

E ousando sòs coníiar nas próprias armas :

„ Vinde , Ftalos , entrar que a porta è franca. — 845
Assim bradarão , e de um lado , e de outro

Se arrimao ncs torreões , e cheios de aço

Na alta cabeça as plumas lhes fuzilão.

Do Eridano veloz assim nas margens ,

Ou junto ao leito do A^these apprasivel (9) 850

Dois carvalhos iguaes erguem às nuvens

As intonsas cabeças balanceantes.

Vendo aberto o portão Ausònios ruem :

Quercente à testa vai , e Hemon Mavórcio 9

Tmaro animoso
,

Equicola brilhante : 855

Muitos no entrar da porta a vida perdem r

(1) Não è menos brilhante esta de Stàeio

:

. non tanta cadentibus Hoedis

Aeriarn Rhodopera solida nive verberat Arctos

:

Nec fragor Ausoniae tantus cum Juppiter oinni

Arce tonat , tanta quatitur nec grandine Syrtis

Gum Libyae Boreas ítalos niger attulit irabres.

Theb. Lib. 8.

(2) A*these, rio o maior da Itália depoi» do Eridaiio;

desagua no mar Hadriàtic© , e chamasse hôj« o Aii^e.
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E o resto costas dão precipitados*

Mais cresce a fúria nas desçordes mentes :

Os Teucros là se appinhão , e se atrevem
Sahir das portas combater o iniigo. S£$
Turno então , neutra parte furibundo

Pondo em susto os varões, recebe a nova
De que em fervor recente Ilion ardia

A ponto de franqueiar as portas ambas.
Deixa as minas alli

9
e voa iroso S£5

A's Tencras portas, aos irmãos subêrbos.

Prostra c^ um dardo a Antiphste primeiro

,

Do grande Sarpedon espúria prole.

Voa em Cèo cristalino a Tíala flecha ;

Logo as entranhas lhe varou profundas: 870
Do golpe o sangue salta-lhe às golphadas,
E dentro dos pulmões se aquenta o ferro.

Abate Aphydno, Mèropo
, Erymantho

,

Prostra Bicias no chão , gigante enorme

,

Que nos olhos traz fogo ,"e fúrias na alma ; 875
Não com dardo, que o dardo inútil fòra^
Mas com lança, que horrisona vibrada
Rompeu, qual raio, sem fazer-lhe estorvo
Dupla coirassa de taurina pelle

Com chapas de oiro em dúplice camada : 880
Ruem

, quebrada a força , os grandes membros

,

Geme o chão, nêlle troa o ingente escudo. (1)
Assim de Baias às Euboicas ribas (2)

(l) Procumbit late porrectus in arma ruinara

,

Et percussa gemit tellus ingentibus a-rmis.

SiL Ital. Lib. 4.

(
c
2) Baias è um lugar na Campânia íamôso pelas fon-

tes da água tépida; fica na ensiada de Nápoles não lon-
ge do promontório Miseno. O poeta chama Euboicas a
es^as margens , por que os Chalcidienses vindos da ilha
Eubea

, hôje Negroponto
f

edificàrao perto deliam a cw
dade de Cumas.

*
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Se desprega tim rochedo
, que anda hà muito

Pela fúria das ondas batalhado ; 885
Cahc com força tanta que no fundo
Pica dos mares encravado todo;

Em longo espasso as ondas se eneapellão,

Delias à flor negreja a areia em montes ;

A alta Pròcita horrisona estremece, 890
E a montanha de Inàrime

,
que opprime (3)

Do rebelde Typheo o peito enorme.

Então Mavorte na alma dos Latinos

O brio accende , e os corações lhes punge

,

C E os Troianos incita à fuga , ao medo. 895
De toda a parte os Ttalos accorrem ,

Todo o fogo da guerra arde-lhes na alma.

Pândaro, mal que vê o irmão por terra,

E que a mudança súbita do fado

E acções exige súbita mudança ; 900
Com ímpeto no gonzo a porta empurra,
Neila aífincado c

1
os possantes hombros

,

Deixando expostos a terrível prélio

Muitos dos sócios seus fora dos muros.

Entrao alguns , e co^ êlles ( que desdita ! ) 905
Rue coberto o Rútiilo monarcha

,

Qual à tímida grei se arroja um tigre :

Nos olhos nova luz lhe relampeia,

Com mais horror as armas lhe retinem

,

Trèmem-lhe no morrião sanguíneas plumas, 910
Rápidos lumes do broquel dispara.

Súbito os Teucros pallidos conhecem
Os grandes membros do hórrido inimigo.

Cheio de iras então Pândaro ingente

Rompe , e corre a vingar do irmão a morte. — 915
„ De A"rdea, oh Turno, não vês a pátria corte,

3, Ou paços régios , dotação de Amata

:

(3) Pròcita, e Inàrime, duas ilhas à vista do pro-

montório Miseno. Homero diz que Joye poz esta últi-

ma ilha sobre o gigante Typheo,
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5 ,
Campo inimigo vês, sahir não podes.—

Com riso escarneador, e voz serena:

3 ,
Começa — Diz-lhe Turno — se no corpo

„ Forças tens , e te avonda o brio na alma.

„ A Priámo dirás que à nova Tróia

5 , O Fado deparou um novo Achilles. —
Dice: Pândaro então co" as forças todas

Vibra-lhe envolta em áspera cortiça

Uma nodosa tráve corpulenta :

Ferido o vento silva: a régia Juno
Torce-lhe o rumo , e co

1
ella a porta encrava.

„ Cri que eras mais certeiro — Exclama Turno

„ Não liàs de este evitar, que hoje te arrojo :

„ E' outra a minha mão , meu dardo è outro. —
Dice, empina-se, eleva a forte espada,

E parte ao meio a Pândaro a cabeça,

E a façe imberbe no total fendida :

C' o grão peso gemeu tremula a terra.

Baqueia êsse gigante moribundo

,

E as armas com o cérebro esparzidas :

Ficao pendentes da cortada fronte

De ambos os lados as metades ambas.

Fogem os Teucros de pavor tomados :

E se previsto vencedor corresse

A abrir aos sócios as Trincheiras Turno ,

Aquêlle dia o derradeiro fora

De tanta guerra, da Troiana gente:

Mas o ardor desmedido de matanças

O punge a perseguir a imiga turba.

Rompe o peito a Phalaris animoso

,

E a Gyge , antes um fémur lhe cortando;

Dos dardos o despoja , com que atterra

Dos fugitivos as medrosas turmas :

Juno ministra-lhe ânimos , e forças.

Prostra a Malyn , e Phegeo passado o escudo

;

Depois H alio , Noemoíi, Prytane, Alcandro
,

Que , pugnando no muro , o não presentem.

A" dextra tendo da trincheira o apoio,

Investio a Lynceo com a ígnea espada
;
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Lynceo, que o investe, e pede auxilio a&g «õcbi:
A cabeça c" um golpe lhe cerceia

,

Que junta c" o morrião ao longe voa

:

Là joga em terra o caçador Amyco , 9(JÒ
O mais destro em untar com peste os

t dardos

:

Depois a Clytio Eôlide derriba
,

E ao famoso Creteo
, que a lyra sempre

Havia para «s versos temperada
*

Das Musas amador, sócio das Musas; 9§£>
Escolhia4hes sempre o assumpto nobre
De heroes, de guerras , de frisões, e de armas.

Mnestheo, e o grão Seresto, que advertirão
Na Teucra destruição , eni Turno ousado
Dentro dos muros fulminando mortes , 970
Accorrem ; e Mnestheo dest"* arte grita

:

3 , Onde quereis fugir , onde , oh guerreiros ?
Onde mais tendes protector baluarte ?

5 , Como ? Um só homem dentro em vossos muros
„ Fará impune tantas mortandades ? Q75
„ Tão altos Teucros lançará no Averno?

n Como ? Não tendes pejo , não vos tocca

„ Da pátria a desventura , o grande Enéas

,

5 , Da antiga Tróia os venerandos Lares? — (1) -

TOM. III. H

{!) A falia áe Nun# Alvares Pereira me parece maia
cheia de fogo do que esta de Mnestheo. Campes às
vezes è superior a Virgilio. Veja-se com que impetuo-
«idade começa o Poeta Luso: *

> ' xv,
:

,

'

1

, ; .

•

Como? Da gente illustre Portuguêza
Ha de haver quem refuse © pátrio Marte*
Como? Desta província, que priiicêza

Foi das gentes na guerra em tôda a parta,
Ha de sahir quem negue ter defêza ?

Quem negue a fé, o amor, © esforço, $
De Portuguez ? E» por nenhum respeito

O.jpròpriç çmw queira v&r sugeito*
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Com taes vozes se inflamma a turba Teucra 9

E em esquadrão se appinha horrendo , c forte.

Recua pouco, e pouco o altivè Turno

Para o muro ? a qeu o rio as beiras lava

:

Mais acre os Teucros a eolirama íirínão.

Qual sevo leã& 9
que da inimiga turba 9S5

Se vê por ceia remessos perseguido,

Vai recuado assombr&do , e não meclrôso f

Dar costas não lhe sofrre o brio, e a furta t

E não* pode , irtda que arda em mil desejos f

Arrostar os vsrues , romper por dardos-: p) 88#

XVI.

Como ? Não sois vòs inda os descendentes-

Daquêlles que debaixo da bandeira

Do grande Henrique , feros , è valentes ?

Vencestes esta gente tão guerreira ? efe.

Lusiad. Cáat* 4*

(H) Esta comparação^ è imitada por Virgilio do fcifc,

12. da IUada: parece-nae que s* imitação está ?m*i*

enérgica, e natural do que original inèsmo. Camfe;

a expriaiio optimamente

:

Está alli Nuiw, qual pêlos- oiteiros

De Ceuta» esta o fortíssimo leão ,

Que cercado se vê de cavaleiros >

Que os campos víío correr de Tetuao :

Perseguem-n$ co' as lanças , e áile iroso ,

'jTorvasdo ¥un pouco esta, mas nm medrôsck

XXXV.

Cora torva vista os vê , mas a natura

Ferina , e a ira nà?o lhe compadecem
Q«e costas de , mas antes na espessuras

Das lanças se apvemefcseii, que recrescem, ête*

hm. Caafcr 4»
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Tal vai fectt&ndo o duvidoso Turno
Causado , e a mente em Iras se lhe ínflamma»
Tres vezes êlle investe a hostil columna,
Três vezes a aííugenta nas muralhas.
Mas toda a guarnição rf uni corpo se une

,

Nem Juno a Turno influir ousa mais forças

;

Por que Jove mandou-lhe íris ligeira

Com ameaça feros*-, se o fero Turno
Súbito não despeje os muros Fhrygios.
O moço jà não pode generoso
Na dextra, no broquel suster o impulso:
Sem conto ondas de dardos o encapellão.

Na cabeça o morrião , no corpo a malha
Assíduo tinem

5
quebrão-se contusos

Ao embate dos dardos , dos penedos

:

A tantos remessões não basta o escudo

;

Das plumas se desmocha o capacete.

O fulmineo Mnestheo, e a Phrygia turma
Dobrão

9
redrobrão appinhadas setas.

De Turno o inteiro corpo em suor se alaga;

Não pode respirar; empoeira envolto

Arqueja , tremem-lhe os cansados membros*
Por fim , armado todo ao rio salta

:

Recebe-o amiga a plácida corrente
,

E aos sócios conduzindo o heroe ovante 3

Da matança recente o purifica.

H **
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ARGUMENTO DO CANTO 10,°

%JJ Upiter^ havendo mnvocaãe o consilio dos Deuses^
e tentado em vão de metter a paz entre Juno , e V&*
mus

, que se debatião sobre as coisas dos Troianos , e
Mutulos

, pronuncia qme tile ficara neutro
9 e que incum-

hirà tudo aos fàdm. Os Rutulos tornão a assaltar a
cidade ; os Teucros defcndem-7ia. Enéas

9 tendo-se de-
morado alguns dias tm Etruria , regressa para os seus
mm grandes auxílios -, que traz em vinte nàos. En-
contra na viagem as Wymphas, em que pouco antes
Unhão sM^o tnansformadas as suas naos. Por ellas c
mvisado do perigo dos seus : ao romper da manhã exe-
cuta o desembarque a vista do inimigo. Accorrem os
Rutulos 4 travã-se uma grande batalha ; Pallante è
morto por Turno. Enéas vinga a morte de Pallante
com uma grande mortandade nos inimigos

, quando
7iisto Ascânio saíie com as suas tropas da praça , e
junta-se ao pai. Juno então, pára livrar u Twno do
perigo imminente , lhe põe por diante uma imagem de*

Enéas fugindo; êlle a segue athe dentro de uma nào 9

guando Juno corta os vínculos
, que prendião a nào

a praia , excita uma tempestade , e impelle a nào às
próximas praias de A^rdea. Mezencio

,
que veio substi-

tuir Turno, e Lauso í%filho de Mezencio s são mwto$
par Emas,
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A E N El D A.

CANTO 10.°

D O Olympo omnipotente as portas se abrem.
No sidéreo salão o rei do Mundo
O consllio convoca das Deidades:
Elie obserra de là todo o Universo

,

Povos Latinos , c arraiaes Troianos. (1) S
Scntão-se os Deuses , fica aberto o liraen

;

Jove assim lhes fallou do trono excelso

:

39 Por que liáveis, o!i Celicolas ingentes» 9

O pacto , que fisestes , retractado?

„ Tão iníquo rancor convêm aos Deuses? 10
Vedei que urdisse guerra a Itália aos Plirygios

;

^ Por que pugnar eusaes contra o meu mando ?

5, Que escondido temor if um pâvo , ou n' outro

„ Instou de novo a recorrer às armas?
Virá , não a appresseis , mili justa guerra 15

„ Là quando essa Garthago furibunda

,

' Escalkdanclo os n?To afifeitos Alpes,

3, Grande e&ieio troucer à aíHicta Roma. (£)

(1) Claudiano faz do Olympo esta majestosa pintura :

Celsior exmgit pluviis , auditque mentes
Sub pedibus nimbos , et rauca tonitrua calcat.

(2) Jove prognostica as tres guerras, que havião de haver

entre ' Carthago , e Roma, na segunda das quaes An-
ni bai penetrando a Hespanha , e a Gallia , transpoz os

Pyreneos , e os Alpes # e alagou a Itália co.ea seus çxer*

eitos.
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p j^Kitão pugnai 9 então dai fogo às iras :

3, Permitti que hòje em paz descance o Mundo. £0
Diz Jove , e assim lhe torna a linda Vénus ;

5 ,
Omnipotente pai de homens , e Deuses

,

?9 Em quem , se não em ti , terei refugio ?

3, Não vêá tu esse Rutulo insolente

3, Campeando em seus corcéis com fausto Marte ?

Os Teucros vao asylo aclião nos muros.

3, Nas portas , nos merlÕes se inflamma a guerra

:

35 Nos fossos sangue ondeia sobre os mortos.

3, Longe Enéas não o sabe. E' de teu gosto

3, Que peze sobre llion assedio eterno ? 80

5? Vem imminente à recidiva Tróia

$9
Outro exercito imigo* outra ímpia guerra

:

3, Outra vez. de Àrpe Tydide iracundo (1)

3, Ousa assaltar os míseros Troianos.

3, Creio que outra ferida inda me resta, (2) 35

3, E que eu, sangue de Jove
,
exposta fico

j/ A profanada ser com ferro humano.

35 Se * sem; consenso teu , se contra os fados

3, Toccou a armada Teucra Ausonias ribas ;

39 Priva-a do auxilio teu , seus crimes pague. 40

35 Ma» se orados scguio dócil as ordens

3, -De Numes Infemaes, de Olympios Numes;
„ Por que hõje hà quem inverta os teus mandados?

35 Por que hà quem novas leis promulgue à Sorte ?

,5 Quem ignora essas chammas furibundas, 45

35 Que na Trinàcria riba as nàos tragarão ? (3)

(1) Árpi , ou Arpe , cidade da Apúlia Daunia>, edi-

ficada por Diomedes , que tantas destruições fizera aos

Troianos.

(2) Vénus-, amparando com o manto a Enéas jà fe-

rido com uma pedra por Diomedes , foi também ferida

»a mão por este mesmo , que também ferio a Marte.
Iíiad. Lib. 5.

;

(3) As mais Troianas, qu« por indução de íris man-
dada' por Juno, derão fogo âs nàos nas praias de Sicilia,

Vid. Cant. J>,
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95
Quem ignora que o déspota dos ventos

j, Desenfreiou de Eólia as tempestades ;

5 ,
Que veio à terra a filha de Thaumante ? (1)

?9 Thè para a parte sua o Averno intrigão , 56

í5
LTnico ardil

,
que havia não tentado.

? , Súbito à luz subio mandada Alerto

5 , Atear fúrias nas Ftalas cidades. (2)

??
Não mais insto do Mundo sobre o império;

J5
Esperamo! -o outr"* hora em tempos faustos : 55

5 ,
Vença quem for teu gosto , oh Jove excelso.

? , Mas se indómita sempre a esposa tua

? , Aos Teucros no Orbe não consente asylo ;

5 , Tem dò da filha , oh pai, conjura- te ella

Pelas ranias de Ilion
,

que inda fumeião ; 6ô

3 , Deixa que eu livre Ascânio , êlle è meu neto.

Por incógnitas ondas vagabundo

„ Enéas siga o que lhe ordene a Sorte;

,4 Mas seu filho salvar possa eu da guerra.

„ Tenho Paphos, Cythera, Idália tenho: (3) 65

„ Viva êlle inglório alli longe das armas.

5 ,
Carthago fera então opprima a Ausònia ;

„ Não porá êlle estorvo ao Tyrio império.

Por de incêndios Acheos ter escapado

„ Dentre guerra mortal que vale aos Phrygios ? 70

? ,
Que vale haver exhausto os perigos todos

5 , Em tanta estranha terra , em tantos mares

;

5 , Se hoje, um Pèrgamo novo em Làcio erguendo

59
Lhe estão vendo imminente hórrido estrago?

3, Não lhes fora melhor morrer nas cinzas , 75

? , Em que se converteu a pátria Tróia?

(1) Eolo , por súpplica de Juno , dçsenfreiou 03 ven-

tos contra Enéas. Vid. Cant. 1. íris , filha de Thau-
mante , veio instigar as Troianas a por fogo às nàos.

Vid. Cant. 5 ; veio exhortar Turno à guerra. Vid. Cant 9*

f (%) Vid. Cant. 7-

(3) Paphos , e Idália , cidades na ilha de Cypre con-

sagradas a Vénus. Cythera , ilha entre o P«lopjnneso ,

m Creta, ^nsagradá tambena a Yenus.
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ínvia , oh pai , os míseros Troianos

A renovar Ilíacas batalhas

;

5 , Perecer como heroes vêjá-os o Xantho. -

—

Juno então jà não mais susta os furores. " 80
5 5

Por que urges ( Diz ) que cu rompa o grão silencio
,

55 Que dc minha alma. a dor deixava occulta ?

35 Que mortal
5 ou que Deus forçou teu filho

35 A armar guerras contrario ao rei Laurente ?

? , Oráculos seguio na vinda à Itália, 85
55 Ou foi dócil às fúrias de Cassandra ? (1)
55 Acaso eu lhe induzi fugir de Tróia,

55 E entregar sua vida aos dúbios ventos ?

3 , Acazo eu lhe induzi confiar de um joven (2)
5, Os mures seus , e a sorte das batalhas ? 90
55 Acaso eu lhe induzi mover à guerra

55 Os Tascos povos, que na paz vivião ?

55 Que Deus
5
que poder meu lhe urdio taes males ?

Por que ao assumpto vem de Jove a esposa
,

h '22 vinda à terra a filha de Thaumante ? 95
55 Crês indigno que os Ftalos circundem

5, O novo Dion com flsmmas inimigas

;

5, Que Turno inste em guardar a pátria terra
,

35 Turno , em quem brilha Olympiea prosápia :

5 ,
4 Com que rasão porem de ilion os povos 100

,5 Incêndios trazem à Latina gente

,

Tallando , e jugo impondo a alheios campos ?

5 5 Com que rasão porém se rouba ao spôso

3, Pacteada virge' , e delia o pai se illude
,

5, Pedindo paz das nàos mostrando as armas ? 105
35 Vénus poude salvar da morte a Enéas
55 Mostrando em seu lugar um vão phantasma; (3)

(1) Juno chama fúria* aos vaticínios de Cassandra,
que foi filha de Priamó , e prophefcUa.

(2) De Ascânio , que então governava a nova Tróia
sob a tutela de Mnesthéo , e Seresto.

(3) Homero :

Orca suum dilectum fiYmm estendi! 1 acertos cândidos

9
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„ Suas nàos converter poudc cila em Nymphas : (I)

j,,
Fazer a Turno urn bem è crime em Juno

!

? ,
Longe Enéas não o sabe : quil-o ? Esteja* 110

„ Tens Faphos , tons Idália , tens Cythera ?

5, Por que assaltar te atreves temerária

„ Guerreiros corações, saberbos muros?

„ Fui eu que o teu Ilion lancei por terra?

Fui eu, ou quem oppoz a Tróia os Gregos ? 115

„ Quem accendeu a guerra entre iVsia , e Europa

35 Por clandestino amor rompendo allianças ?

5 ,
Esse adultero Phrygio entrou em Sparta

„ Por que eu o conduzi de Helena ao roubo ?

„ Fiz à guerra eu servir de Amor os faebos ? (2) 126
Pelos teus te convinha então ter medo

:

n Agora è tarde ; nada mais te resta

„ Que injustas queixas, e furor baldado. —
Assim Juno fallou; em vário assenso

No salão os Celicolas muraiurão : 1&5

Tal entre os bosques freme a leve aragem

Revolvendo pêlo ar rumores surdos,

Bando aos nautas s%nal de grã tormenta.

O monarcha cíos Cèos fallou desf arte

:

Então calHrão-se as Deidades todas , 130

Caliou-se a terra tremula de susto,

E plano o mar pacificou as ondas. (3)

Atque ante ípsum pepli nitkli plicaturam obtendit

,

Monimerituiii-ut esset telorum : nequis Danaorum equitum

^errum in pectoribus iaculatus animam eriptrit.

Iliad. Lib. 4.

(1) v"d. Cant. 9.

(2) Sobre Yenus recabem estas interrogações de Juno.

Foi ella que, pára premiar a Paris por tel-a -preferido

ern formosura a Juno, e a Pallas, o ajudou no roubo

de Helena: foi ella que excitou a guerra entre Grécia,

e Tróia, por causa de um amor criminoso.

jr(Q) Note-se a majestade, com que Ennio se expres-

sa fazendo mimovel a Natureza inteira esperando a pa-



124

r, Escutai : minhas leis gravai na mente *

3, Jà que a discórdia em vos não tem limites,

3, E dos Teucros a paz negais na Ausònia, 13$
; , Se morre o novo Ilion no hazar da guerra

„ Ou por dita de Itália , ou por que os Phrygios
3, A sua expedição mal calculassem

,

v Ou de oraclos em vez ouvissem fúrias;

? , De sorte igual os Rutuios não livro. 14®
? , Cada um como poder empunhe as armas,
3 , E livre corra aos fins , que lhe appouvêrem .

5 , Nas acções suas cáek qual encontre

3, O mal , ou bem
, que lhe prescreva o Fado»

5, Sem diíTrença olharei Rótulo, e Teucro: 145
9 , Iguaes os homens são nas leis de Jove.

Dice , e jurou cumprir quanto escutarão
Do Stygio irmão pelas tremendas ondas,
Rolos de flammas em bitume ardendo;
Deu à fronte , e abalou o inteiro Olympo. (1) 150
Ergueu-se então , e os Deuses o conduzem
Thè aos umbraes da càmera fulgente-

Os Rutulos no emtanto em torno aos muros
Vibrão contra os de Ilion o fôgo, e a morte.
Não crendo na evasão , entre os baluartes 155

palavra do maior dos Numes
; parece-me que Virgilio

dice menos.

Mundus Coeli vagus constitit silencio,
Et Neptunus ssevis mídis asperis pausam dedit.
Sol equis iter repressit ungnlis volantibus ,

Constitere amnes perenaes , arbores vento vacant,

(l) Homero.

Dixit
, et nigris superciíiis annuit Saturai des ,

Divinae autem cornai defluxerimt Régis
Ex capite unmortali

3 ac magnum concussit Olyrapuna»
Iliad. Lib. I,
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Os cercados clausurao^-se afligidos;

Estão là nos torreões de balde à lerta,

E em raras turmas as muralhas cróão.

Castor , A'sio
,
Thymete, o velho Tybre,

Os Assaracos dois > e Hemon , e Claro
%

1GÍ*

Irmãos de Sarpedon nades em Lyeia
Os chefes são

, que o brio lhes elevã o,

Hombreando o irmão Mnestheo , e o pai Clytio y

Acmon Lyrnèssio toma , em vez de dardo

,

Grave pedra, grão combro de um penedo: 16&
A flecha , o dardo, o seixo , o fogo è armar

Com que os Teucros dos muros se defendem*
Là entre êlles então se mostra ousado*

O Dàrdano menino , amor de Veuus

:

Sua a cabeça linda, um eirclo de oiro 170
Lhe sustenta flexivel os cabelos

,

Que ondeantes vôão pêlo níveo eollo:

Tal engastada em oiro a gemma brilha

No peito , ou fronte de gentil donzella;

Ou tal luz o marfim se è marchetado 17&
Em loiro buxo, ou negro terebyntho. (1}
Também là teus magnânimos soldados

Pugnar te virão com ervadas flechas

,

Fsmaro generoso, que deixaste

As Méònias regiões , onde o Pactolo (2) 180
Inunda com r seu oira as pingues lavras.

Estava là Mnesteo cheio de glória

Por haver repellido o fero Turno

;

E Capys
,
que deu nome illustre a Càpua.

Em quanto os dois exércitos imigos 185
Teimosos instão no furor da guerra 9

(1) Terebinthus. Uma árvore resinosa de madeira ne-

gra , e luzente à maneira do melhòr ébano. Havia-a*

grande na Syria % e pequena em Macedónia, Plifi. I*

1*3 , 6. João Franco Barreto foi' o primeiro , que usott

desta palavra eia Portuguez*

(2) Vid, Cstfaiv 4t Ve*s*
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Enéas na alta noite j& mal* fendia.

Por consêlho de Evandro ao rei de E tiniria-

Mal que narra o seu nome , a sua estirpe ,

Quan íotipugnás Mezencio lhe prepare, 196

É o violento rancor do sevo Turno :

Mal que lhe expõe as precisões , e as causas ^

Mostra a inconstância dor? mortacs projectos ,

E o jus de um desgraçado a ser valido:

Tarchon súbito da-lhe auxilio , e alliaíiça. 19S

De antigos fados livre entra na armada

,

Dos Numes por querer 5
a gente Lydia

,

Confiando-se gostosa a extranho chefe.

A nào de Enéas marca à frota o rumo

:

Dois Phrygios leões a proa lhe decorão £00
Nas abas "do Ida, que em relevo se ergue,

Monte mui grato aos prófugos Bardânios,

Sentado o grande heroe volve na mente

Os vários lances da teimosa guerra : (1)

Pallante ao sestro lado ora lhe inquire £0§

De que astros na atra noite apprenda a rota,

Ora as suas acções na terra, e mares.

O Helicon sacro abri agora, oh Musas,
Dai voo ao canto meu , dizei-me o conto

Dos Etruscos heroes ,
que o Teucro seguem; %1Q

Com quantas nàos sulque clle as crespas vagas.

E' Màssico o primeiro : altivo rege

De bronze ornada a s pavorosa Tigre :

De Clúsio , e Cosas mil valentes moços (2)

(l) Plutarcho in vit. Alex. Ma»-, diz fallando da

Hièsrrm Alexandre , que gastava a vida : vel commeutaus
> 9

vel disceptans aliquid miiiture , vcl legens. Isto repetia

Camões.

Lia Alexandre a Homero de maneira

Que sempre se lhe sabe à cabeceira.

Lus. Cant. 5. Est. Jjft>

|2) Clúsio, e Cosas, cidades* de Etruria»
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Commanda armados de ligeiras flechas
?

* - 21S
3De arco certeiro , de carcaz polido,

Eis logo o torvo Abante; é vem-ilie às ordens

Explendido esquadrão de insignes armas ;

Na pôppã llie rutila um Phebo de oiro.

Seiscentos deu-lhe a pátria Populonia £20
Moços hábeis na guerra , e Uva trezentos

,

Ilha pródiga em ferro , e íiu&ea exhausta. (1)
Avança-se terceiro o augur Asylas

Que aos Deuses , e aos mortaes conhece a mciijc >

í)as rezes lhe obedecem as entranhas
? %$$

As esirêllas do Cèo , a voz das aves,

E os lumes do relâmpago agoíreiío :

Mil jovens traz com lanças horrorosas.

Pisa, Etrusca. em nação, Grega na origem 5 (£)
Do forte Asylas os mandou afe ordens. 250
Vai logo Ástur ; è dclies o mais béllo ;.

Tem dócil o frisao
, pintada a cota,

Trezentos lhe fornece a velha Pyrgo,
E Gravisca malsã , Mínion , Cerete , (3)
Todos no zelo iguaes

, iguaes no brio.. £35
Eu não te callarei , Cinyra illusíre ^

Mui forte chefe da Liguria gente; (4)

Kern 9 oh Cupavo , a ú; teu bando è pouco

Mas a paterna historia da-te à fama.

O amor foi quem perdeu a prole tua 9
â4Q.

E deu a teu pai Cysne egrégia forma.

Diz-se que êlle affligido descantando

Da ajnada. Phaetou a crua morte

,

(1) Populòtúa* antiga cidaçte de Etruna; não longe

das minas delia esta hoje & çidade d^ Pípoabino. liva a

h®je Elba , ilha froatçini à, Antiga Papidònia-

(2) Pisa , qidadç nos coifcftns Toscanos ; fçi edificada

por uma colónia vinda, do Petapojineso.

(3) Cidades da Etruria.

(4) Duas Ligarias, bouye ; uí»a, foi ond,e hoje está

Génova j a outra onde, esíà a ducado de Mon^Fers&t,»
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£ aliviando c* os versos a saudade

A' sombra desses alamos candentes , 645

Em que dfêste as irmãs se transformarão ,

Na velhez vio-se ornar de branca- pluma,

Deixar a terra , e erguer-se aos Cèos cantando. (1)

Do "pai em honra verga-te na frente

De pennas Cycneas um pennacho airoso; 250

Turmas quaes tu te seguem s bre o pego.

Na tua veios pr*a ura gráo Centauro

C um rochedo nas mnos ameaça as ondas

,

E com extensa quilha iroso as sulca.

Traz Ocno os esquadrões da pátria terra ; 255

Filho do Tybre , e da vidente Manto , (2)

Deu-te da mai o nome , e alçou teus muros ,

Oh Mantua insigne ,
por varões fundada

Blffrentes em nação ,
iguaes no heroísmo :

Tres povos, e cada um de tribus quatro 260

Por metrópole sua a reconhecem :

Em todos mostra-se o vigor Toscano.

Contra Mezencio aqui se armão quinhentos,

Que o Mincio , ornado de verdosas cannas ,

De Benaco , seu pai , manso descendo , (3) 265
Os trouce ao mar em pôppas inimigas.

Rege-os Aulete ,
que em possante lenho

Com cem arbóreos remos bate as ondas ,

Que revolvidas em cachões espumão.:

Tritão
3

c
1
o búzio os mares assustando , 270

(1) Phaeton, tendo ousado reger o côohe do sol, foi

fulminado por Jove, e despenhado no Erídano por que
ia queimando o Mundo. Ovid. Met. 2. Phaetusa, Lam-
pèeia , e Lampetusa , irmãs do môço , o choràrão , e

de pena converte ráo-se em álamos, que lhe cobrirão o
túmulo. Cycnus ( Cysne ) rei de Ligúria, era muito

amigo , e parente de Phaeton , e à fòrça de saudades foi

metamorphoseado em cvsne. Ovid. Met. 2«

(2) Manto , filha do augur Tirèsiae.

{$) Vi<U Georg, Cant. 2,
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.
Vai descrevendo o remo à nào de Aulete

;

Tritão ^° hyspida irente igual à do homem ^
Mergulba-se nadando athè ao dôrso ,

Finda-Ih e o ventre em hórrida baleia,

15 muhmirão as vagas espumanfés STjjf

Ao ímpeto do peito semibmto.
Lio em trinta naos soccorrer Troià
Tantos famosos príncipes de Itália,

Co" o bronze dividindo o salso argento»

Jà nos Cèos não brilhava a luz do dia ; 280
Eni noctívago coche a branca Piíebe

Pulsava em meio gyro o ethèrio plaino.

Enéas , sem dormir , nos seus cuidando >

Sentado ao leme a marcação ordena*

Eis que de Nymphas vê súbito um coro : ifjpj

Nellas pouco hà mudara as nàos Troinas

A mãí Cybele ; o mar tantas fendião

,

Quantos o Tibre olhou bronzeados lenhos.

Virão de longe o rei ; a nào lhe cercão

,

E em choreas ovantes o sáúdã(*|fc 290
Cymòdoce, dentre ellas a inais^puta,
Seguindo a nào do heroe lança-lhe a dextra ,

E alteando o peito sobre as mansas vagas

,

Co** a esquerda vai nadando , e assim o adverte

:

„ Vigias tu , Enéas ? Sim vigia : (1)

v Filho dos Deuses
,

larga o pano todo.

Hoje Nymphas do mar, fomos nàos tuas,

TOM: III. I

(1) Era costume entre os Romanos que o -imperador

,

sendo declarada a guerra , entrasse nos penétrãei de-

Marte , e, sacudindo a lança do Deus t
dice^se : .Mars »

vigila : vigia , Marte. Havia ©utro costume de irem as

Vestaes em certos dias ter com o suraino sacerdote f rex

sacrorum ) , e dizêrem-lhe , Vigilas ne• , -rex ? vigila; vi-

gias , summo sacerdote? Vigia. A um destes costumes

parece alludir o poeta.
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Pinhos sagrados do Ida. O infido Torno

5?
Tentou nos submergir com ferro , e flammas

:

39
Constrangidas então os tens deixámos , §00

? , Vimos no alcance teu. A aita Cybele

9? Fez-nos compadecida equòrea* Deusas.

5, Entre os feroíi Latinos, entre os dardos

„ Ascânio là defende o fosso , e os muros.

3 ,
AVcades, Tascos esquadrões montados 805

3 ,
Agora a posição perscripta oceupão ;

5> B o Hútulo medita ir-lhes de encontro ,

55
Obstar-lhes a junção co

1

a praça em sitio.

9 5 Eia 5 ao romper da Aurora chama às armas ,

? , Toma esse invicto escudo orlado de oiro , 310

55 Que Mulciber te deu por mimo- a Vénus.

55 Vera cràstina a luz , se me acereditas ?

*, Rótulos em montões prezas da morte.

jDice , e largando a nào, perita a impelle ,

Que mais ligeira pelas ondas foge 315

Que a flecha , ou dardo ,
que accompanha os vesntos ;

As mais seguindcÀ appressão a derrota.

Ignaro pasma o Teucro : os seus anima 5

E o convexo dos Cèos fitando exclama :

5,
Cybele > oh mãi dos Deuses , que alto estimas 320

55 O Dindyrno , e as torrigeras muralhas,

5, E os leões dóceis ao freio em áureo coche:

55 For ti corro hoje à guerra; o agoiro aspira

;

5, Conduze os Teucros à victòria , oh Numen.

IMce 9
e jà do horizonte o Sol erguido 325

Pára longe áffastou da noite as trevas.

O heroe nas pôppas os pendões desfralda ,

jE ter-se aptos à guerra ordena aos sócios.

Dos Teucros seus então o campo avista ;

Logo na sestra embraça o escudo ardente. 330

lleconhocem-np os seus «, e das muralhas

Mil clamares de gôso aos astros mandão :

ílechas disparao 5 e no peito alegre

A esperança renova o ardor das pugnas»

Como os grous do Strimon cortando os ares fP4
Noto affugentão com grasnido ovante 5
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ether toldando iguaes às negras nuvens i

Assim juntão-se , e clamão os cercados

,

Sens recessões tão rápidos ostenta o.

Turno então pasma , e os generaes Ausònios , 540
K logo vem que as nàos à terra appróão.

1 Teucr© o capacete, e a pluma ondeante 5

O ardente escudo , a diamantina cota

K&iáo ondas de luz ,
que o ar todo accendeni

:

Tal atlerra os mortaes era clara noite 345
Tôrvò cometa de sanguínea ílamina

;

Tal Sirio abrazador infausto surge

Males horríveis dardejando às gentes
*

E entristecendo os Cèos co* a luz maligna.

Não esmorece .Turno : oceupa ás margens > 350
Impedir ousa o desembarque aos Teucros *

E aos seus dest
5

arte os ânimos excita i

s, Fez-vos o gôsto. o Ceo, ao Cèo dai graças!

„ Eis a guerra, oh varões: gravai na mente
A esposa, os filhos, a paterna gloria 355

„ Por inimortaes proezas conquistada.

„ Ao mar corramos a encontrar o imigOj

„ Em quanto leva p la praia a medo

5,
Com dúbio pè os vacilantes passos. (1)

A audácia tem por si sempre a fortuna. <*— (&) 380

(1) Assim falia Baccho ao sacerdote M&hometa

:

Ern quanto è fraca a força desta genté,
Ordena como em tudo se resista

;

Porque quando O Sol salie focilmenté

Se pode nêlle pôr a aguda vista:

Cam. Caat. 8»

|0) Scipion dizia, âpud Liv» L. Q2. Aúdmdum , atym
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Dice, e desfilar manda contra Enéas,
E guardar em respeito os clausos muros.

No emtanto o lieroe por pontes das nàòs altas

desembarque ordena : è furía tudo.

Impacientes alguns por ser primeiros 365

#
De cada onda ao vazar à praia piilão,

Ou escorregão nos vergantes remos.

Tarchon então as ribas contemplando

Onde o mar não rebenta , e è grande o fundo ,

E uma onda mansa vem apoz outra onda , 370

Xà manda as nàos virar , e aos sócios clama

,

59 Agora, oh nautas, impelli forçosos

3, As graves nàos c' os vogadôres remos

,

55 Rasgái c* o brônzeo rostro a tenra imiga;

53 A quilha là no porto .«se abra estrada: 37&

5 , No porto naufragar nada toe importa.—

X)ice Tarchon , e os sòciofc reforçados

Sobre os remos com ímpeto se elevão

,

1 as nàos impellem aos Latinos campos. \

Jà os rostros a terra dividirão

,

E cada quilha descançou illesa;

Mas a tua , oh Tarchon , foi desditosa.

Correndo à terra encontra um baixo, e estanca,

Suspensa fica , e duvidosa nuta , _ ^
Jà de um lado, jà de outro cança as vagias *S8á

Thè que se abre , e os varões deixou boiantes.

Os bancos rotos 9 os lascados remos

Oppõem estorvo aos nadadores braços,

E a ressaca das ondas os repelie.

Não hà demora em Turno : contra os Fhrygios 390

Paz r.ipido avançar toda a columna.

Da guerra dà signal brônzea trombeta.

Enéas, o primeiro, audaz confunde

agendam , non consullandúm in tanto maio esse, Sallustio

ialla ido de Catilina: Semper in prollo his viaximíim est

ptricuhm , qui maxhne timèni ; audácia pro muro kabeiur-
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(0'ptimo auspicio) os esquadrões bisonhos. (1)
Tlieron, o mor varão dentre os Latinos, 395
Là morre , e as turbas suas se dispersão.
Do escudo o brônzeo enlace penetrando

,

E áureas escamas da brilhante cota ^

Do heroe a espada lhe varou o peito.

Depois Lycas matou
,
que è sacro à Apollo , 40®

(Por que , da extincta mâi aberto o ventre .

Lhe deu passage à luz ) e inda menino (2)
Poupar-se poude ao ferro acicatado.

Não longe prostra nos mortaes horrores
Ao grande Gyas , a Cisseo valente , 405
Que prostravão co"" a massa immensas turmas*
Não lhes valerão as Hercúleas armas

,

Nem a válida dextra , e o pai Melampo
9

Constante sócio nos trabalhos duros,
Que a terra deparou ao Deus de Lerna. 410
Logo a Pharo

, que erguia ufanas vozes

,

Vibra um dardo , e lhe passa a bôcc& toante.
Tu

9 Cydon
, que feliz no amor dos jovens

Não houve algum
, que resistir te ousasse

;

Mas hoje sem ventura accompanhando 415
A Clytio tão cruel quanto formoso

,

Em cujo nivio rosto apenas se erguem
De loiro fêipo transparentes nuvens

;

Cahiras miserando às mãos de Enéas

,

Se a progirie de Phorco em densa turma 420

(l) Do próspero começo da batalha colhe o poeta a
certeza da victòria.

(á) A operação Cesariana
, que consiste em tirar pór

uma incisão no ventre da mãi morta o filho vivo. O
epitheto de Cesariana lhe vem , segunda è fama , do
verbo cccido, is , ccadce, casam , e que por elia ser fei-
ta pela primeira vez n" uma mulher da família Júlia,
o menino extrahido se chamou Cesar, nome que depois
se deu por* e xcellencia aos Imperadores Romanos»
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J^o Phrygío heroe estorvos não pusera

Sete irmãos dardos sete dispararão :

Parte irrites cuspio o casco 9 o escudo

;

Parte Vénus" torcia na abalada

Ao soslaio o varão trilhando apenas. 425
Enéas grita então ao fido Achate

;

S9 Da-me essas flechas , que nos Phfrygios campos

?3 CT os esquadrões dos Gregos attinàrão ;

? , Nenhuma hi de ser \3 contra os Latinos* —
Toma êile logo , e vibra ingente lança , 430

Que voa, e bate a Meou, e rompe, e vara

O brônzeo escudo , a cota , o peito altivo. (1)

Eis Alcanor sustem o irmão , que tomba

;

Mas súbito outra lança arremessada

Passa-lhe o punho , e moribunda fica 435

Dos nervos rotos pendurada a dextra :

O ferro cruento a direcção prosegue.

Colhe então Numitor , e ao Teucro atira

A lança ,
que do irmão no corpo entrara ;

Jus não tem de o ferir ; mas vai no fémur 440

Lesar do grande Achate ao leve a cútis.

Nascido em Cures vem Clauso no emtanto (2)

Piado nas forças da primeira idade

;

Joga de longe o rígido arremesso,

E traspassando a Bryope a garganta , 445

Houba-lhe a vim tempo a vida , e a voz , que o insulta.

:

Vai o triste baquear co* a frente em terrft

,

33 lança péla boca o sangue em grumos»

(1) Está violência da lança de Enéas traz à memó-
ria a gigantesca pintura» que Claudiano faz da viole»-*

cia da lança de Marte:

Fit late ruptis via nnbibus. Illa per auras

Tot freta , tot montes , una contenta volatu

Tramilit , et Phrygiae mediis affigitur oris.

hih. U
(2) Cures, cidade dés Sabinos,
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Três irmãos Thràcios, gente alta de Barea» i .

E tres, que Idas gerou no 1'smaro golo,

Por v ários talhos o vara o derriba.

Eis súbito lhe accorre o grão Messapo*

Domador dç corseis, Neptúnia prole,

E Haleso à frente de esquadrões Auruncos:

Mútuos se investem os partidos ambos ; ^
455

Beroes disputlo-se os umbraes da Ausònia.

Quae$ no amplo do ether os discordes ventos

Com iguaes forças, e ânimos combatem,

Atirão mar a mar , nuvens a nuvens

,

Sustentão, sem ceder, teimoso affinco , mm
JE dubla fica a pugna espaço longo:

Não com ímpar maneira oppostos ruem

Esquadrões Teucros , esquadrões Latinos

:

O pè ao pè resiste, o ferro ao ferro. (1)

Pelêja alem Pallante; eis dà c' os olhos 465
Nos seus Arcàdios que , os frisÕes largando

Em terreno, onde a enchente arremessara

Kodantes penhas, arrancados troncos,

Combatião a pè contra os Latinos :

Mas , não affeitos a pedestre assalto , 470
As costas derão ao sequaz imigo.

Pallante em tal appêrto grita aos sócios

;

Boga , repr" hende , ameaça , e assim reaccende

Nos corações o brio desmaiado : —

*

„ Onde , oh sócios , fugis ? Tomai , oh sócios , 475

9 , Por vòs, por vossas inclytas proezas,

? , Pela gloria de Evandro nos triumphos,

? , Pela minha esperança, que hoje aspira

5 , A ter parelhas c' o louvor paterno.

„ Cvo ferro em mio abramo-nos eiminho 480

3? Pêlo mais denso das hostis columnas

;

Da pátria a honra a mim, e a vòs là manda

(1) Clypeus clypeum fulciebat , galea galeam r vir

Iliad. Lib» l&
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5> Deuses: não são os inimigos nossos

:

3, Somos homens , contra homens combatemos

,

3 , Como êlles temos nos forças , e audácia. 4$5
Olhai , vède a batalha hoje infalivel

:

5 , Staes junto ao mar , o imigo eil-o
, que ch£ga ;

3, De repente escolhei victòria, ou morte. — (1)
Dice , e rompeu pelas hostis columnas.

Primeiro cjbvio foi Lago desastroso: 490
O AVcade o vara c

v um revez de lança

.Na dura espinha, que divide o dorso,

E logo delia a choupa desencrava

,

Em quanto o trite arranca um grave seixo .

Hisbon
, que então vingar o morto amigo 495

Tenta em furor no heroe, se engana incauto;

Porque Pallante lhe escondeu primeiro

No entumecido coração a espada.

Vai logo a Heleno , ao túrbido Anchemolo

,

Que da esposa do pai , o illustre Rheto , 500
Ousou entrar nos thàlamos impuro.
Gémea prole, e simillima de Dauco,
Yòs morrêsíes também, Laris , e Tymbre;
Vòs, que dáveis aos pais o erro gostoso

De um por outro bem vezes abraçarem : è®&
Pallante hôje em vòs poz dura differença.

A ti, Tymbre infeliz, truncou-t^ a fronte ,

E a ti, Làris, cerceou-te quase a dêxtra,
Que tenta moribunda inda seguir-te,

E apperta a espada nos convulsos dedos, 510
Vergonha, e raiva os AVcades infíammao

Ao ver do chefe seu acç5es perclaras.
1

Pallante então traspassa o forte Ilhelo,

(l) AjjíX diz aos seus :

Mp.vi circum da ti longe sedemus a pátria terra,
Quare in mauibus salus , non in belli languore*

lliad. Lib. 15,
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Que ia fugindo em bijuga carrossa

,

E co
1

a morte salvou de lio a existência,

O heroe a lio de longe a hàstea vibrara;
Mas ella rompe a Itheto

, que fugia
De ti , de teus irmãos

, óptimo Teuthra

;

E do coche o infeliz è derribado
Bos Rutulos nos campos moribundo.
Qual nos ventos do estio aos bosques lança
O acintoso pastor flammas dispersas

;

Contente vê , sentado em penha erguida

,

Que cada labareda horrível corre

Thè que incêndio geral abrange as selvas.

Assim dos sócios teus se une a virtude
Para , oh Falante ,' vigorar teus feitos.

Cose-se então co.'' as armas dos contrários,
E faz crua matança Haleso forte :

Prostra a Ladon, Demódoco, Pheretn;
Corta a Strymònio co' a fulgente espada
A dextra, que à garganta lhe estendia

:

C 1 um seixo fere de Thoánte a fronte

,

E pela terra o cérebro lhe esparze

C* os ossos em migalhas confundido.
Prévio de Haleso o pai o aspYo futuro,

E o filho esconde na soidão das selvas;

Porem assim que a morte inevitável

Cerrou ao velho os fatigados olhos,

Lançarão mão cruel ao moço as Parcas

,

E de Pallante aos dardos o exposerão.

„ Oh pátrio Tybre , vem — Pallante exclama —

<

Dà rumo à flecha, que meu braço vibra,
Pêlo peito feroz do ufano Haleso :

5, Grato pendurarei n" um teu carvalho

99 O espolio , e o ferro audaz deste vaidoso. —
O Deus o ouvio , e Haleso

, emquanto ampara
O velho Imaon

9 expõe o peito inerme
Ao leve arremessão do Arcádio joven.

Lauso
, cuja sò mão mil mãos valia ,

Não deixa tempo aos* seus de amedrontar-se
,

Mata Abante feroz , que era um penedo

:
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AVcades , Tuscos prostra , arruina , e talha

,

E a vos , oh Teucros , que atterrastes Grécia,

Iguaes em chefe , e em força os dois partidos 555
Invcstem-se , um com outro se confundem ;

O appêrto estorvo põe às mãos , aos dardos :

Lauso rue dr
aqui , d" além Pallante ,

Ambos na flor da idade
3

esveltos ambos :

Mas à pátria voltar lhes nega a Sorte. 58Q
Jove lhes veda então medir-se em armas ,

^3 a mòr imigo lhes difere a morte.

Eis Turno em leve coche as turmas fende ,

E dar soceôrro a Lauso a irmã o guia.

Parai ,— Turno bradou— parai , meus sócios , 565

3, Eu sò quero pugnar contra Pallante ;

3, Matar Pallante a mim è reservado.

5 ,
Que prazer fora o meu se o velho Evandro

^ Vira como hoje eu varo o peito ao filho !
—

Assim fallou , e os sócios lhe abrem passo. 579
Fixo em Turno pasmou o Arcádio joven
A' prompta execução , ao mando altivo.

Com fero olhar lhe mede o corpo ingente 9

Mede o campo , e ao imigo assim responde

:

5 , Eis-me ; em qualquer successo acharei gloria : 580

3 , Arrancar-te-hei as armas fulgurantes

,

9 , Ou morte illustre esmaltará meus dias :

5 , Iguaes meu pai opina os casos ambos. —

*

Dice , e 110 meio campo se appresenta

;

Aos corações dos AVcades c* o susto 585
O sangue se retira enregelado. (1)

(1) Phedra diz ao ver Hipólito na famosa tragédia
de Racine:

Le voici. Vers mon eceur tout mon gang se retirt *

Camões diz :

Que ao coração acode o sangue fcmige»
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Turno salta da bVjuga carrossa,

E a pè quer de mais perto ir-se ao contraria

Qual voa o leão , que vè , de lapa erguida

,

O toiro em campo preparar-ss à guerra; 5$©
Tal è do veloz Turno a torva imagem.
Desigual em vigor

,
igual em brio

Pallante o vê correr, e hlo se espanta;

E , ja no alcance o crendo de seu ferro

,

Para, e, fitando os Gèos, dest* arte exclama: H>9ft

3 , Tu ,
que ao lar de meu pai , oh forte Alcidss

,

? , Te dignaste assentar em mesa ovante

,

Vem, vem dar-me vigor nesta alta emprêza.

? , Veja na ânsia da morte o fero Turno

„ Que eu vencedor lhe tiro as cruentas armas ; £9é

3 , Contemplem-me seus olhos moribundos

9 , Possuidor de trophèos
9
que em vão o ornaVão. —

*

Ouvio-o Alcides , e arrancou aíílicto

Do intimo coração gemido ingente
,

E as faces rega com baldado pranto. (1) 609
Então Jove , seu pai , lhe diz piedoso :

9 , Todos perfixo tem da morte o praso : (2)

9 , Da vida o tempo nos mortaes è curto ;

j. Uma vez que acabou não mais renasce :

(1) Homero também faz chorar Jove ao prever que
seu filho Sarpedon ia ser morto por Patroclo

:

Cruentas autem guttas defudit in terram ,

Filium dilectum honorans , quem ei Patroculu* era|

Interfecturus in Tróia fertili , longe a pátria»

(2) Certo veniunt ordine Parcae,

Nulli jusso cedere lieet,

Nuíli scriptum proferre diem.
Senec. in Fuféii.

Certa qtádem finiâ vitae mortalibus adstat.

Lucr, bib. 3.
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55 Sb das grandes acções não morre a glória.

5 , Muitos filhos dos Numes perecêrão

? , Sob as altas muralhas de Dardânia ;

„ Morreu com êlles Sarpedon , meu filho.

O fado jà tambéin chama esse Turno

,

3 , Que à meta chega da outorgada vida. —
Dice , e o olhar estendeu nos Làcios campos.

Eis Pallante esforçado a lança vibra
,

E despe logo a fulgurante espada :

A hàstea voando alcançou o hombro de Tarno
Do escudo as orlas rompe , e estrada abrindo
Pêlo massiço da lustrosa malha

,

Ferio ao leve o corpulento moço.
Turno então longo tempo soppesando
Robusto lenho de aguçado ferro

,

Contra Pallante o arroja
3

è assim lhe falia :

5, Vê là se o ferro meu melhor penetra. —
Dice ; eis a chôpa simultânea rompe
As brônzeas, férreas, aecamadas laminas
Da lisa cota , do broquel doirado s

De pelles o septêmplice tecido
,

E o peito heróico do mancebo Evândrio.
Tira êlle em vão da brecha o quente dardo y
E^ por ella lhe foge o sangue , e a vida

:

Sobre o golpe fatal de bruços tomba :

As armas com som lúgubre baqueião;
E o triste morde nos mortaes arrancos
A terra hostil co' a bôcca ensanguentada.
Com torvo pè então calcando-o Turno :

3 , AVcades— Grita— declarai a Evandro
Que eu Pallànte destf arte lhe remêtto ;

? , Sorte
, que lhe grangeou a própria audácia*

5, Para alivio paterno lhe concedo
Que as honras funerais preste a seu filho :

5, Não pouco lhe custou a Teucra alliança. —

j

Dice
; c" o esquerdo pè susta o cadáver

5E lhe arranca o tall pesado , e ingente
,

Onde o sábio Eurytion no oiro insculpira
Da noite conjugal o crime horrendo.
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Vim® ao vivo- óg mòços miserandos
Mortos^ mãos das barbaras esposas; 64#
E os tliàkmos

, onde antes um momento
Celeste g

Aso , ah periklas ? lhes deráo
,

Com o sangue innoeente profanados. (1)
Gom de espólio tal o ufano Turno.
imprevisto mortal

, quanto te empolas 650
]Sj um caduco momento de venturas ! (2)
Vira tempo em que Turno inda deseje

Comprar por muito de Pailaníe a vida-,

E :^ste 'dia abhorreça , e este alto espolio.

Logo cheia de dor , banhada em pranto 655
De seus amigos a appinhada turba

Levar:; o sobre o escudo o heroe F&Hante.

Oh para a alma paterna que eontrssté

De intensíssima dor , de altiva gloria !

Vio-te um sò dia entrar no campo da honra, 660

(i) Dàoào , e Eoypto , filhos do rei Belo, inimisàkic-

se entre si , de sorte que Dànao retiro u-se à Grécia ,

e oecupou o reino Argivo ; e para destruir a proie do
irmão, que era de cincoenta filhos, lhes deu cincoen-

ta filhas
,
que tinha em casamento , us quaes por man-

dado do pai matarão os maridos lia noite das nupciás ,

excepto Hypermnestra , que uàp (juiz assassinar a Lyo-
ceo. As matadoras fôrâo condem nadas no inferno a ir

buscar agua eâda uma em seu vaso furado, por onde.

a água se escoa , e lhes deixa inútil , e eterno , o tra-

balho. Eilas chamâo-se Dcuuádes Dànao, seu pai; ou
-Bèfides de Belo , seu avô.

(2) Quid victor gaudes ? Híec íe vicíoria perdit*

Ovid.

E' notável esta passagè de Tito Lívio : In securidis

rebus lúkil quemquam snperhe ac violenter consulere de~

cet , nec prmsenú credere fortuna: , ciim quid vesper ftrat
incertam sit. Is demum vir crit , cujus animum nec pro&~*

pêra Jíatu suo ejjerent 3 mc adversa infringent.

JUib. 45.
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E sobre hostes innúmeras morreres.

Ja náo dúbio rumor , mas vero nímcid

Conta a Enéas dos seus o mortal p'rigo;

Que urge animar o fugitivo exército.

Corre o Iieroe entre as turmas inimigas , 665

Prostra ardente co** a espada quanto encontra.

Cheio de ira a ti sò busca-te , oh Turno , (1)

Que alio te ufanas c** os recentes loiros.

Pallante, Evandro, a fè , a aliiança , as mesas

Tem là bo coração , tem ante os olhos. 6T0

Filhos quatro a Sulmon ,
quatro de Ufenie

Colhe s o heroe para immoial-os

À's sombras de Pallante, e do alto busto

As fiamxnas esparzir com sangue escravo.

Logo de longe acesta a hórrida lança 675

A Mago audaz
,
que se abaixou astuto

,

33 euvio sobre silvar a hàstea tremente

:

Súbito então aos joelhos se lhe prostra, w

liirigeJhc estas súpplicas humildes

:

„ Pelo respeito dos paternos Manes, 680

3 , Pelo amor da filial prosperidade,

„ Rogo-ie, altivo heroe, que de meus dias

? , O meu filho, o pai meu não destituas.

„ Eu habito um magnifico palácio:

„ Nas entranhas da terra tenho occulto 685

3 , Oiro , e prata a montões bruto , e lavrado

;

2 , Para resgate meu tudo te entrego.

„ De eu morrer não depende o teu triumpho*

Uma vida perdoar náo te obsta a glòna.

—

Enéas nOstes termos lhe replica: 690

„ Pára teus filhos guarda éses, que ostentas ,

„ Oiro, e prata em montões bruto, e lavrado.

(l) Hector ceteros Danaorum contemnebat, neque oe«*

Cidebat,

Sed in Patroclum dirigebat sohdungulos equQS.
* liad. l(i
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w Turno abolio na morte de Pallante

„ A paetrada piedade entre os guerreiros:

.,, Diz-me o respeito assim dos pátrios Manes , GQ5
„ E o amor pela filial prosperidade. —
Dice; e a sestra ao merrião lançando 'logo

,

Liie dobra atraz a. supplice cabeça ,

E na garganta lhe escondeu a espada.

De Diana, e Phebo vem o antiste Emònide; 700
Sacra cinta ennastrada lhe orna a frente

Luz-ihe áurea a veste , as armas lhe scintilao

:

O heroe o segue, e colhe, e prostra,, e mata.
Seresto as armas lhe gosou famosas
Para erguer-te um tropheo, alto Gradivo. 705
Céculo , de Vulcano oriunda prole

,

E Umbro nascido nas montanhas Marsas

,

Se oppeem diante do lieroe. Elie enfurece.

Corta a Anxur com a espada o ingente escudo

,

Que espedaçado voa, e a mão
,
que o tinha: 710

Anxur, mandando aos Cèos a mente insana,
Creu poder-se empenhar em feito illustre,

E obter na fronte as cãs por longa idade;

Mas o heroe lhe baldou a maga sciencia,

Gerado entre aromáticas florestas 7£0
Por Dryõpe gentil , e agreste Fauno

,

Tarquito obvio se poe ao Phr^gio ardente,

Que a má o joga-lhe à lança, e retrocendo-a

Com ella apperta, e embarga o escudo, e a cota:.

Nesta postura decapita o infausto , 725
Que em eloquência vã frustrava as preces;

Logo empurrando o tépido cadáver,

Com peito hostil lhe lança este reproche : —
>? Jaze aqui, presumpçôso; em chão da pátria

„ Não pode tua mãi
, posto que Nympha , 730

„ Dar paz aos ossos teus, erguer-te um tun^lo:
Serás de açores pasto, ou rude enchente

„ Arrastrarà teu corpo ao salso pego,

„ Onde te hão de tragar monstros famiptos.

A Anteo, e a Lyeas súbito se lança, 735
Cheftm de Turno oin hostes da van^iarda;
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Ao forte Numas, a Camerte loiro,

Gerado do magnânimo Volscente

,

Que , dos Ttalos campos o mais rico,

Eeinou sôbre Amyclea silenciosa. (1) 735

O herce triumphante inteiras as columnas

Prostra assim que uma vez a espada vibra

:

O centhnano Egeon tal peieijava

Elammas vertendo por cincoenta bôccas

,

Quando , os raios de Jove repeilindo 740

Com cincoenta broqueis , cincoenta espadas

,

De estrépito horroroso o ether enchia. (2)

De Nympheo à quadrrjuga carroça

Eis corre , co"* os cavallos peito a peito

,

Que assim que o virão furibundo ao longe 745

Rápidos retrocedem de medrosos,

Correm às praias, e o senhor derribao.

Com dois áureos corcéis n' um áureo coche

Liger, e Lugo irmãos os campos talão: (3)

Liger as rédeas hábil torce os brutos y 750

Lugo rodeia ardente a nua espada.

O heroe furores tantos não supporta.

Rue ingente, e co
1
a lança os arremette.

5 , Vem cà — Liger lhe diz — vê que te illudes

„ De Diomedes não são estes cavallos; 755

„ Esta carroça não pertence a Achilles;

„ Estes, que vês, não são os Phrygios campos.

„ Nestas regi5es da guerra o termo existe,

„ Nestas regiões te sagra o Fado à morte.

—

Perde-se no ar a voz do insano Liger ; 760

E o heroe, sem se irquetar, lhe vibra um dardo.

(1) Amicleà, cidade do Peloponneso. O poeta ehama-

lhe silenciosa; talvez por que a seita de Pythàgoras es-

tava nefia muito em voga, como parece a Sérvio.

(•2) Egeon, o mêsmo que Briareo. Aquélle nome foi-

lhe dado por Hesiodo.

(3) Mudei o nome Latino Lucagus para o Portugue*

fem- Lugo. Ao primeiro intuito se vera por que.
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Lugo então se curvando sobre as rédea,* ^
Punge os corcéis do remessãò co

1

a farpa,
Avança o esquerdo pè, põe-se apto à pugna:
Quando nisto a hàstea Phlygia desmandada
Corta-lhe a orla inferior do brônzeo escudo,
E no alto se encravou do esquerdo fémur:
Eis sacudido o mísero do coche
Estira-se na poeira moribundo*
Com voz amarga diz-lhe o heroè piedoso:

p De teus cavallos a morosa fuga,

„ Oh Lugo, não rendeu teu coche escravo;

„ Não recuarão do imigo ao vâo prospecto.

5 , Tu mesmo indo a cahir laixastè os loros, —

«

Dice , e a mão jogou logo aos freios de ambos» fl£>
Liger infausto atira-se das rodas

,

E as mãos inermes supplice lhe estendes
Por ti, pêlos teus pais, que tal, e tanto,;

„ Oh Troiano varão
, gerar podèrão

,

„ Tem dò dos rogos meus
, poupa-me a vida. — 78®

Pi Pouco hà que ès tão submisso —- Diz-lhe Enéas —

$

? ,
Morre , sócio vai ser do irmão na morte.

Diz , e co' a espada ao peito a alma lhe arranca^
Taes morticínios pêlo campo espalha

Dos Dàrdanos o rei enfurecido
> 785

Quál escuro tufão , ou torva enchente*

Nisto dos muros rompe o moço Ascanio
Co* a valente columna em vão cercada*

No emtanto Jove a Juno a voz dirige :

9, Oh tu
, que ès minha irmã , e grata esposâ , 7ÔQf

5> Vénus protege acaso as forças Teucras ?

?, Nas tuas opiniões não te iliudiste ?

? , Não vês nestes varões valor na guerra

,

5, A^nimo fero > e soflredor de perigos ? *?*

Submissa diz-lhe Juno:,,, Oh caro esposo^ 793
3, CT os agros dictos teàs por que me ãffliges t

j, Se o meu amor em ti hoje reinasse

$y Como outr
1

hora , e como inda o jus conserva ,

3) Tu, que ès de tudo o autor , nada me obstaras*

P, A's guerras subtrahir pudera eu Turno. gOjf
TOM. JIL K
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3\ E a Dauno ,
que o ger®u , reiídel-o a salvo i

5 , Mas como o queres, morra , e um sangue innòcuo

p Ifagufe' os crimes dos míseros Troianos.

Ti Turno quem è ? Garfo è da nossa estirpe.

)9 Pilumno è seu maior
,
que em teus altares 805

35 Poz com mão larga innumeras offertas.

Com voz pouca replica o rei dos astros

:

Se pedes que eu retarde a morte a Turno

,

^
IiaIJue ftôjê imminente lhe prescreve o Fado ;

2, Concêdo-to; athèqui meu jus alcança: 810

3 , De sorte urgente o livra , e das batalhas.

3, Porem se mor perdão no rogo occultas

n Crendo addiar , ou por fim na inteira guerra,

3 , Em baldada esperança te appascentas. —
Juno lhe torna em lágrimas banhada: 815

3, Oh se hoje o que co" a voz tu me recusas

3, No coração sensivel mo outorgasses!

^, De ti se eu posso obter de Turno a vida!

% Não, não: termo lethal ao triste ameaça,

3 , Minha esperança è vã ...mas ... se eu me iliudo? 820

3 , Se fantástico medo c quem me atterra?

3, Bem fazer è de Jove o jus primeiro. —
Tanto que assim fallou , desce do Olympo

,

Cercada de atra nuvem tempestuosa ,

Ao Latino arraial , ao Tcuero exercito. 825

Dando íicíVeia vida á v:\cna sombra

,

De Enéas forma enganador phantasma : (1)

.Quaes brilhavão no heroe no espectro brilhão

Dardos, ínorriío
,

broquel, feições, palavras:

Os Manes vôão taes sahindo do ( )rco > 830
Ou sonho illude o senso adormecido.

A sombra então ufana corre a Turno

,

Ço' a voz o insulta , com farpões o irrita.

(1) Imitado de Homero na 5. lliada* assim' como dei-

ie sao imita ias quase todas as imagens guerreiras àçstç

'canto; mas com finura tal que parecem novas.
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Amm o investe, é lhe mhrà antes mh darê>3M a sombra da~lhe as «Iíís fugitiva. 83$
Crendo êlte então que o Tenra» retrocede

s
l^tm\ba-se de gôso , e de esperança:
» Onde foges ,

" Eneias valerôso?
»9 O |>&cteado conspitío hoje não deixes*

*\ <Fe a tora deu por jus dos F&dtos. $40»
Vociferando assim persegue a sombra,
iVo al&nge bu, que ao longe relampéia,
Sem ver que í&poj um &m© acesta o gáudio.A nào, que trouce lià pouco ó :rei de ÒMq$
Inda pre&va nVtim penedo erguido 84â
Os curvos, fèireos ganchos das escadas*
Spbe-ss de Enéas o fuginte espectro

*E no iatimo do lenho se clausura:
Turno segue-o velos, e à nào se atira.
Apenas dentro salta, eis que Saturnia $8$
Corfca as prisões, a nào da marge arranca

,

E com turbadas ondas a conipelle.
Busca ^ Enéas no emtanfco o ausente Turno;
E óbvios varões entrega à morte itameitáos;

32^ a sua imagem vã da nào fugindo §^È
Afe negras nuvens monta , e se evapora ,
Deixando Turno à discrição das vagas,
O iluíulo o percebe : furibundo

Ignora quem lhe preste o odioso auxilio,
E erguendo as mãos aos Gèos desf arte exclama: 80Q
3 , Omnipotente pai, qual è meu crime,
3, E por que penas taes queres que eu sôffra ?

5, Bonde vim? Onde vou? Quem sou? Qual fico?

39 Com que vulto entrarei nos sócios campos?
Que dirão os varões

, que em prò de Turno 86S
3, Pugnando expunhão generosa a vida,

3, Vendo-o (que horror!) fugir, e à morte expoWs ?

55 Eil-os sparsos chamando™ Oh Turno! Oh Turno..*
5, Da morte eis que oiço os ais nas turmas todas í

99- Que íarei, infeliz? Que antro profundo gJQ
3, Possa servir de asylo à minha infâmia ?

3, Yaiei-me 5 oh ventos
, supplice vos rogo $
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r~ Esia nâo derrocai nesses penedos f

£ Beus destroços jogai às torvas Syrtes ;

l De mim 9
dos crimes meus nem reste afama.—bio

Dice ; em projectos mil fíuctua incerto

Se embeba em si a espada, e em próprio sangue

De tão vil ignominia apague as nódoas;

€>u se às ondas se atire , e a nado busque

Ir affrontar de novo as Teucras armas, ^
Tentou tres vezes os projectos ambos ;

Tres vezes Juno , doendo-se do moço,

Tira-lhe da alma os hórridos repentes,

Próspero o vento, e o mar a nào dirigem

Thè de Dauno, seu pai, a antigos muros.

Por inducção de Jove eis que Mezencia

Cheio de ira, e valor succede a Turno,

E os victoriosos Dàrdanos assola,

«ôbre êlle cahe em pêso o Tusco exercito

;

Insta nêlle em sevar anciã vingança.

Qual entra na onda erguido um promontório

CTbvio às fúrias do mar, do vento as tunas,

E immoto menoscaba o rudo encontro

Do raio estrugidor, das spumeas vagas;

TâL se mostra Mezencio. Em terra prostra 8J*

O válido Hebro de prosápia íllustre,

A Lago ingente, e a Palmo fugitivo:

Quebra c" um grão penedo o rosto a Lago,

35 a Palmo o fémur corta , e o deixa em vicia;

Mas as armas lhe arranca, e airosa phima, JUir

E co
1

ellas prende o filho, o inclyto Lauso.

Depois derriba a Evante, e o torvo Mima,

Que de Amyco à luz deu a linda Ihiano

Na triste noite, em que Hècuba medrosa,

Prenhe de flaramas , abortou a Paris. £F>

/ Sócios, e amigos os mancebos ambos,

JParis morto ficou nos, pátrios muros ;

"Mima imprevisto morre em terra imiga.

Qual iavardo, nutrido hà longos annos

Do Vesulo em pinníferos cabeço* , 9IU

Ou no fllto cannavial do lago Tusco >
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As montanhas despeja perseguido

Do sevo dente dos libreos tenazes:

Dando co' as redes destimido estanca

,

Ruge
, espuma feroz, todo se erriça: Ô15

Ninguém tem alma de chegar-lhe ao perto;

Com dardos, com clamor de longe o assusta:

Elie impávido então se oppoe a todos

,

Range os dentes, de si sacode os dardos. (1)
Tal obsta o Tusco os justos inimigos; 92(í
Não o ousão combater co"* a nua espada

,

Com dardos , com clamor de longe o opprimem.
Da alta Corite Acron, de origem Grego,

Fugitivo deixou não findas núpcias,

E agora entre esquadrões campeia ufano 925
Com purpúreo pennaclio, e Tyrio adorno,
Subêrbos dons da esposa promettida.

Mezencio o encara ; então qual leão faminto 9

Que , os erguidos corraes especulando

,

Vê fugaz cabra, ou cervo arbóreo em hàsteas, 930
Abre as fauçes de gôso , n coma erriça

,

Joga-se à presa
,
agarra-lhe as entranhas

,

E sangue negro inunda-lhe as queixadas :

Dest" arte à pinha hostil Mezencio corre.

Derriba Acron , que em últimos arrancos 935
Co** a terra se debate furibundo

,

Ensanguentando a lança esmigalhada.

Não quer ferir a Orode na fugida

,

Mandando-lhe n* um dardo um golpe inglório:

Varão óbvio a varão corre a pugnai-o , 94Q
Despresa dolos , serve-se da lança.

Logo que o prostra , sobre o peito infausto

A choupa da hàstea , e o pè apoia ufano

;

t
(l) Getulns densis elephas pppressus ab armis

Orrçne rçpercussum squallenti missile tergo

Frangit , et hserentes mota cute discutit hastas»

Lucaou Lib. 9,

k
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9? J& por terra , oín varões, o grande Grode,

59 Dos ímígoss parçao> não despre^xicla, — £M5

„ Uice , e gritos de gôse os sócios- erguem-

Jfcisrresicfe Orode mtão: Não tens de muito»

5, Quem qaer que è$, te gloriar desta victòria:

35 Fados ao meu iguaes teis laoffináaessEes

;

Breve © pb morderás destas cax&p&2a&. —- (I) 35$
C©m ris» amargo eis o ímpio lhe responde

:

^ Morre , . deixa m tem Cèo cie mim víagar-se. —

•

3DS.ee, e do corpo lhe pucima a lança:

Xkcra paz ? férreo somaa as oMids lhe BXge,

Perdeu a fc, e entrou xia noite eterna- 955
Cem -desmedido» arder por terra, prostra

Cedleo a Aíeat&a, Saecatpr a Hydaspe

,

3tapo a Partlièisio * e Orseri >»dyto eni forças;

iíessapo a Ciòmoy e &Ice£e afamado

;

Á*qaêSb o lança de ílisSe iiáhma ^ 88G*

E isesíe, ambos pedestre ? enterra a adarga.

Agis IJfd:ú> lhe acode; eis que Falero
Ú* © awto Imo- deixa Agis vida

:

Saio derrilm a Atómo», e Nealce a SiBo*

,

Jíeaíee insigne em ferir ca* a lasnsea a» lo^ge» SS5
Nos exércitos ciai? Mavoxte irado»

IfedfosoeíEm oin>ila o íucto, e a morta;
ígisaes caírem por terra » igases combatem
J*acios ^eádklas^ vjacedôrta® Temerm:

||J Fatr®c!^ foklo, raavtalçike&te para* Heitor Ih& ãlzz

N«m sabe iwj^e feq ipse etuntos ¥wes , sed titti jam-

Prope ade»t ffiOR, ei fatai» Jiarte

MaaLbu» ipecsiodo. 4-ehi!!i& it$ cialpsti

Heitor nOTibando -adefísslm que Pari*, e Âpolk» ma*
tara» Achilles» O* r*i>%©& tiohao qne as- proltóa» mm*
doentes era signa^L de Worte* O mèdkr© Areteo assim
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Nenhuns querem ceder, heroes são todos. 970
Condoião-se nos Cèos os Deuses de ambos

,

Ao ver tanto furor , tantas batalhas

:

Vénus olha á^alli, dralêm Satúrnia.

Nó campo enraiva a pàllida Tisiphone.
No emtanto a lança ingente soppesando, 973
Nos plainos rompe o túrbido Mezencio.
Qual o gigante Orion nos amplos mares

,

Com largo passo andando em torno ao Mundo,
GV a corpolencia atemoriza as ondas

;

Ou freixo annôso por bordão trazendo QSÒ
Caminha em terra , e a fronte eleva aos astros:

Tal co
1

a vasta armadura o heroe se ostenta.

Enéas
,
que o percebe entre as phalanges

,

Contra êlle torce a rápida carreira:

Immovel para então o Tusco impávido, 985
E espera o contendor tão alto em gloria;

Mede o espaço , a que alcance um ígneo dardo

:

„ Valei-me, oh dardos meus, vale-me, oh dextra,
Únicos Divos

•, que Mezencio invoca, r

„ Do salteador Enéas ao cadáver 990
M Eu mesmo arrancarei o rico espólio;

Delle honroso trophco votò-te, oh Lauso.

—

Diz , vibra ao longe uma hàstèa , que estridente

Do heroe bate o broquel
, que rijo a cospe :

Co rumo ella torcido ao longe voa, . Q.95

E vai do egrégio Anthor varar a ilharga

,

Anthor, que, sócio de Hércules na ; lides

,

Depois unio-se a Evandro , e , em troco de Argos

,

Patria nova escolheo de Ausònia em muros.

Dardo, que nêlle a mira não levava,, 1000
Derriba esse enfeliz

, que os Cèos fitando

,

Co" a dôce Argos morreu no pensamento.

Enéas Jogo ao Tusco atira uma hàstea

,

íQue ao conchado broquel de triple bronze,

Triple em camadas de taurina pelle
, 100$

E com Imea urdidura em triple volta ,

Kompe o ííuissiço , e entrou no alto do fémur;
Porem das foiças o varão não priva.
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Venào o «atígtie do imigo o Teucro ovante,

Arranca a espada , e furibundo o investe. 1010
3Lauso , assim que tal vê , desfaz-se em pranto

;

O amor paterno lhe resôa na alma.

Não calarei , oh joven memorando

,

Teu íim , o brio teu , e acç5es illustres

,

Se o vindoiro der fè a tanto heroísmo. - 1015

Hecuá o atroz Mezencio a passo débil ,

Preso c' o dardo hostil ao próprio escudo ;

Eis rue o moço , e se interpõe às armas ,

Apara o golpe
, que , ço'

>

a dextra erguida

,

Enéas mede ao pai, e o heroe demora : 1Q2Q
Os seus o applaudem, dardos arremessão

J)e longe obstando as fúrias do contrario ;

Dest' arte o filho ao pai protege a fuga.

Ênraiva líneas , c
1

o broquel se cobre :

Qual se abriga o colono , ôu caminhante 1025
Em çava, rocha , ou margem carcomida ,

Eugítivos de horrenda trovoada

J)e água às lançadas , de saltão graniso

,

Thè que aos affans o Sol tornar o deixe :

Tal Enéas de flechas obumbrado 1030
Sustem a sangue frio o horror da guerra.

No emtanto a Lauso ,
increpa

, ameaça a Lauso

;

? , Onde vens infeliz? Vê, vê que morres;

„ O amor filial te illude incauto as forças.

Éauso nada escutou: as sevas iras 103S
Se accendem mais, e mais no heroe Troiana^
E a Parca torce a Lauso o fio, extremo»

Enéas arremessa a forte espada

Ao moço ameaçador
,

passa-lhe o escudo

,

O não valido arnez , a cota insigne

,

Que lhe tecêra a mãi de fios de oiro,

E o triste peito, que se esvae em sangue:
Pelas auras então foge-lhe a vida,
Com pesar deixa o corpo , e vai-se aos Manes.
O Woe , ao ver jà pàílido o semblante, 1045»

O semblante , onde estava escripta a morte

,

Consternado gemeu, lançou-lhe os braços,
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E vè que, sendo pai, iinmola um filho:

3, Que pode dar-te, oh moço miserando,

„ Digno de ti de Enéas a piedade ? 1050

„ Com pranto te honro as inclytas virtudes.

Morreste como heroe , conserva as armas

;

5 , Dou-te aos Ueus, entra em paz no tumlo avito.

5 , Com tudo adoça os inhumanos fados

,

5 , Por morreres às mãos do grande Enéas. — 1055

Assim fallou , da terra ergue o cadáver

,

E aos seus de horror estáticos o entrega

Co1
a linda coma em sangue ,fl em pò manchada.

Junto às ondas do Tybre então Mezencio

Insta em vedar o sangue das feridas, 1060

No tronco de um salgueiro esteando o côrpo:

Dos ramos pende o brônzeo capacete,

Repoisão pela relva as fortes armas.

Circunda o-no os amigos; anhelante

A fronte inclina
,
appoia-a sobre o peito , 106$

32 alva a barba se alonga em desalinho

:

Por seu Lauso pergunta a cada instante

,

A cada instante jà ordena inquieto,

Que o idolatrado filho ao pai conduzão.

Eis se não quando em lagrimas banhados 1070

Morto os sócios trazião sobre o escudo

O heroe, a que outro heroe ganhara os loiros.

Do pai afflicto o coração presago

Colheu de longe os lúgubres lamentos

;

De atro pò mancha as cãs , e ao ver seu Lauso 1075

Aos Cèos ergueu as mãos ; depois sem tino

q querido cadáver abraçando

:

5 ,
Que insânia de viver turbou-me , oh filho

,

5 , Para soffrer que tu te entrepozesses

3, Aos golpes, que o contrário a mim media? 108Q

3, As feridas do filho o pai salvàrão

!

99 Mesmo eu vida te dei , roubei-ta eu mesmo

!

„ Ai! Desde hoje no exílio encontro horrores,

3, Desde hoje a dor me entrou no âmago da alma.

3,, Expulsoú-me a ambição do avito império; 1085

n Manchei por crime tal teu noinej oh filho.
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5, Soffrendo mortes mil esta alma impura

3, Do povo meu fartar devera os ódios...

„ Mas vivo, e inda não deixo o dia, e o Mundo...

? , Deixal-o-hei. —- Dice , e no ferido fémur 1090
Appoia-se com custo , e se ergue , e grita

Que jà, jà seu corsel lhe tragão prompto;
Sócio êile seu na gloria , e nas desgraças ,

Co' êlle ..sempre venceu as guerras todas.

Dest
1

arte então Meze.ncio a voz dirige 1095
Ao bruto affiicto do senhor c** os males

:

5, Se os homens me^éfl a extensão da vida

3 , Pela quantia das acções ramosas ,

& Muito havemos vivido, oh Rhebo illustre.

„ Hoje , ou trarás triumphador- ovante 1100

? , Desse Teucro os espólios , e a cabeça

,

3, Vingando com Mezencio a morte a Lauso

;

3, Ou do contrario morreremos ambos.

„ Creio-te ajtivo , e que soffrer recuses

3, De um Teucro os mandos, que a Mezencio ouviste, 1105
Dice, montpu no accostumado bruto,

E ambas as mãos encheu de agudas hàsteas:

Brônzeo o morrião na fronte lhe fulgura

Com cri iis equinas hórrido emplumado.
Rápido assim se" lança aos inimigos. 1110
O amor de pai , as fúrias de guerreiro

,

A insânia , o lucto , a dor lhe fervem na alma.

Pêlo Troiano heroe tres vezes grita.

Enéas o ouve, e alegre aos Cèos exclama:

3, Permitta o rei dos Cèos , e o grande Apollo 1115

3, Que tu primeiro a me investir te atrêvas í — (1)
íallou, enrista a lança, e vai-se-lhe óbvio.

3, Assassino feroz , em vão me atterras

;

SVÍezencio lhe bradou — „ morto è meu filho

;

(l) E 1 natural que este modo de fallar de Virgilio
alluda à ci eara , cm que se estava naquélles tempos de
que no combate de dardos o que primeiro atirava era
mal agoirado.
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Venceres-Bie de outr* arte não puderas. 1120

5 5 Venho a moirer; desprego es Cèos , e a morte;
Eia , recebe tu meus dons primeiro. —

Dice, e voaxido-ilie em torno iroso joga
Um sabre outro arremessas sem quantia;
Mas que se engasga» no broquel doirado. 1185
Sobre a sestra em redor do heroc Troiano
Mezeneio Tibrador campeou três vezes

;

Tres vexes remoinhou à sestra o Phrygio
•Com férrea messe no broquel cravada.

Mas enfastiado a pe de Impar contenda, 1130
De tantos dardos, de demoras tantas,

Frompto calcula , rompe , e uma hàstea encrava

Na cava fronte do pugnaz ginete.

Põe-se em gémeas o bruto , açoita os ares.

Sacode em terra o dono , e de repente 1135
Sobre êlle foi morrer cahindo a bruços.

Enchem de rnklo o Cèo os povos ambos.
Enéas voa 9 despe a forte espada

,

Emista-a sobre o inixgo — >3 Enfcto, Mezencio,
Que è dessa alma feroz , que è desse -heroisino ? 1140

Dice : o Tusco olha os Cèos, e .respirando

Tòma alento , e responde-lhe dest' arte

:

„ Por que me exprobras, bárbaro inimigo?

5, Mata-me ; eu vim morrer : sem crime o fazes.

,5 Meu caro filho ? dando-se a teu ferro, 1145

5, Comtigo não pacteou por que eu vivesse.

,5 Da guerra pêlo jus faço-te um rogo;

55 Um tumulo concede ao meu cadáver :

55 Sei que ardem contra mim dos meus as fúrias

;

5, Delias meus restos priva , e com meu Lauso 1150

5, Eneerra-me na mesma sepultura, —
Dice; e espontâneo o colio à espada estende;

Recebera, morre, e em sangue inunda as armas.
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ARGUMENTO DO CANTO IV*

qJ^^O dia seguinte o vencedor Enéas levanta a Mari
te um tropheo dos espólios de Mezencio: depois man*»

da com grande pompa à cidade de Evandro o cada*

ver de Pallante
,

que è recebido pão pai com a ma*
ior qjfiÀcção. Oradores Latinos obtém de Enéas dose

dias de tréguas , e ambos os exércitos Jazem aos seus

mortos as honras sepulcraes. Vènulo regressa da ci*

dade de D'iòmede , nem se quer trazendo esperança de

auxílios. Latino , destiiuido desta esperança , convoca

os de seu conselho , e è de parecer que se despachem

embaixadores a Enéas com condições de paz. Drance

ajunta a este parecer do rei muitos attaques contra

Turno
9 autor da guerra ; Turno amarga , e ani*

mozamente os repelle , e declara que , para remir o

perigo commum , êlU está prompto ao doelo de Enéas 9

Emquanto assim se debatia , correu voz que a

cavallaria Teucra avançava a Laurerão pelas plani*

ces ; e que Enéas com as outras tropas vinha no

mesmo rumo desfilando pelas montanhas. Turno, co-

nhecendo o plano de Enéas divide as tropas em duas

columnas : poe a cavallaria sob o commando de Ca*

milla, ede Messapo pára se oppór à cavallaria Tróia*

na ; e êlle com o resto do Exercito embusca-se nas

gargantas dos montes, afim de atfacar Enéas por

surpreza. Diana ,
prevendo a morte de Camilla , e

não lha podendo obstar ,
prepara pêlo menos a vin*

gança mandando do Cèo a Nympha Opis com ordem de

matar o matador de Camilla. Envolta n* um recon*

iro de cavallaria è Camilla morta por Arun , e este

por Opis. Consternados pela morte de Camilla% os Ru*

tulos fogem. Turno, chegando-lhe a noticia, desarn*

para as gargantas dos mon tes
5
onde se tinha embus*

cado, e corre ao auxilio dos seus. A salvo então pas«

m Enéas, e sobrevindo, a noite ambos os exèrcitof

accampão defronte cfo cidadç*



mssa
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A ENEIDA.

CANTO 11.»

JSI O erntanto jà do mar se eleva a Aurora»
1

Péla morte dos seus o Teucro affiicto

i
Maiida apprestar-lhes as funéreas honras ;

Porem primeiro , ao despontar de Phebo ,

Ao Cèo
, que o fez vencer

, pagava os votos. (1) %
Sobre uma altura ordena erguer aos ares
Tronco sem ramos de carvalho ingente.
Nêlle pendura de Mezencio as armas

,

E orna um trophèo a ti sacro
# oh Mavorte*

Cobre-lhe a frente c
1

o morriãa polido, ||
-Cujos pennachos gotejavão sangue ;

Logo lhe veste a lúcida coirassa

Com dose golpes no total aberta
>A1

qual ajusta os remessões quebrados

;

Ata-lhe ao lado sestro o brônzeo escudo
, J§|

ao collo pÕeJ-he de marfim ó alfange. (3)
O heroe , rodeado dos primeiros chefes

,

_ j — '

WM»JWPIII
,
lt

m 0) XLV.

O vencedor Joanne esteve os dias
Costumados no campo, em grande gloria:
Com ofFerías depois , e romarias

,

Ás graças deu a quem lhe deu Victoria.

. ,
' Cam. Cafcfc

-'

%&) Com bainha, ou pwnho de marfim.
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Ao vencedor exercito proclama :

„ Vencestes como heroes ! Animo amigos,

„ Julgai do resto ao ver do fero Turno ítô

As que alcançamos, tfiumphaes primícias. (1)

„ Morto por minhas mãos este è Mezencio.

„ Abriremos caminho de hoje em diante

Do Latino monarcha aos fortes muros ;

„ Para outra vez vencer dispondo as armas. 23

„ A' voz de marcha tende o ânimo à lerta :

„ Assim que o mande o Cèo marchai aos loirôsv

? , No emtanto os sócios ao sepulchro demos,

55 Único alivio no Acheronte escuro.

„ Ide 'adornar co' as derradeiras honras 30

„ Esses egrégios Manes, que fundarão

1, A° crista de seu sangue a pátria nossa 1

Ao triste Evandro leve-se primeiro

% Pallante , esse modêlo de virtudes,

„ Que deu por nòs a generosa vida. 55
Dice , e chorando caminhou às portas ,

Onde guardado pêlo ancião Aceste

O cadáver jazia de Pallante.
rl>o Arcádio Evandro Aceste foi port' armas;

Mas depois sob agoiros não felices 40
Foi dado companheiro ao caro Alumno..

Dos fâmulos o bando , os Teucros jovens ,
^

Jg as mãis co' a coma esparsa, o morto cercão,

ibntrando Enéas nos portões sublimes

Um volcão de suspiros voa aos astros;

No palácio resôa o triste lucto.

Tanto que êlle percebe de Pallante

*JSÍo fèretro sustida a nivea face ,

(l) Homero:

Consecuti sumus magnam gloriam > occidimus Aim

Vmorz tiectoreim
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32 vio tSêtto o delicado peito

Pêlo Ausônio farpão, banka-se era pranto.'

^ 1%, Oh joven infeliz í Como Ímpio o fado

,5 Com tua morte emmurcheceu meus loiros !

5, Não podeste admirar os meus impérios

,

,5 E ir vencedor aos paternaes domínios !

Não fis eu tal promessa ao régio Evandro,
Quando élle, me abraçando à despedida ,

5, Me deu o apppto da Toscana gente
,

5, Dizcndo-ixie receoso que os Latinos

§* Erão dura nação afiei ía à guerra.

„ Quiçá fas cile agora, (ai ulmio illuso ! )
.55. Em cheias aras veios sem valia ;

Em quanto nos ao moco miserando 5

Que ir to pertence jà dos Cèos aòs Numes,
5, Presiamos-lhe eoni pranto honras da morte»

5, Veràs , pai infeliz , teu filho morto !

n Eis o nosso regresso como è fausto !

3, Eis a pompa filial , que tanto esperas !

5, Eis a palavra
,

que te dei
, cumprida !

5, Como o destino è mzo !... Mas toma alento,

„ Teu filho não morreu de inglórios golpes ;

5, E nem por que o salvara a cobardia

5, Terás , oli pai , de appetecer a morte.

5, Ai quanto , Itália 5 neste moço perdes

,

„ E tu também, Ascânio! — Dice , e chora*

Escolhe mil varões, que o morto illustre

Co* as derradeiras honras accompanhem

,

E ao choro paternal seu ehoro ajuntem:

Débil consolação em dor tão forte!

Oh quam digno è de do um pai aíHicto

!

Tece-se à pressa um féretro Óe grades

Com vimes brandos de medronho , e aginha

,

Todo cuberto de verdura , e flores,

Là com mãos pias postão o cadáver

D© -«excelso moço em tumulo campestre;

Qual mimoso jasmim , ou fresca rosa

,

Que inda conserva a formosura, e o brilho,

Quando , colhida por gentil don&ella

*

TOM, HL L
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JEk vida vegeM pèrdeu as forças. (1)
Etotão manda trazer o heroe aíflicto

Duas vestes de grã bordadas de oiro;

Fel-as eo
1

as próprias mãos a Tyria Dido
Com esmero , e prazer de terna amante.

O triste heroe, por honra derradeira,

Com uma cobre do mancebo o corpo,

Com outra a coma dedicada às flámmas. 95
Depois trazer ordena em serie longa

O amplo espólio das guerras de Láurento

,

Corseis , e dardos ,
pavilhões , e alfanges.

Marchao depois co
9

as mãos ào dorso presas

Os que lhe hão de esparzir c" o próprio sangue 100

Da pyra o fogo, e co' elle entrar no Averno,

Os chefes principaes levao em troncos

Dos vencidos heroes os nomes, e armas.

O triste Acestes, sucumbido aos annos

,

Com crebros punhos ora o peito fere

,

(I) CXXXLV.

Assim como a bonina , que cortada

Antes do tempo foi , cândida , e bella ,

Sendo das mãos lascivas maltratada

Da menina , que a trouxe na capella ,

O cheiro traz perdido, e a cor murchada £

Tal esta morta a pàllida douzella , ,

Sêccas do rosto as rosas, e perdida

A branca, e viva cor, co»' a doce vida.

Lusiad. Cant, 3,

Voltaire também empregou esta engraçada compara-

ção na morte de Joyeuse :

Telle une tendre fíeur qu' un matin voit èclore

Des baisers dn Zèphire et des pleurs de I* Aurore ,

Brille un moment,aux yeux , et tombe avant le temps

Sous le tranchant du ter , ou sous V efíbrt des vents*

Henriad. Cant. 3,eme
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Ora se arranha o respeitável rôstd;

Jà prostrado se mancha em pò immundoV
Depois se avança em pompa bellicosa

Com sangue hostil rociado o Arcádio côché

;

Sem insígnias Ethon, corsel yalente

,

Atras vem caminhando: a dor o opprime 9

Dos olhos grossas làgrymas lhe saltão.

TrazJhe nm amigo a lança, e o capacete

;

Possue o resto o tríumphante Turno.
De armas em funeral a turba triste

Vai dos T&ucros, dos Tuscos, dos Arcàdios.

Mal que passou a longa comitiva

,

Enéas para, e um ai aíHicto solta:

3, Oh sócios a mais làgrymas nos ehanião

„ Da crua guerra os hórridos destinos

:

)9 Adeus , Pallante , adeus , heroe famoso

;

3, De um teu amigo acceita o adeus estremo.

Callou-se , e aos muros seus dirige qs passos.

Então chegavão núncios de Laurento
Com a oliva na mão pedindo a graça

De restituir-Ihes os guerreiros mortos

,

Pára dar-lhes a paz da sepultura:

Alegavão que a mortos , e a vencidos

Não devia estender-se a ira da guerra;

Que tinha jus de Enéas à piedade

Nação
, que o agasalhara generosa

,

Onde êlle esposar quiz uma princêza.

O bom Eneâs lhes concede tudo,

Que conceder podia , e assim lhes falia

:

39 Que sorte mà vos implicou, Latinos,

3, Contra amiga nação , em guerra ingente ?

3, Paz pedis pára os mortos nas batalhas;

3, Quizera eu antes concedeLa aos vivos.

35 Na Ausonia eu não entrara , se forçoso

,3 Não me assignara o Fado o meu império.

3, Guerra não quero c* os Latinos povos.

33 O vosso rei quebrou a alliança minha,

3, E às minhas antepoz de Turno as armas,

*3 Se Turno intenta rechaçar os Phrygios,
* L **



5 , Venha à morte se. expor* tenha coragem Í43

„ Da me bater em
:

singular certame.

39
Ficará vencedor quem vida obtenha

^ For bem' dò Cèo , ou por virtude própria.

5 , ide
,

queimai os sócios miserandos

Enéas tal' filiou ; pasmados êlles- 130*

Era" mudez respeitosa se- entreolhava o.

Então o velho Drance, infesto a.; Turner,,

Xlie respondeu assim- —^Vara o Troiano v

? , Famoso em nome , era* armas mais famoso-y

,r Com que louvores te ergéerer aos astros? ¥5& :

? , Não sei- onde mais fixe- o meu espanto ,~

35 Se em teu valor , se na justiça tte;
!

Nos gratos tudo à pátria- contaremos

;

3 , E , se a fortuna". nos abrir o passo,,

3Í Havemos de juntar-te ao rei' Latino. 180 :

59 Busque Turno outra alliançâ. Appraz ao 4 Làcio

5 , Levar ao* hombro as- destinadas penhas

5 , Para os muros altear da nova Tróia. —

~

Dice , e com voz commum t-odos assentem*

Tréguas de dias dose a paz figurão : 1G& :

Tèucros , Latinos, misturador ambos

y

Vagão a salvo pela selva', e montes.

-

Soa c\o buido "ferro o freixo erguido •

r

Tomba o pinheiro próximo das nuvens :

Súbito sem descanço as cunhas rasgão 178

'

O recendente cerfro , o duro' robre ,

Range c
1

o grave pèso o eixo dos carros.

JJuncia de tanta ; dor a leve fama
Enche Evandro,., e de Evandro o paço, e os muros-,

Ella que antes cantava pela Ausònia 175

(1) Ovídio:

Sceptra Ioci , rerurnqne capit modera m-en Erechtheus
jLuíbtitià -dubiuiii'9, validís ne- putentior anuis.

- - Mett o .

ml
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Akas fiações 'do vencedor Pailarife/ "

•

Correm à aporta cs Árcades .affiicíos-,

E tòmíTo de uso ancião funéreos fachos.

A longa serie de inflammauas tochas
Mostra estrada de luz nos largos campos» ~Í8Í

Bis dos Troianos chega a comitiva
,

E <os seus ajunta aos Árcades lamentos.
A tal aspecto as rmãis dos .tectos sabem
E atro a o com clamor os tristes anuros.

Não Ai nenlium poder que suite Evandro '185
As alas rompe, knça~se ao esquife ,

Onde jazia morto o sseu Pallante $

A"braça- se o o filho , e chora, e gbme
,

E assim mie .a dor por ;frm deu passo à falia :

m Isto , c$i filho*, a teu pai mao promettêste , ISÔ
* 'Mas de ir mais «çauteíiôso ao «evo 'Marta,
Eu bem sabia com que ardor uin joven

35 Nas batalhas primeiras -busca ousado

w A dôce gloria de vivaz i-enonie.

'Tristes prmucks í Desditos© ensaio ! 195
„ Preces , c votos meus,, que inúteis fostes !

„ Não teve Beus a3gum de vos piedade !

Feliz na tua -morte , oh cara esposa ,

.3, Por que esta dor ferkra- lirje não sentes T

,?
Mas eu o termo usual .transpuz da vida ' ^0*0

5 , t?ò para presenciar do filho a morte !

53 Eu, que aos Teucros me sini, ora ;a quem. 'Turno
,.3 Infaustos dms arrancão- devera

:

5? Contente eu morreria ; e hoj-e , oh Pallante

,

„ Fora minha, e não tua, esta atra pompa. £04-

3, fiospicio
, állianças não te arguo , oh Teuero

;

„ Aguardava este horror meus velhos anu os-.

„ Findou meu filho de knmatura inerte;

3, Mas honroso è morrer em pro de amigos

,35 Antes instado havendo «a mil centra ri os-.

5, Eu dar-te não poderá, oh ineu Pallante

„ Pompa mais digna que o * piedoso Enéas -,

•3 Que os
.
grandes Phrygios cue- os heroes de Tusçia*

^ Que as alas todas do esquadrão Tyrrheno,
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5, Os Inclytos trophèos vejo, oh meu filho, %&m

3, Dos que no Orco entranhou a dextra tua,

3, Subêrbo Turno
,

agora cheio de armas

3, O chão mediras c
1
o truncado corpo

,

5, A ter êlle
,

qual tens , forças , e idade.

3, Jà muito a guerra vos retardo, eh Teucros: £20

5, Ide, dizei ao rei que Evandro aíHlcto,

35 Se vive vendo morto o seu Pallante

,

3 , E' por fiar- se de Enéas na alta dextra,

35 Que deve ao filho , ao pai de Turno a morte.

3, Este o sò modo de aliviar-me as penas , 225

3, Que está no alcance seu , no da fortuna.

35 Para mim se acabou no Mundo a dita

;

35 Mas de Turno quero ir co"' a morte ao Orco

35 Do amado filho consolar os Manes. — (1)
Aos míseros mortaes no emtanto a Aurora 230

Co"* a nova luz as penas renovava:

Enéas, e Tarchon pyras Ievahfcão

Na praia curva, e
?
como è de uso antigo,

Cada um da nação sua os mortos queima.

C o fumo atro das flammas sottopostas

O Cèo sublime se escondeu em trevas*

Os peões ornados de armas fulgurantes t

Os cavalleiros com funérea marcha
Tres vezes lustra o as íataes fogueiras,

Tres vezes solião lúgubre alarido. 240
Molha o c° o pranto a terra , as armas molhão

:

Pêlos ares reboa em triste accento

Os ais dos homens, o clangor das tubas.

Uns às chamas alli piedosos lanção

(l) Eurip. ia Orest

:

Mori volo oliqmd machmans inumeis méis

,

Ut vicissim perdamus illos , qui me prodiderant*
Et gemant , qui me miserum fecerunt,

O fim desta falia de Evandro justifica Virgilio por f&»

gear a Enéas matar a Turno no fiai do Cant. 12.
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Dos Latinos cadáveres o espolio, 24*5

ígneas rodas , morriÕes , freios ,
alfanges

:

Outros
,
por mais honrar varões tão nobres

,

Jà conhecidos dons jogão ás pyras ,

Lisos escudos , remessÕes não faustos.

]S
T
o emtanto immola-se hecatomba immensa: 250

Para o grão fogo funeral degolão

Ingentes toiros , cerdos irriçados :

Por toda a praia observão semiardidas

A s pyras , e os heroes : là stão saudosos

Athè que húmida a noite os Cèos obumbra 255
Marchetados de estrêllas fulgurantes.

Os míseros Latinos n" outra parte

Também pyras innumerás erguerão.

Parte se enterrao na fatal planice

,

llemettem parte ás próximas cidades. 260
Em confusos montões sem conto , e fama

Pélas flammas o vulgo è devorado.

Os espaçosos campos resplandecem

Co*' a labareda, que encendia os ares.

Pela terceira vez surgia a Aurora , 265
E inda os tristes lançavão nos sepulchros

Confusos ossos , miseráveis cinzas ,

Cobrindo-os com montões de húmida terra.

Nos muros opulentos de Latino

E' onde o lucto , e a dor sobe alem metas. 270

Là chora a mãi porque perdeu o filho

,

A esposa , a irmã , o pai , tudo lamenta

,

Da guerra amaldiçoa o horror , e as fúrias

,

Allianças, e hymeneo de Turno infausto.

„ Và , tòme as armas
,
ganhe o Ausônio império ; 275

? , Ganhe as honras ,
que quer , co" a própria espada. —

-

Uns fallavão assim , e o sevo Drance

Com êlles se bandeava infesto a Turno.

„ Sò a Turno — Elie diz — busca o Troiano

;

„ E1

co" eile sò que batalhar intenta. — 280

Do Rútulo em favor outros exclamão

Que o protege a rainha , e que nas guerras

Elie com mil trophèos tem alta fama.



Entre esta confusão tristes os núncios
Despachados a Diòmede regressão. 285
Hompe-se o boato da mensage ínutií;
Que oiro, preces, e dons nada valerão

f

Que urge a Laurento alliança de outras armas,
Ou paz rogar submissa ao rei dos Teucros,
Aborte dor Latino então suecurnbe: S90
A ira dos Deuses, as recentes mortes,
Diz~lhe que o Cèo protege o fatal Fkrfgioí
De. seus estados os primeiros chama.
Prepara no alto paço um grão congrego:
Todo o palácio se enche, enehem-se as ruas, £95
Entào o ancião monarcha veneranda,
Sem alegria a majestosa face

,

Se assenta sobre o trono, e ordena aos núncios
Que exponhão as rasões do rei de Eíòiia.
Nos extensos salões reina o silencio, SOO
E Vènulo dest' arte as ordens cumpre.

„ Vimos, oh cidadãos, o muro Argívo,
„ Vencidos athè li perigos immensos;
5 , Vimos seu fundador, Diòmede grande;
3, Appertàmos-Ihe a mão, que arrazoa Tróia. 80&
Do Gargano Japygio ao pè das faldas (1)

3, Erguia vencedor cidade altiva,

5, E Apgyripa a chamou em pátrio obséquio.

3 , Entrar se nos permitte, e expor o annuncio;
5 , Então os reaes presentes ostentamos, 310
^, Bizemos-lhe a. nação, e os nomes nossos,

„ Que motivo nos traz, quem nos faz guerra»

5? Ouvio-nos, e depois com voz tranquiíla

:

— Venturosa nação
, Saturnia gente \

„ Que os costumes anciãos guardaes da Ausònla; 315
5 , Que impia sorte vos rouba a paz serena

,

35 E a desaífeitas guerras vos incita?

(1) O promontório Gargano
, hoje Monte di S. An-

gelo , à beira do Hadriàtico.
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y Quem com ferro violou os Phrygios campos,

„ ( Sem vos fallar de heroes mortos na guerra ?

„ Que nos vórtices seus volve o Scamandro) S£0

Tudo, tudo pagou seus aííêiitadcs

,

„ Em elida um vio o Mundo um grão suppliciò:

M Prikmo, aos ver, de compaixão chorara,

„ Dize-o tu, oh Minerva, que ;gnea ruina

„ Da atroz eonstellação lhe dardejaste; 3£5

55
Dize-o tu , Caphareo ,

que em sangue viste

„ Da hórrida Eubea as vingadoras penhas. (1)

„ De Ilion Menelao parte, e affieio errando

5? De região em região, de ondas em ondas,

Nos confins de Protheo achou o exílio : (2) S30*

„ Dos Cyebpes tremeu Uivsses no Etna. (B)

?5 Dos tristes reinos que direi de Pyrrho; (4)

„ Do voto atroz de Idomeneo infausto , (5)

„ Dos feros Locros náufragos em Lybia? (6)

„ Esse Myccnio, rei da^alliança Grega, 385

„ Dos caros paços os portões subindo ,

?? Por traições morre da malvada esposa.

? ,
Eis da A'sia o vencedor perdendo a vida

fl) Esta eonstellação e a de Arcturo, em cujo^ tem-

po a armada Grega, retirando-se da destruição de

Tróia , sofTreu urna «grande tempestade , e Ajax Oileo

foi por Minerva atirado coro um v-vo contra o rochedo

chamado Caphareo na ilha de Eubea.

(2.) Menelào, rei de Sparta, e marido de Helena , an-

dou, depois da guerra de Troi*,,. .agitado por tor-

saentos durante oito ânuos nas costas do Egypto » on-

de reinava Protheo.

(3) Vid. Cant. 3.

(4) Vid. Cant. 3.

(5) Vid. Cant. 3.

(b) Os Locros , povos da Grécia junto ao monte Par-

nasso; na tempestade acima mencionada, naufragàrao

parte délles na Â'frica4



170

55 A^s torpes mãos do adn Itero cobarde,

35 Que no thala&iO y e tronolhe sucede! (1) 340
„ A mim •privou-me o Cèo de esposa , e pátria

5, Jà de, as possuir no» próximo momento.

5, De mais inda me atterra hórrido quadro

:

35 Meus amigos perdi ; nos rios , no ether

.

3, Feitos em aves míseros vagando, 345
3, De lacrymosos ais enchem as rochas. (2)

3, Oh supplieio dos meus quanto me ès duro

!

3, Devi prever o mal, desde que insano

33 Com meu ferro investi os próprios Deuses

,

3, E traspassei a dextra de Acidália. 350
3, Oh nãc , não me exhorteis a horror tão grande.

3, Dês que Dion se arruinou tenho ódio à guerra:

3, Choro ao lembrar-me das victòrias minhas. (3)

,3 Os dons, que a vossa pátria hoje me ofierta,

(1) Agamemnort , que coinmandou a expedição Gre-
ga, que foi ao sitio de Tróia, por isso foi chamado
rei dm reis. Foi morto ao entrar no ' seu próprio palá-

cio por Cl\!eamestra , sua esposa, e pêlo adultero Ègis-
tho.

(2) Vénus por ter sido feriria por Diomedes na irner-
ra de Tróia , vingou-se por induzir ao adultério a Egrà-
lea , esposa daquêile rei; o qual fugio às tramas doa
adúlteros, e se fixou na Itália nas regiões da Apúlia,
em cujas costas vio seus amigos transformados em aves
ainda por vingança cie Vénus.

(3) Voltaire:

Mais pourqnoi rappeller cette triste victoire ?

Que ne puss-je plutôt ravir à la tnèmoire
L.es cruel» monuinens de ces affreux succès 2

Mon brás ri' est encor teiut que du sang des F rançais ,

Ma grandeur , à ce prix , n' a poiut pour moi de
charmes

,

Et més lauriers sanglans sont baignès de mes larmes*

Henriãd Chant. 3.*einè
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„ A Enéas os levai. Pugnei com êlle, 355

„ Meu peito oppuz a seus valentes dardos:

„ Crede experto bellaz ,
que vio bern vezes

„ Com que força esse heroe sustem o escudo,

„ Com que violência os remessÒes dispara.

Se dois iguaes varões houvesse em Tróia , 360

„ O Phrygio viera pôr em fogo, em sangue

„ A Grécia inteira, que, perdendo o orgulho,

„ Os triumphos seus em funeraes trocara. (1)

„ Em todo o assédio pertinaz de Tróia

„ Heitor, e Enéas repellio os Gregos, 365

„ Por annos dez recuando a pátria ruma.

,, Grandes ambos em brio, em valor grandes,

„ Era Enéas maior no culto aos Deuses.

„ Travai a todo p custo co' êlle al lianca

;

„ Não vos confieis em desiguaes batalhas, — 370

?
- ^ Do grão Diòmede ouviste , oh rei exceko

,

„ Ilèsposta , e parecer em guerra tanta. —
Apenas accabou, rumor confuso

Susurrou dos Ausònios no congresso,

Como quando os penedos derrocados 373

Servem de estorvo às rápidas correntes;

Em seu àlveo entupido a onda murmura,

Ruidosas fremem as trementes ribas.

O tumulto cessou; torna o silencio.

Então o rei invoca as Divindades, 380

E assim fallou do sublimado sólio.

„ Muito hà , como eu ja quiz , e util mais fora,

„ Que tratar se deveu tão serio assumpto:

? , Agora è tarde , oh povos de Laurento

;

(1) Silio Itálico :

Huic si vka duci nostrum durasset in sevum ,

Non Trebia infoastas superasset sanguine ripas,

Nec , Trasiiiienc , tuus premeret tot uomina gurges,

Lib, 2.
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ji "íà « inimigo- nos sitia os muros. - tí85

99 Temos , oli cidadões , infausta guerra

95 Cam invictos varões,, prole de Numes

:

59 São incansáveis aae batalhas ioda»,
„ Fencido-s mesmo a glóda nos disputuo.

«r, Essa grande esperança eil-a perdida., 39B
99 Que tanto -bavieis nas Etoiias .armas.

99 Em nos confiamos sb.; frágil confiança t

5> Que hórrida concussão o império arruina

99 Todos o vedes.: a nÍEg«em a imputo.

» O reino todo peldjou em pese: $95
3?

Brilhou em todos máxima virtude.

59 Direi na mente dúbia boje o -a-ue entendo:

9j Fatiarei pouco ; as a ttenções prestai-me.

& Do Tusco ráo ao-s términos Sicanos

& Possuo um campo em rumo do Ocekbiite : 40®
?, Os III' tules , e Auraneos © cultivão

f

„ E a parte estéril para o gado a deixão.

„ Esta região, que de pinhões se isavolve
Em amizade aos Texicros a cedamos

,

a, E , regulando a paz com mutuas dreitos , 403
„ Demos-lhes. jaas de cidadãos Latinos»

„ Fundem seus muros là ^ se a tanto miheláo.

99 & se, querem buscar regiões estranhas
,

& Se animo tom de abandonar Laurente ,

39 façamos vi ate nàos de Ttslo robre 9 410
33 Ou mais , se o grande Enéas tal o exige :

99 Trace èlle a forma , e o numero dos lenhos -:

33 Nos daremos as m'»o$ , e o bromse , je tudo;

9 , Jà tudo prompto está junto do Tjfare.

33 No emtanto núncios cem. a flor dos nobres , . 415
33 í^io propor .lhes

, e firmar a alliança

;

53 Ramos de oliva levarão na dextra :

9 9 Conduzir-Ihes farão de meus thesoiros

93 Áureos relevos , e marfins lavrados ,

9> Miiilt^ cadeira real f mm régio manto, 4ã§
?? ^«nsái ; yêde^ que ntita o Làcio império, — .

Dranee hu muito sentindo arder-The na alma,
Tm inveja

9 e rancor ; de Turno a gloria;



JJíqo de oiro- , $mis rico cie eloquência

,

Eravp em conselhos , tfraídcr em baMhas r í$£r

Motor arteiro em sedições do vulgo,

Pilho de ignoto pai , da- mâi ufano ;

Prance então se alevanta , e sôbse : Túrno-

Bua inveja , e rancores" desearrega>.

Nada , eh grão rei
,
propões que seja obscuro; 4SCF

São hoje inúteis os debates todos.

ys -Cada um conhece assaz, étv estado a urgência

;

„ Mas pira aqui a4 expor falta a virtude.

? , Deixemos livre a voz r perca? a* sub&riba»

# Esse, cuja ambição, e plano infausto, • 43S
v ( Diko-hei, . inda que o ferro- me urda a morte}

5,. Tantos chefes illustr.es nos perderão
,

„ Nosso império fatal de dor pungirão.

;

„ Esse, que audaz provoca os Teiieros muros r

Fâra depois fugir-lhes tão cobarde' , 44»

9y, Persuadido que ameaça* a® próprio* Olyinpo;

Arata a teus grandes dons um dom irsais grande-;.

5 ,
Ninguém. to pode obstar, obrei famoso.

5y Es pai
,

jus- tens de dai? a filha bella

„ Ao alto heroe-, que a mereceu tão digno; 44£'

yy Firmas detif arte- a-'paz corn paeto eterno-

„ Se Turno insta teimoso nas batalhas r ..

5 ,
Eoguemos-lhe que etda em seus furores ,

„ Que mais náo ; tyrannise a pátria.' oppressa ,

„ Que ao rei não roube o jus de a por a salvo. 4-50*

,y Oh Turno , oh manancial dos males todos

,

„ For que rasão tens cidadãos- aífiictos

3 , A perigos certos tantas v£zes- lanças?

„ A guerra* iiôje salvar' não podo o império r

Da-nos, oh. Turno, a paz: cede Lavlnia , 4SS

3v O sò firme penhor do heroe Troiano.

yy Eu, que julgas o mòr de teus contrários ,

„ E que certo o não sou, eu o primeiro

„ Que tenhas dò dos teus hoje te imploro

:

„ Applaca as iras, vai-te, estas vencido. 46D>

Visto havemos assaz destroço, e mortes,

^ Assaz fealànios espaçosos campos,
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55 Ou se em teu peito crês valido brio *

3, Se pode tanto em ti o amor da glória ,

5 , Se em dote anhelas ter este alto império , 465

3 , Ousa Íímco aífrontar do imigo o alfange.

Para que a virgem real se empregue em Turno ,

5 , Nòs
,
que elle ufano cré seus vis escravos ,

3, C* o sangue nosso os campos regaremos

3, Faltos de funeral , faltos de glória ? 470

3, Eia, se tens valor, ou pátrios brios,

5, Olha , ouve o teu rival
,
por ti là chama. —

>

Dice : então toda ardeu a ira de Turno ;

Solta um ai , e assim rompe o agro silencio :

—

5 ,
Sempre , oh Drance , eu te ouvi valente em falias 475

3, Quando de braços carecia a guerra.

E*s o primeiro a debater na cúria:

3, W grande nella ouvir a alta loquela
,

? , Com que a salvo tu crês captar o Mundo,
3, Longe inda estando o exercito contrário , 480

3, Sem que inda o sangue inunde os campos nossos !

3, Troveja, fallador, que a mais não vales...

3, Mas não : chama cobarde a Turno , oh Drance

,

3, Tu, cuja mão prostrou milhões de Phrygios,

3, Tu, que com mil trophèos o Làcio adornas. 485

3, Teu vivido valor eia prosegue ;

3, De nòs não estão longe os inimigos;

3, Por toda a parte assaltão nossos muros.

5 , Corramos-lhe1
ao encontro?... Então jà tremes?

3, Ah vil ! Que o teu valor sò te accompanha 490
3, Nos pès fugaces , na empolada lingua.

3, Estou vencido ? Quem , óh bruto infame

,

3, Se atreverá provar que eu fui vencido ?

3, Será quem presenciou c' o sangue Teucro

3, Em alta espuma entumecer-se o Tybre ? 495
3, Será quem presenciou morto a Pallante ,

3, Dos AVcades as turmas profligadas
,

3, E cheios de terror a Arcádia , e Evandro ?

3, Bicias , Pândaro forte assim não crêrão

3, Quando eu, saltando nas trincheiras suas, 500
99 Vencedor no Orco a mil lancei com êlles..
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A «ríiêrra Iinje salvar não pode o império t

5 ,
Impostor ! Tal a ti , e ao Tcucro agoira.

? , Prosegue ; c
1
o terror perturba o Estado

;

5, Leva às nuvens, cobarde, esses guerreiros, 505

„ Que eu vezes duas derrotei vencidos;

5 , Do teu monarcha diminue as forças.

„ Tydide, Achilles, toda a Argiva term

33 Estão tremendo das Troianas armas!

3, Eil-o retrogado o A\ifido medroso 510

3, Das líariàticas praias fugitivo!

3, Malvado aceusador ,
que te aííigirras

5 , Dos meus rancores Victima assustada %

33 Assim teus crimes roborar tentando;

3, Não temas , nao
,
que de um lieroe a áêxtra 515

3, A punir alma vil nunca se abaixa;

3, Conserva-a tal em similliante peito :
^

33 De ti com meu desprêso assaz me vinga

,3 A' tua decisão volto, oh monarcha.

33 Se no Làcio valor mais nada esperas; 520

3, Se em ruma certa suecumbimos todos

3, Por que perdemos uma sò batalha;

3, Se a fortuna deixou de ser volúvel;

3, A paz convêm pedir ,
quebrem~se as armas.

„ Com tudo, oh Cèos! se a pristina virtude 523

3, Inda de brio os corações nos enche,

„ Seria mais heroe, mais venturoso

3, Todo o varão, que, por não ver taes- lances,

3, Findasse os males escolhendo a morte.

3, Mas se inda intacta a flor da juventude^ 530

3, Se a Ausònia inteira com brilhante auxilio

3, Pára a vingança nossa inda nos restào;

3, Mas se os Teucros comprarão a vieièria

3, Por ura immenso pélago de sangue;

33 Se a morte, e o estrago nas fileiras todas 585

3, Foi igual ao que vi nas que hei prestado;

„ Por que motivo inglórios desmaiamos

3, Mal que a guerra nos abre os campos da "honra?

3, Por que motivo de pavor trememos

„ Antes que a tuba troe a inteira ruma-? 540
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» Minto faz, e desfaz o andar do tempo:

5 , Zombou de muitos a fortuna vária,

„ E os poz de novo em perennses delicias.

f , Favor não temos nas
.

Efcòlias armas?

„ Temos Messapo, estirp.3 de Neptuno,
;

p E Tolúmnio feliz , e povos tantos

,

,y Que tem. todos por fito o amor da. glória:

„ Temos dos Voiseos a bellaa Camilla,

Que armados traz de bronzes fulgurantes

5 , Em' bizarros frizoes homens valentes.

„ Se sò a mira ao duelo o Teucro chama

,

Se assim te appas , oh rei , te appraz , oh

3, Se ao bem commum sirvo eu de tanto obsta

5 , A victcria não foge à minha dêitrá
Para éu negar colher tão altos loiros.

Seja êlle igual em força ao grande Achilles,

„ Traje, como êlle, as armas, que Vulcano

„ Esmerado forjou nas furnas do Etna

;

Parto escudado co" a virtude minha.

„ Turno em brio não cede aos heroes tôdos

;

5 , .Por ti, que esposa lhe outorgaste a filha,

„ Pela sua nação se expee à morte.

„ Chama-me o Teucro a mim ? h\ vou conient

j, Vou sò: ou expiarei a ira dos Numes,
„ Ou hei de me coroar de. loiro eterno;

9 , E não quero que Dránce fementido
,', De um de sussessos taes partilhe a gloria. —r

Em quanto taes debates se vèntilão

,

i
Enéas com o exercito se avança.

Eis nos salões entrou com grão tumulto
Um núncio, que de" horror enche a cidade.

„ Là vem os Teueros , e esquadrões Toscanos

:

„ Do Tybre ao longo marchão as columnas

,

„ Que toda cobrem a amplidão das lavras. —
Súbita concussão perturba as mentes;
Estiro 'los vários o furor agução.
A*^ armas tumultuosos se arremessão;
Grita fremente a juventude às armas.

,
Inválidos anciãos queixa o-se , e chorão,
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í?on£uso , c gtão clamor se eleva as auras JComo quando nos bosques estendidos
Catervas de aves gárrulas rêsôão ;

Ou junto ao Pò piscoso òs roucos cysnés
Dizem seu cauto aos fallactôrês lagos.
EiL TurI

í
s
? ^gue, e cõm vigor èkclámá*

,* jdebatei> cidadãos, que ò tempo è próprio
„ As delicias da paz louvai iranquillofe

»* Em quanto o imigo vos investe os muros*
Dice, e ligeiro dos salões sê parte.

„ Arma, oh Voluso, o exercito dos Volsces,
& Traze também às RutUlas phaknges.
55 E tu, Messapo, e teu illustre Corás,
» Com teus curseis iíiunda-me esses campbs\,

„ Guarneçào-se os torreões
, guárdem-se as

3, Côrra comigo tôdó o resto às árniaá, —

*

Dlce: a cidade em peso aos muros vôa»
Deixa em meio Latino o grão conselho %E affliêto o diífêrió a melhor praso :

Por franqueado não ter ào varão Phrygie
O consorcio filiâl muito sé àccusa :

Aqui abre-se o fosso , alêia se erriça
Em sàxeos marachões alta trincheira l

Rouca a tuba resôa o emento alasma*
Mais

? e meninos as muralhas e^ôáo ;A todos chama o pVigo derradeiro*
Entre innumeras damáé a rãmhá
Dons conduz expiadôres reverente
Ao elevado alcàçar de Tritònia i

Cômsigo leva â pudibunda Virgem *

De tão medonho mal causa innocente.
Do incenso c* o Vapor o templo fuma

,

E as mais do limen supplices implorão :

„ Tritònia virgem , Deusa das batalhas
,

,5 Do Phrygio salteador os dardos quebra t

3, Prostra-o sem vida de Laurento às portas*
Arma-se para a guerra o ardente Turno;

Jà se embebeu na Rutula cõirâssa ;

Com escamas de bronze fulgurantes *

TOM. III. * M
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Ja caíçoti de oiro m grevas , e lhe pende

Airoso ao lado o alfange temeroso 6^0

gem que o morriao cristado ináa orne a frente :

Todo fulgindo de oiro, e todo altivo , ,

Das portas do castello se arrojando ,

feostra o inágo na mente esperançosa :

Tal o corsel ,
que y os cabeções rompendo , 625

Focre do alto presepe , e mais mo para

The que do ampla horizonte às soltas gose;

Cheio de prazer freme , èntona as crinas ,

tyae airosaf brincão no garboso collo :

Britao ou corre aos pastos vicejantes ,
630

Onde pascem as éguas namoradas
^

Ou salta &o banbo nas affeitas ondas. (1)

Camilla , à testa do esquadrão dos Volscos ,

0'bvia lhe sahe às portas da cidade;- _

voz de "desmontar , e assim se explica : 035.

Se em seu valor cada um confkr-se deve ,v
^

.

5, Promêtto*, oh Turno, eu sò oppor-me aos Phrygkw
%>

Jy E fazer face aos esquadrões^ Tyrrheiíos :

5^ Deixa- que"eu a primeira afronte os pingos ;

3, Tu com teus batalhões protege os muros. -— Gm
Turno, fixando a impávida doiisella :

5,
Virgem , gloriada Itália,, qnaes , e quantas

„ De mim mereces indiziveis graças l

(l) Homero :

Sicut* curro alíqms v qai diu stetlt eqmrs pactas ad

praesepe ,

íluptis vhicidis cprrít per e&mpum; terrarn
.

feriens ,

Consuetus- lwvari íeniflwo fíuvio

Exultaria Alte vero eaput taMit/Crrcirm airáem? jtiboe-

Humerc» jactaiitnr. Hic autem splendore fretifcà

Baeile ipsimi- geitna íerunt ad loca consueta
'

rn pas*.

.cua- equoruanv
IliaxL 6.

Veja-se como ViargUíff excede o poeta Grego nesta

descnpçaer .janto' áa j^ustêza* como na elegância»
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14 Mâs nÒjeji pois que teua valoar excelso ^
Dividão-se entre nòs os pYigos todos*

«ffoww o campo , e sei que o TeucíÒ
*r sagas m&nclou tóda a planicé

ú roí tóU equestres à ligeira armados
,

5 , Era quanto a. oeeultas pelos árduos montes
», Elie sé âppressa em investir Laurente.
„ Vou c" um ardil desconcertar-lhe o plano :

Li com meus batalhões n 5 um bosque' ©ccult©
„ AitacaLo-hei na fauce das montanhas :

„ Tu
, tendo sob teu mando o heroe Messap©

,

libertos esquadrões, Latinas turmas ,
Abre os pendões

, intrépida heroina
,

5,.Áo troço equestre oppõe-te dos Tyrrlienos, *m
Dice, e com voz igual exhorta, e anima
Os chefes todos , e se attira às hostes.

'

Tortuoso valIe alii se estende, obscura §f(Por obumbrado de árvores espessas
Apto da goerrâ às tramas ardilosas;
Appertâ-se nas fauces * só deixando
Ditfíeil passo com sabida estreita.

Sobre êlle pelos cumes das montanhas
'

De Ambos os lados jaz planice ignota
Própria já de perita retirada,
Jà de lançar rochedos sobre o irnigó,
Jà de tramar-lhe inopinado encontro*
For vielas, que conhece

, avança Turnò, WiE toma posição na áspera selva.
No emtanto Diana ^ôbre o ethèrio OlympoA1
virgem Opia de seu bando sacro

Tristíssima fazia este discurso*

„ A •batalhas cruéis se exp5e Camilla; |ft
„ De minhas armas ella em vão se arreia 5

v Opis amada
5 ella è a que eu mais amo*

^ De Diana o intenso amor não è recente;
5, Na alma o recente amor tem pouco império.

Pelos^ povos expulso de seu trono

,

& Por .ódio, -0 intriga atroa, seu pai Metabo
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_ fiéfccm à corte antiga de Frlvenio : (I)

3 ,
?or entre ásperas pugnas fugittvo

Trotí&e comsigo sócio- na desterro

„ A innocente Camilla inda na cima. 685

„ Os solitários bosques procurando

n Elie nos braços leva a tenra filha:

s., Delle em torno os reveis armados Volscos

„ Correm no alcance do infeliz monarehss.

3, Eis túmido o Amaseno às ribas sobe 69®

„ Péla água immensa das rasgadas nuvens:,

^ O triste pai tentou lançar-se à nado;

„ Porem da filha o amor susta o projecto :

9, Teme perdel-a na ânsia dé sakfêl-a.

9, Meditou , meditou , e assim decide. 695

Sf Trazia elite na mno válida era guerra

f9
Kodôso, ingente dardo: inclue a filha

^De cortiça de sobro em a^o embrulho ;

^ E hábil ao meio do arremesso a liga.

99 Eníáo na forte dextra o soppesando, 700

n Tal voz dirige ao Ceo r „ Latònia Deusa

»

.9> Diaisa gentil, rainha das florestas,

g èagra-te um pm a filha ,
que idolatra i

„ Fugindo a seus imigos innocente •

„ A's armas tuas no ar elk se accolher; 705

„ Protege-a ,
qtie è ja tua , excelsa Diva

,

?>
Em teu louvor a entrego às dúbias aoras* —

*

r Dice, o braço recurva, e o dardo arroja:

5, O rio murmurou, e sobre as vagas

„ No estridente farpão voa Camilla. 710

5, Metabo então ,
que o coça o imigo urgente,

? , Tira-se à nado , e vencedor arranca

% Do ch;io„ por dom de Trtvia, a filha, e o -dardos

5 , Elie , que inda conserva o régio orgulho

,

„ Sugeitar não se quiz a entrar submisso 715

3 , Em nenhuma cidade hospedadôra:

(1) Priverno , cidade do* VoWcos*



„ Passou como zagal na bosque a vkla.

5 , Entre espinhos então, e hórridas matas,
» De égua silvestre c* o ferino leite »

„ Criava a filha, nos mimosos lábios 72®Mungindo as tetas do animal sisudo.

, ? Mal que a menina os passos apprendendp,
v Se poude sustentar na tenra planta,
O pai lhe poz nas mãos um dardo agudo,

v Do hombro lhe pendurou leve arco, e flechas. 723>

» De atar a coma em vez com fios de oiro,

» Em vez de ornar-se de caudato manto,
0 De um tigre a pelle lhe pendia do hombro

:

? ? jà dfsde então eo' a delicada dextra

*9 Os dardos infantis arremessava; 730-

9 > Jà desde então sabia em torno à frente
Dar volta aos loros cia roliça funda,
Prostrando ou fusco grou, ou branco cysne.

?9 Immensas m;lis pelos Tyrrhenos muros
«'Cos filhos seus .casal-a em vão qui^erâp; 73$
* A Diana se votou , guardando intacta

99 Das armas o exercício, os castos votos.

?? Que dò me faz ! Com que hórrida tristeza

H Eu hôje a vejo armar-ie contra os Phrygios !

y> Amo-a muito, e quizerá entre os meus bandos 740
5* VeLa sempre gentil, sempre animosa.

V Desce dos Cè-os, oh Nympha, às Licias terra»,

j5 Onde ella vai pugnar com triste agoiro

;

Jà que o prescreve assim o acerbo fado.

j? Tira do carcaz meu uma hàstea ultrice^ 7é5
s? Çom ella Ptalo, ou Teucro expie a culpa:

,5 Haia o profan&dor, que ousar feril-a.

,5 As armas, e o cadáver miserando,
y> Eu n

1 uma nave «s levarei à pátria,

3 5 Onde hei de erguerJhe um tumulo majestoso. — 750
Pice : a Nympha embrulhada em negra nuvem

,

Cortou ruidosa do èther as campinas.
Jà de Etraria , e de Uion posto em eolumnas

^ exercito avançou contra Laurento

:

-^umba o campo; o intrépido cavallo ^5$:
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ReKncTia , e tasca o' freio, e se ergue, e pula;

Errição*se de ferro as lavras todas

,

O ètlier se inflamma co* fulgor das armas.

Messapo, ,e Coras co"
1

as Latinas termas',

E de Camilla os esquadrões ligeiros

Vem defrontando o exercito dos Phrygios

:

Longe soppesa-se enristada a lança

,

3PÔe-se apta a se vibrar fulgida a seitas

l)os homens , dos frisoes ferve o
.
tumulto.

Ao alcance de dardo, alto íkerão

Os exércitos dois : eis de repente

Soltão um grito
, picão os Cevallos

:

Os dardos , qual graniso , o èthcr povõão ,

Uma nuvem, de ferro os Cèos obumbra.

Tyrrheno, e o torvo Acoute ambos se investem

,

Com ruído ingente impávidos &e arrojão;

Os botes fervem das terríveis lanças f

]Peitos ' com peitos os eorseis ba!ròã'o.

No tlieor de raio 9 ou m khina impeílida >

O sacudido Acoute cabe era terra

Deixando a -vida Bas ligeiras auras,

Turbou-se então o exercito Latino;
Ketirão-se à cidade , e c* os escwdos

O dorso abrigao das contrarias flechas*

Segue-os Asyla à frente dos Troianos.

Chegao-se às fortm ja, quando de novo
Os Latinos clamor sol «a o" 'ingente

,

E os collos fáceis dos eorseis reforcem,

Là foge o v«ncedcr * segue»© o vencido»

Qual o espumoso mar c* o fiuxo alterno

Ora aS terras assalta, e as crêgqpas ondas
Lança ao longe na areia, e sobra as rochas; ,

Ora rápido foge , © na ressaca

Os calhaos, v que- arrancou, trazendo envoltos,.

A si recolhe as temidas mareias:
Vezes duas assim thè às muralíias

Os Dardanos aos Rutiilos perseguem;
Vezes duas assim atras- voltando

Cobrem tf q escudo o fugitiva âôim %
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Mas à terceira vez que se investirão r -798
Os exércitos ambos se mesclarão;
Cada guerreiro achou outro guerreiro :

Armas, homens, frises, morrendo, e mortos
Rolfio mixtos em pélagos de sangue:
Geme © expirante, o vencedor ulula: 8Q$
Oi*siiocho de S emulo ao cavallo

,

Por teiner-se arrostar de perto ao dono.,

"Vibra um farpão , e o crava sob a orelha.
Co' a violência da dor ira-se o bruto

,

Jà se empina, jà vibra os pès aos ventos; BQS
E o dono sacudido em terra tomba.
Càtillo mata Iola, c- mata Hermínio ,

Que ingente em brio
, ingente era corpo, em armas „

Sem morri -io fulva a frente , e hombros sem cota ,

Golpes, não t^me, impávido gigante. 810
Na ampla espádua rompeu tremulo o dardo,
E cg' a força da dor o heroe se encurva,
Ai quanto sangue ! Quanto os 'homens brigão
De golpeados morrer buscando a gloria

!

Nua de um peito em traje de Amazona' 81$
Da batalha no horror folga Camilla ;

Ora. co" a dextra mão 1

mil settas joga,
Ora incansável ergue a árdua, segure

;

De Trivia arco, e careaz lhe soa ao hombro.
Ella também, se a retirar-se a obriga©,
Na retirada lança hórridos dardos.
Sócias seguem-na em paz, seguem-na em guerra J

Á engraçada Larina, a belk Tulle,
E de bipeone armada a alva Tarpeia.
Taes às ribas do TJiràeio Thermodonte U2S'
As Amazonas com pintadas armas
Pugnao feroces abalando a terra;

Jà tendo à frente Hyppòlite famosa,
Jà quando essa Marcial Penthesileia

N' um carro vencedor lhes guia a fúria: 830
Ululão fero os esquadrões femineos,
Tinem , retinem os broqueis conchados.

Qual o primeiro, qual o ultimo, oh virgem
«,
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Ao functa Avento indómita mandate? .

Quantos lanças por terra homens valentes? . 8S&
lie Clytio ao filho EumènÍQ o peito vara
Co' a estenda lança; nêlle enceta m jbraa:

Cabe, e vomita borbotões de sangue,
Boía-se nêlle , e, morre, o eh;lo mordendo*
Prostra Pàgaso , e Lire ; um quando as rètlias SÍ0
Sustém do bruto, que ferido toraba

;

Outro dando-lhe a -mão: .ambos morrerão%

Derriba o Hippota Amastro; corre , e m iong^
Aloanea fera c* os terríveis dardos
Chrome, Harpàíyeo, Tero, e Demqpboirte;-- 8-13

Tantos remessos joga a árdua dox^elk .

Tantos heroes de Ilion por terra c^iW
Campeia ao longe o caçador Omito;
Pela primeira vez na guerra entrava:
Montado vinha tC um eersel de Apúlia ; 850
Peile a toiro hellaz por êííe obtida
Os desmarcados bombras Ibe gnarnege

;

Traz por morrião do um lobo a ampla queixada
Ço* a minace nivosa dentadura..:

Na ma o tem chuço agreste , © entre as pbalarçges SS5
Co' a frente altiva sobsesabe a, todos*

Ella incla resta., os batalbwes fugirão;

A Nvmpha o vara, e desabada *o áffiroota:

%% Creste caçax no mato, eh Tsísco-, as ' feras ?•

Chegou o dia em qu% a aMvea Toscana 889
3, Peude domada sèr por mãos feçaliteas;

%5 Com tudo levarás &os pátrios Manes
Náo pouco honor por te matar Camilla* —

*

Sqfere Oráloeho,, e Buto elk se arroja,

Os dois mores varões das temas Pbrygigs. : 863-

A lança esconde do fW4eim Bule
No sitio, onde pescoço lhe alvejava

Entre a ma/ba , e o. bromei , @> & capacete*

I\tgindo eíla d$ ORsÀíoehot, descT&v©

Grande orbe, e arteira logo investe o trist©

Por outro orbe interior posta após êííe*

Nus estribos erguida, mt;*® Ibe «rrqj*
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Por vezes duas a bipenné aleira;-

Ao supplice cortou as armas, e ossos

,

E nas faces o cérebro lhe espalha, 875
De Auno , que habita do Apenftíno os cumes ,

€om ella encara o filho à guerra afíeito,

J2in Liguria por tramas afamado

:

IVron cheio de espanto; e assim que observa
Que mm carreira leve jà não pode 880
Da rainha escapar, que jà o alcança.
Astuto lhe teceu esta cilada.

„ Sobre velos cersel quanto, oh Camilla,

„ Te assuherhas vaidosa l •— Elie. lhe brada. —

•

M Foge-se assin* melhor. Vem, se te atreves, -885
Em pedestre certame hoje me afronta

,

„ Saberás quanto è vã tua alta gloria. ~
Dice ; ella se ira , e accêsa em dor pungente
Desce

, passa o frisão a uma das sócias

,

E igual combate impávida appresenta 880
o luzente broquel, co^ a buída espada.

Bem da fraude sahir julgando o môço,
Rápido terce as rédeas, voa, e foge,
Punge co^ a espora rija o dorso ao bruto,

„ Traidor Ligorio, emvão fero te ostentas , 895
5, Malogras, mêsino astuto, os pátrios dolos;

„ Não te hão de ao pai. fallaz levar com. vida. — .

Tal a virgem Miou : co* a velos planta
Ganha a dianteira do frisão fuginte

,

Toma-lhè o freio , e c* <umpostor pugnando SOO
No sangue hostil $e vinga furibunda:
Tal o Mavórcio açor de alto penedo
Iluc sobre alva pomba no ar librada

;

Empolga-â , com as unhas a lacera ;

E o sangue, e as pen$as pê 11a terra tombao, DOS
Tranquillo então no Olynapo o pai dos Deuses

Vê a batalha atroz, e incita a fúria

Na alma guerreira de Tarchon Toscano.
Tarchon montado u*um frisão subêrbo
Por entre as mortes, e esquadrões fugistes, 910
gusta-Qs, chamando pêlos próprios nomes

y
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Leva-os ao prélio , e assim forte os increpa

:

a, Toscanos vis ,""que não vos doeis de áffrontaê,

3, Sem pejo onde fug:s? Quanto sois fracos!,

?? Uma mulher dispersa , oli que deshonra ! 915

39 Os Tuscos batalhões l De que vos servem

3, Esse baldado alfange, e irritas armas?

3, Sim
, jà -sei; muito amais,'; tendes em muito

3, Nocturnas guerras' da sensual Cyprina
\

3, Ebriosos vasos, profusões "de' mesa '9^0

5, Ao voluptuoso som da Bròmia tuba :

3, Ide; que o augiir Li chama aos sacrifícios*,

3, E hóstia pingue nas matas vos espera. —
Diee

,
punge o cavallo , e furibundo

,

Decidido a morrer , Vèhulo investe : Wk
Co' a dextra o arranca do corsei fogoso a

E no dianteiro arç;lò sojuga-o , e leva.

Um grito se ergue , e todos os Latinos
Nelles o olhar attònitos cravarão.

Impetuoso Tarchon pélas campinas 9$$
Voa terrível c* o varão, e as armas;
Depois quebra-lhe à lança a férrea chopa,
"Busca um lugar

,
que as armas não e&cubrão 9

Para accertar-lhe co ' a mortal ferida :
:

O triste então , a força à fòrça oppoiído , 935
Repelle a dextra

,
que lhe ameaça a morte*

Qual a águia fulva na amplidão dos ares

Leva um dragão
,
que arrebatou da terra

,

Prende-o em roda c* os pes , crava~lhe as unhas \

Com a dor a serpente erriça a eseama , 9^0
Assanha-se , sibila , entona o collo ,

Co' a cauda aqui , e alli se enrosca na àguía y

Que em pausado furor c" o rostro adunco
Lhe abre o peito , e nos Cèos campeia ovante. (1)

(l) Homero ;

Áquila altivolans ad .sinistram populum contiriensji
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Tal Tarchon vencedor a prêsa leva §41f
J)a -

gemina do inurigo , e os sens socorrem
Seguindo com valor do chefe o exemplo.'

Então o astuto Arun 5 devklo aos fados

,

um dardo espreita a rápida. Camilla

,

lí o ensejo mais seguro ao longe aguarda. 950
Be narj turmas hostis rompe a donzella

,

À's oecukas Aron 'lhe vai à pista;

Se ella trmmpbaoie volta a novos prélios

,

La torce a rède.i t\3M ardido o ur,ço

:

Ora aqui , ora aili seguè-& no gyro , S5S
ímprobo soppesando a h :stea certeira.

Chloreo , sacro a Cybele , e antiste ontr^ hora
Ao longe fulge insigne em Teúcrás armas :

-

Punge, anhelo frisa ò ,
que ao dorso ostenta

Pelle cie escamas de oiro em theor de Plumas. ' S60?
Traja de escura grã o vate as vestes ,

Coin arco Lycio joga. liàsteas Gorijmeas ?

Aos hombros lhe resôa de oiro a aljava 5

Orna-lhe a frente um capacete, cie oiro

:

A chlamyde è de càrbaso aniarello SÕ5
C"' wm anel cie oiro em seios apanhada
Emfunados c"* o vento murmurante

:

Rico bordado traz na toga, e grevas.

Camilla o segue ' ansiosa , ou para ao templo
Tão bellas armas pendurar Troianas ; 070'

Ou para no exercido de Latònia
Riquezas , que : espoliou , trajar snbêrba:

Cruentiim draconera gestnns unguibus imrpanem »

Yivonv adhuc pal[utaiitem , et noiídqm obiitns esfe

pugna?.

'

Percussit enira ipsum tenentem ad pretas apud coU
lum

. -'.''O '
.

.'
.

i-^
' «''''-'irti&tP.

RevolYitus retro. Hjcc autera à se demisit ki terrana

J)óleos doloribus • • ,

lliad, 12
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A poz êlle se vai no horror das pugnas

,

Incauta ardendo pvlo rico adorno
Com a cubiça usual no sexo lindo. 975
Eis no apto ensejo atesa o arco possante

Arun traidor , e assim fervente implora

:

>9 Apollo, alma do Mundo, que propicio

3 , Do alto Soracte no famoso templo

3, Submissos adoramos
5 onde em pyras 080

5, Fulgura do pinheiro eterna a flamma,
Onde na fè confiados não com susto

35 Sobre brazido ignivomo passeamos:

3, Omnipotente pai , tu me permitte

„ Livrar de tal deshonra as nossas armas. 085
3, De vencida mulher não quero o espolio;

3, Outros de alto valor meu braço illustráo:

99 Mate eu de Etr?ria a vergonhosa peste,
Basta-me ; inglório vivirei na pátria, —

Phebo o ouvio; meia prece sò lhe outorga, 990
Inútil a outra se perdeu nos ares:

Annuio-lhe que matasse a* grã Camilla,
Mas voltar lhe negou da pátria aos muros *

Voz, que lhe arrebatou vento inimigo.

Da mão parte pêlo ar ruidosa a flecha-; 995
Os Volscos todos de temor passados
No dardo attentão

9 que a rainha busca,

£íão presentío a triste o som do ferro
,

Que dividia os ares sibilantes

;

Eis penetra o farpão no cercão peito > 100©
Sangue bebeu no coração virgíneo.

As companheiras de repente accodem

,

E sustem a rainha moribunda:
Cheio de mêdo , e de alegria foge
Arun traidor, sem lhe importar as flechas, 1Q0S
Ou a lança gentil da virgem morta.
Qual lobo audaz, que nos apriscos vendo
Grão novilho , ou zagal por êlle morto

,

Sobre a audácia reflecte, e às altas serras.
Antes que o dardo vingador o puna , JOIO
Iavio 3 9 súbito corre, e de. medroso



Dobra, c põe sobre o ventre â hirsuta saudai
Tál o túrbido Arun desapparece

,

Contente de fugir entra naa turmas»
Ella o dardo arrancar tenta expirante; 101S

Mas o férreo farpão lhe adhere aos ossoa
Todo cravado na mortal ferida:
Eis que desmaia , a luz dos olhos perde ;

Séme-se a cor
,
que assemelhava as rosas.

Então, quaze a morrer, a Acca escolhida,
Com quem desabafou sempre Os segredos,
Assim maviosa falia ; „ írmã querida

,

„ Fiz quanto pude athè que o golpe acerbo

„ Lançou em torno a mim da morte as sombra».

„ O meu ultimo aviso a Turno leva; 1055
Na guerra me succêda, e vença os Phrygio».

„ Adeus. — Dice, e largou das mãos as rédeas,
Em terra deu comsígo violentada,

Desfalecida o rosto ao peito descèv
Vão-se lhe esfriando lânguidos os membros; lÔSfr
E em ais para o Orco foge irosa a vida.

Então alto clamor fere as estrêílas

,

Cresce a guerra cov a morte de Camilla*
Troianas, Tuscas, Árcades cohortes

Em igual choque múttaas se combatem* 108$
Opis" no cume co tisinho monte

Vio por ordem de Tf1via o atroz combata;
E assim que entre as donzeílas affligídas

Camilla observa v^ctima da morte,
Deu um suspiro, e se exclamou magoada : 1040

Ai , nhnio , nímío cruel foi teu supplicio f

„ Qual foi teu crime ? Pelejar c* ©s Teucroe í

Não te valeu ser Nympha de Latònía

„ Dos bosques nas soidões , que tanto amaste ,

» Nem aos hombros trazer da Deusa as settas. 104if
„ Mas a rainha tua não permitte

„ Que tenhas falta de funéreas honras ,

„ Que a tua inclyta morte fique impune :

Tuas altas acções serão eternas ;

» Quem te matou o pagará qo
>

a morte. 105$
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Do rei Derôennp o mausoleo antigo
De um" mòiite" à falda estava, e um bosque espessa
De ssinhas o cobria solitário*

~LÂ desce em leve vôò a linda Densa
5

do alio cômoro matador pésquiza, 1055
Tanto que õ vio c'c? as. armas fulgurante'

,

£ túmido de orgulho : — Guie te a «Fastas ?

Vem cà — Ella lhe diz — toma o ieii prémio

& Digno da' glória de vencer Camilla :

U'Pe tal Ukráge em ti se vinga Diana. —> 1060
Dice ; e logo tirou

, qual Tkraeia.heroina ,

Do doirado carcaz ligeira setía ;

O arco atezà feroz thè que os extremos

JS
T

as iriãos' ambas recíprocos se toquem ;

;

'

Na' sestra o -ferro appoia , ao ' peito a dextra. 1035
Logo * do dardo Àrtin o aèrio ruído
Ouve*;""e"se vê cravado tudo a um tempo.
Os sócios esquecidos o deixarão

Solitário, envolvido em poeira ignota*
Soltar da 'vida os últimos arrancos : 107Ó
Leve nas.atfas Opis sobe aos astros*

De Camilla as ia trepidas phalanges
-Ao vel-a morta fogem as primeiras;

fios,. Rótulos o exercito là foge,
$3$ Altina fogem as possantes turmas : 1075
Soldados

, generaes
f

tudo em desordem.,
bobem .os* ínontes , ou Laurento buscão;
Rápidos instíio em poupar-se à morte.

,

Jiombro medroso pende o arco sem uso :

Tvlhguem,, ninguém se atreve oppor-se aósTeucros, 1080
Que indómitos semeião fero estrago :

Sob oS ^pès dos frisoes retumba o campo
,

E salta a poeira em rolos denegridos
,

Que ém rumo da cidade o èther obumbrão.
Ar tâl prospecto as mais o peito batem , 1085
E femineo clamor aos astros mandão.
Os que entráo jà pêlos portões abertos
Inda o sequente imigo em terra prostra ; r

Por niortejlesgraçada a vida perdem
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CrencfcMíe a salvo jà cia opposta lança
Por vcreni-se ao limiar dos pátrios muros»
Eis teíita-se fechar de dentro as portas

Temendo-se aeeeitar c
7
os sócios tristes

De envolto os inimigos b». cidade.

Batalha então, misérrima se aecende ; %09$
De dentro os cidadãos a entrada- sustão 9

Os cidadãos de forâ entrar pretendem.
Parte destes coçados do inimigo
Joga-se aos altos fossos furibunda

9

E dos chorosos pais morre ante- os olhos : 110$
Parte cega os cavallos esporeia

,

E vai de encontro à porta inexorável

Por ver , se qual vaivém
,

por terra a lança.

Ao ver morta Camilla as mãis se armarão :

( Da pátria o vero amor tanto âs ínfiamma ! ) \\0$'

Dardos arrojão do alto das muralhas

:

Intrépidas então e** o duro robre

,

Com tostados bastões o ferro imkão

;

Querem ser, defendendo os pátrios muros.
As primeiras a expor-se à crua morte. 1110

Acca no em tanto aos bosques chega, e a Turno
Traz a notieía cruel : „ Morreu Camilla

,

5 , Jà não existe o exercito dos Volscos l —
Acca exclamava — Marte ajuda o imigo f

3 , Que jà os muros vencedor atterrav —• 111$
Elie furioso ( assim o ordena Jove

)

Dos montes deixa a fauee , e o bosque escuso.

Então Enéas , travessando a salvo

A opaca selva, os perigosos cume*,
No amplo plaiíx) c

T
o exercito manobra» 112$

Ambos assim cora todas as phalanges,
Pouco afrastados i a Laurento cornem.

Ao mesmo tempo Enéas vio ao íonge
Entre nuvens de poeira as Làcias turmas;
E Turno conheceu o audaz Troiano, 112$
Dos esquadrões lhe ouvio o trote horrendo 9

E".o fervido relincho dos cavallos.

JDecidirião logo 9 hâ&ar da guerra.



Se jà no Ibero mar o rubro Apolld

Os cansados frisões não mergulhasse, 118§
v

Pondo em vez do almo dia a escura noite.

Ambos dos muros no redor se aocampãOi



ARGUMENTO DO CANTO

JU^ Esíroçaãos os Latinos em dum batalhas, ãeci*
de-se^ Turno a peleijar com Enms em duelo : ás con*
dicções dêste, e a alliança

,
que se lhe deve seguir,

são confirmadas por Latino , por Enéas , e por Tur*
na com juramento Salemne. Juturna$ irmã ãe Turno,
Jaz, por inducção de Juno$ romper os pactos : To*
làmnio

, promettendo com falso agoiro a vicíoria aos
seus , è o primeiro que investe os Troianos. Enéas >

ferido, por uma setta , è obrigado a retirar-se da ba*
talha, em cuja ausência Turno faz uma grande mor*
tandade. Vénus com o diciamo cura a ferida de Enéas*
o qual, recobradas as fírças, e tornando à bata*
lha , chama sô por Turno. Porém , como Juturna 5

Jtavendo lançado fora o cocheiro de Turno, moderava
os cavàllos , e os desviava de Enéas afim ãe se não
encontrar com êlle , Enéas assalta com o exercito a
cidade, e lança fogo às fortificações. Amata, , cren*
do por esta desgraça morto a Turno

, enforcou^se*
Turno

, pára que a cidade não cahisse no poder do
inimigo, torna ao duelo. Enéas, e Turno batem-se:
Enéas vencedor, appontando a espada sobre Turno
pára o matar , sente-se inclinado à misericórdia pelas
jpreces do vencido ; mas vendo4he ao hombro o tala*

barte de Palante , arde em repentina fúria % e mata
o inimigo*

TÔM. XJt
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A ENEID A.

CANTO

JL Urno
> tanto que vê que oppôsto MartefA alma abatera aos batalhões Latinos,

E que toda a nação fitando-o lhe urge
O cabal cumprimento das promessas; .

Arde implacável, mais se accende em fúrias. É
Q«al no^ Afro campo o leão, ferido o peito #Toda põe em acção a ingente força,
Sacode ufano as crins, entona a frente *
Impávido espedaça a fixa Jànça,
E urrando masca ensanguentada espuma; }§
Tal era Turno feroz vão coando as iras.
Túrbido então ao rei fallou destf arte:

„ Eis Turno prompto : o accobardado Phrygío
Não se retracte; o que propoz emprenda.

„ Jà parto. Apprompta, oh pai, o altar, easflammas. 15
„ Ou co' esta^ dextra entranharei no Avernoj
„ Do Làcio à vista , o desertor de Tróia

,

„ Sò eu vingando das naç5es os males
\

„ Ouvença-me êlle: então Lavmia o espose. —<?
Pacato lhe responde assim Latino : 3&

„ Quanto mais tu de heroísmo, oh moço, tè enches^
„ Tanto eu mais dêvo ponderar com susto

Por tua salvação os pVigos todos.

„ Tens por herança pátria o Dàunio império;
„ Tens cidades tomado numerosas : âS
„ Oiro, e valor não falta ao rei Latino,
„ Acharas pêlo Làcio, e Ausònia inteira

P9 Bellas dè estirpe real, que orne a virtude
N **



$ Permiíte que eu sincero te ventile

„ Desabridas questões; sério as indaga*

3 j Não tinha eu jus de a Ãusòmos pretendentes

3, De minha filha conceder as núpcias;

Tal o liavião cantado homens, e Divos*

5, De ti pelo alto âmòr deixei véncer-me,

5> Deixei vencer-me pela união do sangue, 85

s, E pêlo pranto da consorte afflicia.

3, Rompi * faltando à fe, os nos mais sacros;

Neguei m genro a piomettida espôsa~;

3, Contra o querer dos Cèos corri âs armas.

3, Que desastres tão crus , que Ímpios revezes , 40

3, Oh Turno , desde então nos tem pungido !

3, Ws dêiles tu a vicllisa primeira.

3, Dois combates geraes perdido havemos;

H Guardar custa a JLaurenio os Làcies restos:

3, Co sangue nosso o Tybre inda vai rubro, 45
CT os ossos inJa alveja ao longe o campo.

•3, Se eu devo. Torno extincto , aUiar-me ao Teueroj

3, Por que , salvo êíie , a guerra antes não susto ? .

3, Se a ti , que a filha em hyuiineo ine pedes

,

3, Passo à morte eu te abrir ( salvem-te os Numes l ) 50

3, Quanto murmuraria inteira a Itália?

3, A guerra è dúbia: vè teu pai longevo,

3, Que boje em Ardea por ti em ais se exhala. *-*

Não cede a dletos taes a ira de Turno;
Mais e* o remédio o mal cresce , e requinta, B§
Mal que poude fatiar assim responde:

3, Rogo-te
j
grande rei , que esse agro susto *

3? Que te aflige por mim, por mim deponhas;

Deixa-me ir procurar na morte a fama.

3, Vibro eu dardos também
,
que um tanto ferem , 60

3, 3& da ferida , que abrem i
verte o sangue.

3, Agora a Deusa mãi ficar-lhe-hà longe

,

3^ Que em nuvem feminil prófugo o encubra

3> De traz das vácuas sombras escondida. —

*

Afflícta então detinha o genro ardente 6I>

A reinante infeliz desfeita em pranto,

Peio duelo feroz amedrontada.
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n Por estas tristes Bgrymas
, que verto

,

„ De Aííiata pela gloria hoje aviltada,

5 , Desiste de travar c' o Phrygio o duelo,

n Rogo-te, oh^ Turno meu; tu ès sensível.

„ Tu ès o único bem, o sò refugio

„ Desta minha decrépita existência :

5, Tu ès a sò colunaria , onde se escora
9 , A prole, o império, a gloria de Latino. 7§
„ Qual seja a sorte tua em tal certame
„ lel-a-hei, oh Turno; morrerei comtigo.
„ Não tem.de me algemar o Teucro infame 5
„ Nem eu de vel-e profanar-me a filha.A innocente Lavmia a mãi escuta ; 80
Rubor igneo lhe escalda o niveo rosto
Com làgrymas virgíneas aljofrado;
Tal no marfim corado em grã de Tyro
O encarnado da purpura resplende:
Taes se avermêlhão os jasmins nevados §g
M' um ramalh te mm Puni cias rosas. (1)
Cravando os olhos sôfregos na virgem
Turno de amor se turba, e em fúrias arde:
„ Com tal pres igio , e pranto não me agoires

,

„ Oh mãi
; — Diz êlle a Amata— corro ao duelo : 90

? , Não pode Turno retardar-se à morte.
„ Vem cà, meti núncio Idmon , leva estes dictos
„ Ao tyranno de Ilion: ser-lhe-hão pesados.
3, Assim como roxear Cristina Aurora 5

? , Correndo em róseo coche os plainos do èther, 93
33 Os Teucros contra os Rútulos não mova;
3, Descancem armas llútulas 9 e Teucras:

CT o sangue de um de nòs finde-se a guerra

;

<5, Là de Lavi nia a mão ganhe-se em campo.
Dice, e rápido aos tectos se retira. 100

|l] Ovid. Am. 2,

Quale ros^ fulgent inter sua lilia roistae*
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Pècle os carallos; folga ao ver que fremem:

Co* êlles a bella Orithya honrou JPilumno

;

No albor passão,a neve, em curso as auras.

Cocheiros pressurosos os circundao

,

As desgrenhadas crinas lhes penteião , 10&

E co' as mãos covas dão de quando em quando

Sonoro affago aos peitos animosos.

GuatneCe os hombros co*
1

a lustrosa malha

De alvo orichalco entretecida de oiro,

ÍEmbraça o escudo
,
prende ao lado o alfange , llO

Cobre o niorrião, onde hórridas lhe vergão (I)

Sanguíneas plumas , que fuzilão mortes

:

O alfange para Dauno o fez Vulcano,

E no Styx lhe prestou têmpera, e lustro.

Logo com força toma a ingente lança , 115

Spòlio , que êlle ganhou a Actor Aurunco

;

Grão pilar n^m salão a sustentava.

Elie , brandindo-a então , assim blazona :

?, W grande o dia de liôje , oh lança minha,

5 ,
Oh tu, que os brados meus nunca frustraste : 120.

3 , Foste do heroe Actor; hoje ès de Turno.

3, Com este braço intrépido arrojada

3, Ao Phrygio feminil, tu me consente

3, Prostrar-lhe o corpo , lacerar-lhe a cota

,

3, Manchar-lhe em poeira a delicada coma 125

3, Crespa a férreo calor , banhada em myrrha. (2)

(1) — Fazer a vénia, e beijar-lhe o escapulário, ca-

minhar pára a cella , çuhrir a capa , e tomar o breviá-

rio , e tirar alegremente para a portaria.

N* outro lugar — Fedio a capa, e indo a cubril-a. . .

Fr. Luiz de Soiza, na Yid. de Dom Frei Bart, dos

Martyres.

(2) Claud. Bell. Gild.

Umbratus dux ipse rosis, et madidus ibit

Unguentis, crudusciue cibo, titubansque Lyseo»



Com taes fúrias se agita, e flamma ardente
Pêlo rosto fero» reçuma, e salta :

Com fôgcy os olhos acres relampeião. (1)
Assim antes da pugna o bravo toiro 13$
Terríficos mugidos solta às atiras

;

Co' as hàsteas tenta irar-se contra os troncos
Cançando os ventos de ameudados golpes;
Na areia, que espalhou, brigas ensaia-

Co' as armas maternaes no emtanto altivo , %J$$Aguça Enéas de Mavorte as fúrias;
Folga era prélios findar no theor proposto.
Dos tristes sócios, do receoso Ascânio
Co" a voz dos fados a incertêza adoça

:

A Turno fero invia o sim das pugnas,
E as leis da paz por núncios a Latino.

Apenas pêlos cumes das montanhas
Fulgores espalhou nascente o dia,
E os cavallos do Sol do mar se erguerão
Das amplas ventas spadanando lumes: (2) 14£
Aos dois rivaes o campo se apparêlha
Da famosa cidade sob os muros,
A's Deidades communs de ambos os povos
Aras levantão de verdosa relva

:

No meio là flammêja o lume sacro, $50
Coroado de verbena , e um vèo de linho
Outro bando traz fogo, e lympha pura.
A turma Ausonia avança, e hasteadas fillaé

Sahindó vão das attulhadas portas:
Dalli o Troieo exército , e o Tyrrheno \SH

|l) Lucan. Lib. 3.

Est etiam calor ille animo , quem sumit in irgt

Cum fervescit, et ex oculis micat acribus ignis*

{£) — radiorum genitor patér

,

Prinçeps equorum spirantium ignem.
Findar, Od. 7. Olytop*
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Com várias armas pavorosos ruem ,

Como se Marte os chame a atroz batalha.

Purpúreos mantos guarnecidos de oiro

Ornao os generaes * das nações ambas ,

Que ufanos correm as íilleiras todas: 160

Alli Mnestheo, grã prole de Assaraco,

Asylas forte alem
,
Messapo illustre

,

Domador de corseis, Neptunia estirpe.

Dà-rse o signal: cada um toma seu pôsto;

Crava a lança no chão, broquel lhe arrima. 165

Decepadas as mais, e o vulgo inerme,

E inválidos anciãos, dos edifícios

Enchem os cumes, e empinadas torres;

Acf altivos portões outros se attrepão.

Juno, da alta montanha então sem nome, 170

Mas hôje o Orbe a conhece o monte Albano

,

Os exércitos dois callada observa,

E os povoados torreões da grã Laurento.

Súbito chama então a irmã de Turno
Deusa dos lagos , e sonoros rios : 175
Júpiter, rei dos Cèos, deu-lhe estas honras

Em paga de colher-lhe a flor virgínea.

9 ,
Nympha, joia das aguas— Diz-lhe Juno

—

\

p Sabes quanto eu te prezo, e te prefiro

?, A todas, que na Ausonia me ultrajarão 180

„ Subindo o leito infiel do ingrato Jove

;

5 , Approuve-me no Olympo collocar-te.

„ Juturna, ouve um mal teu; mas não mo imputes.

3> Em quanto a Sorte o quiz, e as ímpias Parcas,

3, Turno , e o Eàcio salvei , salvii Laurento. 185

3, Mas das Parcas o dia eil-o que apponta;

3, Là corre o moço a desigual certame.

„ Tal duelo, ajuste tal vejo com susto.

5 , Tudo ousa em prò do irmão: devel-o; parte.

„ Quiçá o acaso o livrara da morte. —» 190
Apenas diae , em borbotões rebenta
Dos olhos de Juturna amargo pranto;
Com crebros punhos mísera magoa
O palpitante alab^strino peito.
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„ Inútil è chorar— Biz-lhe Satíirnia— 195
„ A iodo o custo o irmão salva, da morte,

>, Ou punge a guerra, e a convenção desmancha.
?, Vai ; mando-to eu. — Callou-se , e no ar se some.
Na alma a triste co' a dor ficou turbada.
No emtanto os reis ao arraial se avanção, 200

Tirão quatro corseis n
1 um coche excelso

Com magnífica pompa o alto Latino:
Tem dose raios de oiro o seu diadema,
Do Sol , que è seu avô

, mclyta imagem.
ancho ferro dois dardos rutilantes 20S

Empunha Turno, que em brilhante coche
O levão dois frisoes de cor de neve.
C o sidéreo broquel , e armas divinas

Enéas , tronco dos heroes Romanos
,

Despede amplo fulgor, e traz ao lado 210
Ascanio, outra esperança da alta lidma.
Vestes puras trajando um sacerdote

Conduz cerdosa cria, e intonsa ovelha
,

E as p5e junto das aras flammejantes.
Os príncipes entSo fitando o Oriente £15
O salso farro espalhão, e nos brutos
Cortão do alto da fronte o sacro pêilo;

Taças a transverter nas aras liba o.

Enéas pio, então tirando a espada:

„ Ouve-me, oh Sol , - Exclama - ouve-me, oh terra, 220
, 9

Que rudes penas mil me tens custado;

„ Oh Jove omnipotente, e tu, Saturada,

5, Que jà tens dò da mísera Dardâiiia
,

5 , Tu , Deus das guerras
, inciyto Mavorte

,

„ Numes da Terra, e Cèos, Numes das Arguas; 225
5 , Sêde-me attentos , escutai meus votos.

5 , Se Turno alcança da victòria as palmas
,

5, Os vencidos se irão de Evandro aos muros ;

5 , Perde lulo o jus do trono, e em paz perpetua
„ Os Teucros deixarão o Làcio , e as armas. £80
3 , Mas se

, qual penso , e os Deuses o confirmem
?

? , Marte me outorga do certame os loiros ;

$9 Não maiido sugeitar o Ausônio ao Teucro*
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59 ^Tronos alheios uzurpar não quero r

5 ,
Estimem-se as nações ambas invictas 255

„ Com mutuo foro em vínculos eternos.

„ Lavinia esposarei ; o alto Latino

5 , Dê culto aos Deuses meus, governe o império:

„ Hão de os Teucros fundar outra Dardânia;

5, Seu próprio nome lhe dará Lavinia. —. 240
Enéas tal fallou; e o rei Laurente,
Fitando o Cèo, e pondo a dextra na ara: —
3 , Pêlo Cèo, pela Terra

,
pêlo Olympo*

j, Pêlo bifronte Jano, e Trivia, e Ápollo,
Pêlos sacrários de Plutão tremendo , 5245

5 , Por estas flammas
, pêlos Deuses todos

,

5, Oh grande heroé de Ílíón, o mesmo juro:

, ,
Oiça-o Jove, que os pérfidos fulmina!

5 , Estes nos, esta paz jamais na Ausònia

5 ,
Rompera dia algum

, qual seja o fado ; 250

3, Força não hà que me transmude a mente

:

3, Nào; inda que diluvio hórrido abisme

„ No mar o Mundo , e os Cèos despenhe nó Orço: (l)

? , Tal este sceptro (o sceptro alçou na dextra)

5, Que arvore outr* hora floreceu nas matas, 5255

5 , Nunca mais brotará sombrios ramos ;

3 ,
Elie, que, sôltô da raiz materna,

3, Privando-o o ferro do virente ornato ,

3, E encastoando-o hábil mão em circlos de oiro ,

? , E' hoje da realeza a sa&ra insígnia. (2) 280

. ! _ ... Si

(l) Priusque caelum sidet inferias mari

,

Teílure porrecta super.

,
\Wm Horat. Od. 5. Epod.

(
c
2) Esta comparação è tirada de Homero ; mas , a

meu ver , o poeta Latino tem mais exactidão , e graça.,

Assim a traduzirão do poeta Grego Ant. Mar, do Coa«
to , e Elp. Tagidio

:

Por este sceptro , que depois que o tronco
Sobre as matas deixou f

' e' afiado 6 ferro
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A*1

face das nações os dois rnonaíclias' .*

SelDrão deste modo o mútuo ajuste.

Ao pè da flamma as viclimas degoLío*
Tirão-lhes máã vivas as entranhas

,

Que palpitão no altar em pratos de oíróv
O exercito cie Turno então se agita,

O duelo desigual muito hà julgando :

Quanto mais perto esta, mais cresce o susto.
Turno os confirma : vindo a passos lentos,
Humilde

, e descorada a face imberbe , £7$
Abaixa os olhos , e venera as aras.

Juturna
,
que ouve vacilar o vulgo ,

Toma do heroe Camerlo a forma , e falias ;

Camerto
, grande na prosápia avita

,

Inda se ufana mais do pai co
1

a glória. 275
Hábil entra no meio das phalanges,
E este vario rumor assim semeia ;

Oh Rútulos
,

expor uma sò vida

? , Por tantas
, quaes as nossas , não vos peja ?

„ Em numero , em valor v/naes não somos ? £80
5, Todos estão aqu í A rcades , Teucros

,

99 Da Etruria o fatal bando oppôsto a Turno :

„ Cada um de nos no exercito inimigo

„ Apenas terá um , com quem combata.

„ Turno
, que ante este altar se vota aos Deuses , í?85

99 Voara co' a fama aos Cèos , rir-se-hà da morte ;

De roda descascou , mais não veremos
De vergônteas, e folhas revesti r-se ,

E ora os Grêgos Juizes, e os que zelao
As Leis de Jove por insígnia arvorão

;

Qu« inda tempo virá que os Dànaos tôdos
Suspirem por Achilles . . ; é

'

. .

Sinto muito que aquêlles senhores não continuassem
,

e findassem a traducçáo da lliàda ; por que lhes acho
pulso para o desempenho, e a litteratara nacional mais
que muito carece desta traducção^
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I»
E nòs em belo vú

, quedos no campo ,

„ Esperamos da pátria a inteira ruina
,

„ E dar ao férreo jugo o collo escravo ! -—
Arde aos moços a mente , e lavra a fúria; 290
Efpalha-se o rumor pelas phalanges :

Muda de parecer Laurento , e Làcio.

do na paz cessar os males todos

;

Porém agora com furor, com armas
Gritão que se desdém os nòs do ajuste i 29$
De Turno a iniqua sorte os enternecç.

Juturna então nos Cèos forma um prodígio ,

Q^e mais que tudo os Ftalos engana.
Campeando uma águia pêlos ares puros
Persegue um bando de littòreas aves , 500
Que de estrépito rouco atroa as ribas •

Eis de repente às ondas se arremessa
,

E empolga c* os harpeos nevado cysae.

Pasma-se a tal aspecto : as aves logo

,

O èther toldando co' as ruidosas pennas , §05
Se unem de novo k e o voo atraz voltando
Vão no alcance do imigo em pinha densa P

AÚ& que cede o rapinante monstro

;

No rio a preza então das unhas larga

,

E foge para as nuvens pressuroso. 310
Os Rútulos aos Cèos as mãos erguendo 5

Saudâo com clamor o agoiro fausto :

O augur Toíumnio grita — Eis de meus votos

35> O tanta vez rogado complemento :

„ Aeceito-o, oh Numes. Vem
, empunha as armas, SIS

5, Segue-me , oh gente , a que ímprobo amedronta
Audaz estranho como a débeis aves

,

„ E cujas praias furibundo arruina ;

?r Fugir prompto êlle vai nas leves ondas :

99 Vinde comigo em condensadas turmas ;

5y O rei salvemos de um feroz pirata. —
Dice , avança

, dispara um dardo às hostes ,
Que certeiro o èther fende , e vai zinindo :

Simultâneo clamor , tumulto ingente
<|2scaida os corações , move ws GolumBas. âjSí
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Fronteiro a nove irmãos bellos e jovena
Voa o faial remesso: à luz os dera
Linda Toscana do AVcade Gylippo

:

Be om destes moços na mordaz fívella*
Que o doirado tali a© ventre ajusta

,

Rompe
5 e o traspassa, e prostra amortecido.

Eis súbito os irmãos , bando animoso,
Furiosos pela dor cegos se arrojão;
Aqui a espada, ali! tòma-se a lança.
Contra êllés ruem batalhões Laurentes. $Sf
Balem segunda vez densos se espraião
Os Teucros, as phalanges Agyllinasj
E Árcades de pintadas armaduras.
Em todos è igual o amor da guerra;
Be dardos pêlo Cèo vôa atra nuvem, 3i§
E terrível se armou férrea seraiva.

Furibundos por terra as aras prostrao;
Servem de armas o fogo, e os vasos sanfcoa
Foge Latino , e com horror se queixa
I)o insulto aos Divos no desfeito ajuste. MS
Uns là vôão em bèllicas carroças,
Sobre os corseis de salto outros se attirao;
Tôdos de ferro atroz as mãos guarnecem. •
Messapo, que arde por quebrar o ajuste;C o cavallo attropella o Tusco Auleste, SP
Inda que traz de rei o sceptro , e a cVóa;
Recua , café de costas , e aos altares
€' os hombros , co

1

a cabeça vai de encontro.
Férvido então Messapo co

1

a grã lança
Be cima do cavallo vara o triste

,

Quedem vão piedade implora. „ - Morre - Exclama —

•

„ E^s a mais grata victima dos Numes. —

>

Ftalos vem <? o -fito nos espólios

,

E despem o inda tépido cadWer.
Ccrineo da ara toma um facho ardendo, $6t$
E de EThiso, que a morte lhe media,
Beu no rosto minajz co' as labaredas :

Arde a grã barba, e espalha odor chamusco.
Vai-lhe sobre; co' a sçstía agarra as tranças í
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Dos joelhos a encontrSes o infeliz prostra , 565
E r\o peito lhe esconde o rijo alfange.

Podalirio
,

seguindo o pastor Also
,

Que na vanguarda altivo tudo arrosta,

CV a espada nua o mede ; Also lhe fende

The à barba a cabêça ço" a segure , 370
Iiega-lhe as armas c" o esparzido sangue :

Duro descanço , férrea somnolencia

Lhe opprime os olhos , que entrão repentinos

Em noite
,
que vai ter co

>

a eternidade.

Ergue Enéas piedoso a dextra inerme

,

E, a frente sem morrião, aos sócios brada:

Onde, amigos, vos leva a fúria impia?

v Parai; o ajuste, a lei findarão tudo.

„ Validos vou fazer eo' a dextra os pactos.

? , Turno me devem jà os sacrifícios: 380

5 ,
Despi o medo , não turbeis meu fado

;

„ O jus de combater sò eu tenho hoje. —

•

Soltando a última voz ; eis pelas auras

Voa recta ao varão setta estridente.

Quem a jogou foi Nume acaso , ou homem ? 88Jí

Não sei; por que honra tal ninguém reclama:

Supprimio-se do facto a insigne gloria.

Turno, que o vio do exercito appartar-se

Deixando aos capitães turbada a mente,
Hepentina esperança alteia na alma. â90
Cavallos , e armas pede , salta ao coche

,

E no curso, meneando altivo as rédeas,

Muitos fortes varões entrega à morte

,

Semiexsangues por terra lança muitos

,

E muitos com as rodas attropelia, 395
Ou dardos, que espoliou, joga aos fugintes.

Qual às beiras fataes do Hebro nivôso

O ensanguentado Marte
,
precedido

Da Ira, Pavor, Traição, e adiante a Morte,
Retine c' o broquel, prostra phalanges ^ 400
Os frementes cavalloã despedindo ,

Que vencem na carreira Aguilo, e Noto.»

E obrigão a tremer a inteira Thràeia:
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tal ufano entre os prélios Turno agita,
Os fumantes c' o suor fortes cavalas 40S
Por cima , oh dor ! dos mortos inimigos

,

Que desfeitos co' a areia se amaígamão

;

E donde a pata engasga o sangue esguicha»
Jà de longe a Stenelo deu a morte,A Tamyris, e a Pholo a dou de perto : 410
Logo de longe prostra a Glauco, e Lade,
Jbilhps de Pmbraso Lycio, que igualmente
Peritos os fizera na agil luta,
Ou vencer a cavallo os leves ventos.
c De outra parte entre pugnas corre Eumedes,, 4M
rvoie do ancião Dolon era guerra altivo :

Do avo o nome tem , do pai a audácia,
P>o pai

, que para expiar o arraial Grego
Pedio em prémio o coche do alto Achilles

;

Mas co' a morte o premiou Tydide fero : 0ÂDo Pehde aos corseis não mais aspira.
Turno, que o vê ao longe em campo aberto, 1

Manda-lhe hàstea veloz pêlo amplo vácuo
,Segue-a, para os corseis, salta do coche \Vai sobre o semi-ejtsangue alli cahido,

C o pè lhe calca o macerado collo
,

Arranca-lhe da mão a. fina espada

,

Eeroz lha enterra no alto da garganta

,

^™
A
tè™°s taes

.

se oprime: — Agora, oh Teucro 9„ -Alede c o próprio corpo o Hespèrio campo , éSO
55 Que armado vens pedir : o premia è este
„ De todo o orgulho audaz, que assim me affronta:
" n° novo Ilion agora ergue as muralhas. —
Com outros remessões atterra Asbute

,Dares, Chloreo, Thersiloco
, Sybares , MA

£ 1 nymetes intrépido
3 que tomba

Pelo collo do bruto
, que escorrega.

Quaes as ondas do Egeo às praias rolâo
be dos cumes do Edon Bòreas se lança

, (1)

(1) Edon chamou-se ao habitante de um sitio\ dainicia; norêm nao se atina ©nd@ féase êste sitio,
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E ardendo em fúrias leva fugitivas 44$

Às nuvens pelos Cèos à desíillada :

Tal a Turno , por onde se abre via

,

Cedem , ruem retrogadas as alas ;

O <mpeto o leva , e os ventos impellidos

Batem co' a pluma ondeante o coche adverso. 445"

Não mais soffreu Phegeo a audiciá altiva

;

Lançou-se ao cóche, e aos rápidos cavallos

C1
os freios retorceu as spumeas bôccas.

Em quanto vai de rrjo , e per de ao jugo

Mesmo a coberto
,

larga chopa o alcança , 45©

Que aguda rompe a dúplice coiraça ,

JÈ vai-ihe abrir superficial ferida.

Sobe ao contrario ,
oppõe-lhe o escudo , a espada

,

E pede sos seus soccorro: eis o eixo, e as rodas,

C 1
o veloz da carreira sacudidos , 455

Jogão-no ao chão
,

precipitado o prostrão

:

Salta sobre êlle Turno , e com o alfange

Cerceia-lhe a cabeça entre o elmo, e a malha

,

E na areia deixou truncado o corpo.

Em quanto Turno assim talava os campos, 460

Mnestheo, o fido Achate, o joven lulo

Ghegão as tendas com o heroe ferido

,

Que passo a passo à lança se arrimava*

Tenta extrahir furioso a torva setta ,

Que encravada ficou partindo-se a haspa : 465

Pela mais curta via auxilio pede

;

Quer que co
1

a espada o golpe lhe dilatem

J)o dardo penetrando a estancia occulta,

P?ra quanto antes se tornar aos prélios ,

Iapes , filho de Jàsio , então accorre : 470

Captivo pêlo amor do môço lindo,

Phebo outr' hora lhe deu seus dons à escolha

Os ligeiros farpões , o agoiro , a lyra.

Para a vida allongar ao pai caduco ,

O pio moço conhecer quiz antes 47$

>ío enfermo corpo as vegetaes virtudes ;

E sem vangloria usar a bem dos homens
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Artes
,
que o juizo no silencio apura. (1)

Immòto às tristes làgrymas do filho
,

E âs aíHiçoes dos circunstantes sócios , 480
Enraiva Enéas encostado à lança.

Torcendo a loba atraz no theor Pêònio, (2)
O medico , hábil de experiência longa

, (3)
Debalde ensaia as Apoliiíeas plantas

,

Debalde tenta aluir co
1

a dextra o dardo , 485
Debalde o ferra co' a mordente pinça

;

EVlhe inválida a sciencia
5 è surdo Apollo :

E no emtanto os horrores dos combates
Mais se approximão ; eil-os imminentes.
Nuvens escuras forma a poeira em rolos, 490

TOM. HL O

(l) Passou em provérbio — Novus morbus cegroianú
est loquaz medicus. — O medico fallador è uma nova en*
Jh nádadc

, qne sobrevem ao doente»

{2) Peon , nome de um médico , de quem falia Ho-
mero. Pcconium hi morem do original mostra que os mè-
dicos então faziao as operações de Cirurgia, e para a
Bbu os deixar mais livres , a torcião , e prendião atraz.

Noíe-se que a separação da Cirurgia da Medicina da-
ta da escuridão

, econnpção dos séculos , em que os
bárbaros arruinarão as seiencias , e artes. Felizmente que
dos nossos dias a Cirurgia cahio nas mãos de homens
com vastos conhecimentos médicos , que a tem levado
ao maiòr explendor ; e que vao âpparecendo ajuizados
médicos , que , desprezando a charlatanaria quase in-

nata , nao à sciencia , mas à maiòr parte dos que a
proíessão , se hônrào de aliviar os males da humanida-
de com mais êstes óptimos auxílios.

(3) Eis o médico digno de tal nome. Lembro-me
que Frederico 2., rei de Prússia, no elogio , que es-

creveu do médico La Metrie diz que antes escolherá
um médico que nos hospitaes tenha visto morrer , e
talvez matado gente por muito tempo , do que um
palrador, que faliando de papo, arrote 9 e abocanhe-
quantas theorias hà. Acho rasão no rei.
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C* os pès dos esquadrões jà trème ^ tefta $

Sobre as frentes os dardos jà lhes silvão

,

É jà se ouve o tumulto doloroso

Bo exército ftigmte \ e o do que avança $

E o dos attropellados moribundos, 495
Vénus c

1

o amor de mli ent o affiícta

Voa ao Idã Dieteo 5
colhe o dictamo

5 (1)
Felpuda planta de purpúreas flores :

Bem lhe conhece o gamo a grã virtude

Quando veloz farpão lhe vara o dorso* 500
Entre nuvens a Deusa corre ao íilho

5

E occulta anima co** a celeste planta

A onda medicinal no vaso de oiro $

Esparze-lhe também da ambrósia o çumo $

E as folhas da cheirosa panacea* (2) 505
Co* a dextra caridosa o velho sábio

Co* o ignorado licor banha a ferida :

Eis ( que prodígio ! ) súbito de todo

Desapparece a dor » estanca o sangue

,

O dardo segue a mão
9
que o guia apenas* 510

E o prlstino vigor no heroe resiirge.

35 As armas $ oh varões , trazei-lhe as armas : —

*

lápis grita , e o primeiro à guerra clama -

—

35 Prodígio tal não vem de humano auxilio ;

35 A sciercia
5

a minha má o tanto não podem : 515
3, Tua cura

5
oh varão , fel-a um grão Nume

,

3, Que para mores fados te reserva.

Combates anhelando jà calçara

Ambas as grevas de oiro Enéas grande

:

Rompe demoras , a coiraça veste , 5£0
Logo embraça o broquel

9
soppesa a lança.

(1) Dictamo, planta semiltaante à arruda f Ditamus
Rutacece <— Juss. J mil virtudes imaginárias lhe attribul-

rao os antigos.

(2) Ambrósia, tenro, e pequeno arbusto ( Ambrósia—»
Compósita* —f Adans. Corymbrferce -— Juss. ) Panacea

,

planta, f Fanax —- Umbellata — Adans. Aralice— Juss.}
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Depois os braços de armas guarnecidos
Abraça o caro Ascânio , e à fenda do elmo
Lm terno beijo lhe libou nos lábios :

» ^
e *?im >

c* filho, apprende o trilho da honra ; 5%S
& A viver venturoso outros te ensinem.
9i P°r.ti affronto a morte , e o meu mòr prémio
„ No teu alto destino è pôr-te a salvo.

" kembra-te de acções taes quando homem fores :

n Toma exemplo nos teus, jamais te esqueça 530
„ Que Enéas è teu pai , e Heitor teu tio.

Tanto que assim fallou das portas rue,
ingente soppesando horrível dardo :

Mnestheo
, Antheo feroz co' êlle se appinhão ;

Despeja os arraiaes inteira a turba :
'

535Com cega poeira se confunde o campo
3E dos pès c' o pulsar se abala a terra.

Turno os vio desfilar do oppôsto combro >Os Auscnios os virão , de repente
Lhes coca frio |remor pelas medullas. 54Q
JiittiriTa ouvio, primeiro que os Latinos

,E conheceu o heroe ; fugio tremendo.
Elie voa, e comsigo em campo aberto
Leva o negro esquadrão. Qual tempestade,
Que horrível pêlo mar âs terras corre : 545
Assim que a vem , nos corações presagos
Os míseros agrícolas se assustão ;

Que males brotará do hórrido bojo !

Vai pôr em mina as plantações , e as lavras !

Eil-a que chega

,

(
e os ventos estrondosos £50

Sa o precursores seus nas amplas auras:
Tal o Rhetheo às hostes guia as turmas

,

Cerra-as
, e delias faz cúneos massiços.

Thymbreo fere co' a espada a Osiris forte ,
Mnestheo a Archete ; corta o fido Achate SSSA cabeça a Epulon

, Gyas a Ufente:
Cahe morto iambem o augur Tolúmnio ,Que o farpão infractor vibrou primeiro.
Sobe o clamor aos Cèos : cem poeira em nuvens
Os Rútulos dão costas fugitivos. $qq

O **
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Despresa Enéas entregar à morte , ,

Os que inda se lhe oppoem com dardo , ou k
E os que c* o alfange rijo affugentara :

Na treva densa a Turno sb rastreia,

Â Turno sò aos prélios desafia.

Juturna a tal pavor sobresaltada ,

C um torvelino aò clifio por entre os loros

A Metisco arrojou , de Turno auriga
,

Que longe do timão ficou prostrado,

éobe ella , e torce as rédeas froixo-ondeantes :

Traz de Metisco a voz , o corpo , as armas.

Qual a negra andorinha
,
que , lustrando

Do magnate opulento o alto palácio,

Voa , e revoa apoz a presa exígua ;

E rápida roçando galreadôra

Gra as campinas , ora húmidos lagos ,

Ao ninho chilriador se torna ovante i

Tal vai Juturna em rápida carroça

Correndo pelas Xlútuias phalanges

;

tíàdui , jàlli o irmão triumphante osteSta ,

Segue o que foge, foge do que a segue.

O Dardano dessa arte anda-lhe à pista ,

Os mesmos ziguezagues perfazendo,

E entre a rota cohorte alto lhe brada.

Quantas vezes lhe vibra iroso os olhos

,

E foge os alipecles cavallos

Pára o colher de encontro , tantas v.êzeá

No coche os planos lhe illudio Juturna.

Que há de fazer o heroe ? Fluctua incerto ;

õppostas reflexões lhe lutão na alma.

Messapo furibundo traz na sestra

Duas com farpa férrea, hàsteas flexíveis ;

Uma lhe arremessou com mão certeira.

Enéas para , e c" ò broquel se encobre

Sobre a dobra dos joelhos accurvado

;

A hàstea veloz levou o ápice do elmo ,

E os subêrbõs pennachos lançou fora.

De Turno o coche èntâo perdeu de vista

Por lhe torcer o rumo ; o heroe enraiva

;
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À fraude o desorienta , e instante attesta 600
Com Jove, com o altar do pacto illuso :

Parte; jà vai rompendo as bastas hostes %
Terrível por que Marte o favoneia ;

Talha indistincto seva mortandade
,E as rédeas todas aos furores solta. 605

Qual Numen hoje
, qual pinte em meus versos

De tantos chefes as diversas mortes
,

Que Turno, e Enéas mutuo em campo espalha© ?

Por que , oh Jove , te appraz que entre ambas pugnem
Gentes a paz eterna destinadas ? 610
Ao Rútulo Sucron traspassa o peito
Co' a espada crua Enéas : tal façanha
Os Teucros jà fugintes mette em ordem :

Do peito entre as costellas rompe o alfange ;

O celèrrimo fado guia o golpe. 615
Turno a pè c' um punhal desmonta Amyco ,

Mata co' a lança o irmão , o hardido Diore :

Dos dois suspende ao carro as cèrceas frontes ,

Que vão de sangue salpicando a terra.

De um mandobre de lança à morte invia 620
Tanais , Talon , e Cèthego valente :

ínvia o triste Onyte , Echiònio nome, (1)
Que à luz Peridia deu. Depois derriba
Irmãos tres ; vem de Lycia a Apollo sacia

;

E a Menete
, que em vão tinha ódio à guerra ; 625

Árcade moço
, pobre alvergue havia

,

De Lerna pescador nos vàos piscosos

Nunca os portões dos grandes conhecera;
Seu pai semeava campos arrendados.

De sítios ^àrios qual largado fogo 630
De áridos loiros à resoante selva ;

Ou quando em curso rápido estrondosos
Ao mar os rios correm das montanhas

(l) Echiònio, ou Thebano : de Echion, que na"fun-
dação de Tbebas au xiliou a Cadmo.
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Arrazando cada um tudo o que encontra:

Não mais tarçlos por meio das batalhas 635
E Turno , e Enéas denodados rompem

:

Agora, agora os corações lhes pulsão
,

Prostráo por terra heroes thèlli invictos ;

Gâda um nas mãos agora a alma põe toda.

Murrano ,
que de avos a anciã prosápia 640

Por sangue real Laurente basoíia
,

Comsigo deu no chão , que c" um penêdo
O sacudio Enéas da carroça

Por entre o jugo , e os loros descabido

:

Os férvidos ginetes deslembrados 645
Com crebros golpes o senhor pateião ,

E s^bre o moribundo as rodas virão.

Vai de Hyllo , que feroz vinha bramando

,

Turno ao encontro , e dardo lhe arremessa

A*s fontes , que guarnece elmo doirado : 650
A hàstea ficou no. cérebro embebida.

Nem te livrou de Turno a tua dextra
,

Oh Creteo , o mais forte dos Argivos :

Nem , Copenco , os teus Deuses te ampararão

De Enéas contra o ardor ; varou-te o peito : 655
Nem de aço o escudo te valeu, oh triste.

Morrer também, Eolo, e larga terra

Sob o dorso occultar vio-te Laurento.

Succumbes tu
, que os batalhões dos Dànaos

Abater valerosos não poder íío , 660
Nem esse Achilles

,
que arrazou Dardânia.

Posto as metas aqui te havia a Morte :

Tu , sangue alto em Lyrnesso , o Ida habitavas 9

E tens no chão Laurente a sepultura.

No emtanto ruem as phalanges todas, 665
Todos os Teucros , os Latinos todos ;

Mnestheo , tenaz Seresto , o forte Asyla ,

Messaoo , domador de acres cavallos
,

Evandrias alas
, esquadrões Toscanos :

Por si cada varão se extrema em forças. 670
Corre o sangue , arde a guerra , augmenta a fúria.

Então a mãi formosa inspira a Enéas
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Que o exercito veloz conduza aos muros,
E cora súbita ruína os amedronte.

Elie , entre os esquadrões indo apoz Turno 5

Tanto que em derredor os olhos lança
,

Vê quieta em tanta guerra a impia cidade :

De mòr estrago então a ideia accende.

Mnestheo ,
Sergesto chama 9 e acre Seresto :

Sobe um combro , e co' as Dàrdanas cohortes
Sob as armas os cerca , e assim lhes falia :

Presto ide aos mandos meus; por nòs è Jove
5 , Eis esses muros do desleal Latino;

„ Se obedecer submissos me repugnão,

„ Hoje abrazados os porei por terra.

Devo acaso esperar que o duelo appraza

„ Aojà vencido Turno? Não, oh sócios:
Reclamemos com fogo o pacto illuso

;

5 , Na súbita facção hombreai-me todos.

99 A summa esta è da guerra, este o remate.
Cerrou-se em cunha o exército concorde
E aos muros là caminha a mole espessa.

Escadas , flammas súbito se antolhão

:

A's portas correm uns , e os guardas matão ,

O ar outros toldão com vibradas settas.

CT os primeiros a dextra ferra ao muro
Enéas , e alto brada ao rei Latino

:

í, Juro-te pêlos Deuses, oh monarcha

,

„ Que recomeço constrangido a guerra:

„ Por duas vezes roto o sacro ajuste
,

„ Meu inimigo te fizeste , oh Làcio ! —

•

Do medo aos cidadãos nasce a discórdia.

Alli quer-se franquear ao Teucro os muros ,E trazem ao baluarte o rei aíHicto ;

Alem partem com ferro a defendél-o.

Taes medrosas abelhas se confundem'
Pêlo cèreo arraial em cava rocha

,

Quando o zagal a encheu de amargo fumo ;

Com furioso estridor eil-as que saltão
,

O negro odor abrange o amplo dos tectos ;

Murmura em confusão o ôcco das fragas ;
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À's v-cuas auras sobe o fumo em rolos.

Novo desastre as afflições requinta

,

E com lucto , e com dor abala as gentes.

Tanto que Amata vio próximo as hostes, 71£
Subir os muros , voar o incêndio aos tectos

,

Sem ver de Turno as Rutulas phalanges ,

Crê que ao certame o moço succumbira.

C(? a violência da dor o siso perde

,

Clama que ella è do mal a fonte odiosa. 7£§
Assim que encheu de imprecações os ares,

Decidio-se a morrer : rápida despe

O manto real de púrpura brilhante
,

E cri* elle de alta viga corre um laço

,

De que pendeu desfigurada , e morta. 725

A virgem real , de filha c
1

os extremos ,

Arranca na afflicção as tranças de oiro ,

Arranha as faces , que assemêlhão rosas

:

Ulula em redor delia inteira a turba

;

Nos tectos o clamor resôa ao largo: 730
Pela cidade voa a agra noticia.

Turbou-se o juizo : o rei destroe o manto :

Da esposa à morte , à ruína de seus reinos

Mancha attònito as cãs com poeira immunda;
Culpa-se por não ter, a bem do império, 735
A Enéas dado por esposa a filha.

No fim do campo então o forte Turno ,

Jà descontente dos corseis eançados

,

Jà mais froixo persegue uns fugitivos.

O vento lhe soprou o agro tumulto 74®
Com terrores horrendos misturado :

Eerem-lhe o triste ouvido os sons luctuosos,

Que da cidade afflicta murmuravao.
Ai , que tão grande horror abala os muros !

Que diversos lamentos de là rompem ! —~ 74S
Dice , as rédeas recolhe , e louco estanca.

Então a irnrT , em forma de Metisco
,

Que regia os corseis , o coche , e os loros

,

Com dictos taes o anima : — Eis teu tríumpho ;

v Segue-o y Turno valente : as turmas nossas 75Qr
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3, Guardão com brio as torres de Laurente
„ Em quanto Enéas c" os Latinos pugna

,

w Façamos nos de Ilion hórrido exício.

Vem , là te chamão os lauréis da glória. —
M — Para hoje me illudir debalde ès Deusa ; 755
5 5 Conliêço-te , oh irmã — Turno então diz-lhe —
„ Dês que os pactos primeiros baralhaste.

3 , Quem a mal tanto te mandou do Olympo ?

, 5 Vens ver do triste irmão a infausta morte ?

„ Sim: que farei? Quem pode hoje salvar-me? 760
5, Murrano vi, chamando-me em auxilio

?

„ Morrer valente a desmarcados golpes:

5 9 Ninguém me resta jà mais caro que êlle.

55 Para não se antolhar nossa deshonra

5, Buscou a morte o desditoso Ufente : 765
55 De armas, e corpo seu gosão-se os Phrvgios.
55 Soffrerei que se arruine a grã Laurento P •

5, Eis o que resta ! Fugirei cobarde ?

5, E não illudirei de Drance os dictos ?

5, Não me verás fugir, Ftala terra: 77a
5, Morramos :. e que tem de áspero a morte ?

5, Vinde-me vos propícios
, vinde, oh Manes

:

5, Que as Deidades do Cèo rancor me jurão.

„ Sem ter nunca o labeo de cobardia

5, A's sombras descera minha alma pura , 775
5, Dos heroes , meus avos , jamais indigna. —
Apenas tal fallou ,, là rompe Saces
Em spumante corsel por entre as hostes ;

Traz c* uma setta o rosto attravessado :

5, Tem compaixão da pátria, oh Turno , oh Turno, 780
5, Sò tu podes salval-a ! — Exclama o triste —
5, Fulmina Enéas de Latino as torres

,

5, E estrago universal lhe ameaça altivo.

5, Olha que flamma torva os tectos lambe !

5, Tudo de ti espera o Làcio anciôso. 785
5, Sobre que alliança tòme o rei vacilla.

5 , Demais ; Amata , que te amava tanto
,

5, Por suas mãos morreu c* o horror da vida.

55 Nas portas sò Messapo, e A^tyna forte
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„ O ímpeto sustão do inimigo ovante % *79d

„ Densas hostis cohortes os investem:

9 , Horror è ver a messe dos alfanges!..*

?, E tu boleando em paz nestas campinas ! —

«

Confuso à varia imagem dos successos,

Tácito pasma Turno , e fica immovel : 795
Lucto , pudor , insânia , amor , virtude

Fervem-lhe na alma em vórtice horroroso.

Calmou-se um tanto o rábido delírio :

O desgraçado heroe no coche se ergue ,

E aos muros lança os flammejantes olhos. 800
Pêlos madeiramentos solto ondeava

Athè aos Cèos um turbilhão de fiammas
No amplo bojo de torre corpulenta,

Que o mesmo Turno alteou de grossas traves

Com grandes pontes , com moventes rodas. 80$
„ Irmã , oh cara irmã , venceu-me o Fado

:

? , Não me detenhas mais ; em vão o intentas.

„ Vamos onde a impia sorte, e um Deus nos chama.

„ Decidi-me a correr do Phrygio ao duelo

;

? , Decidi-me a aíFrontar o horror da morte. 810

s , Não quer vida sem honra uma alma grande

:

„ Furioso deixa-me ir da morte às fúrias. —

-

Dice, e veloz saltou do coche ao campo.

Larga a chorosa irmã , rompe as cohortes
,

Pêlos dardos hostis veloz se mette. 813
Qual grão penedo em cume de montanha ,

Que a chuva , ou vento , ou evos escavarão ;

Horrendo aos saltos rue , e traz comsigo
Ao valle homens , armentos , e florestas :

Assim por esquadrões desconcertados 820
Turno se arroja de Làurento aos muros

,

Onde ampla terra vê revendo em sangue ,

E silvar o èther ouve à força de hàsteas.

Co
1

* a mão acena , e grita a grandes vozes :

9 , Oh Rútulos , cessai , e vos Latinos ; 8£5
„ Sò pese sôbre mim o horror da guerra ;

Eu sò , que os fiz , meus pactos desempenhe :

9, Eis prompta' a minha espada. —* Sem tardança
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Todos lugar lhe dáo, e as pugnas ce&são.

Enéas , mal que o nome ouvio de Turno r
Os muros , e altas torres desampara

,

Demoras precipita , estorvos rompe,
O coração lhe pula de alegria,

Estrondo faz co" as armas pavoroso.
Rebramando c" os robres fulminados ,

E c" os nivosos cumes , se assuberba
Athos assim , assim Eryx fragoso

,

Ou o pai Apennino erguido às nuvens.
Jà os Teucros, os Rútulos , e Ausònios ,
Que os empinados muros defendião

,

Que na raiz c
1

o aríete os pulsavão
,

Esperão ver o duelo , e as armas deixão.
Pasma Latino : eis dois varões famosos

,

Que, nados do Orbe em partes tão distantes,
Concordão em pugnar thè que um co' a morte
Ao outro deixe livre a esposa , e o sceptro !

Mal que no aberto campo appareeêrão

,

Veloz corre um ao outro , e a pugna encetuo

,

De longe as lanças feros arrojando :

De aço os broqueis retinem , gèmé a terra
Com crebros golpes os alfanges ruem ;

'

Valor , astúcia , acaso aqui se mesclao.

Como concorrem a feroz batalha
Fronte a fronte dois toiros inimio-os
No elevado Taburno, ou Sila ingente ;

Dão-lhes campo os zagaes espavoridos

;

Mudo com medo está o inteiro amento-,
E as novilhas perplexas não atinão
Qual^sigão vencedor no bosque os gados :

Talhao-se mútuos furibundos golpes ,

Hàsteas se enganchao com affinco horrendo

;

Largo sangue lhes banha hombrosr , e collos';
C1

os gemidos remuge inteira a selva.
Não de outra sorte investem-se com brios

1

Os dois grandes rivass de A'rdea , e de Tróia:
Enche ingente fragor do èther o espaço.
Sustém o mesmo Jove _a fiel balança\
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E lhe impõe de ambos os diversos fados :

Olha a quem damne a pugna , e vergue a morte.

Turno então , crendo um golpe fausto , e impune, 870
Com todo o corpo se ergue ,

apponta a espada

,

Sobre ella do alto cresce ao peito oppôsto.

Là soltão grito ingente os povos ambos

,

E attònitos no golpe a vista encravão.

Eis no meio do esforço a espada quebra 87S
Deixando-o , se não foge , à morte exposto.

Ao ver ignoto o punho , e inerme a dextra

"Mais rápido do que Euro foge o moço.

E' fama que ao montar no coche altivo ,

Ao cego impulso dos primeiros prélios , 880
Da pátria espada em vez toma a do auriga.

Muito tempo com ella os Teucros vence;

Mas logo ao toque das Vulcâneas armas

Quebra, qual fútil gelo, o ferro humano:
Sparsas na fulva areia as lascas luzem. §85
Turno corre sem tino os vastos campos ;

Jàqui jàlii incerto os gyros cruza :

Em densa crôa os Teucros o cerrarão

,

Daqui vasto paul , dalli Laurento.

Segue-o Enéas veloz , inda que falhão 890

Da flechada c* o estorvo os tardos joelhos :

C o pè fervido trilha o pè medroso.

Qual cervo entre os recôncavos de um no ,

Ou de Punicea penna amedrontado ,

Se na abalada o caçador podengo 895

Ladrando lhe vai sobre ; êlie estremece

Ao ver a insidia , ao ver da riba a altura ;

Na fuga trilhos mil anda , e desanda.

Porem o vivido Umbro, aberta a goela ,

Nêlle esta quase , agora ,
agora o alcança , 990

Jà tel-o crê , jà lança uma dentada ,

E bate um no outro os illudidos queixos.

Surge ingente clamor ; o lago , e as ribas

Repetem~no em redòr , e o Cèo retumba.

Turno fugindo os Rutulos increpa , 905
Chama um por um rogando a nota espada.
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jÊneas , na carneira
, ameaça a todos

9
Que ousem valer~lhe , a morte em prompto exício:
Fal-cs tremer co' a ruina da cidade.

Vezes cinco a correr dào volta ao campo, 910
E todas sem parar ; alli nuo buscào
Ligeiras honras

, appoucados prémios ;

Pleitea-sè dè Turno o sangue, e a vida.

Sagrado a Fauno aqui zambujo ingente
Hà muito havia aos nautas venerável

, 91S
Onde ao Laurente Deus , salvos das ondas ,

Sohião dons pregar, suspensas vestes

Votados na tormenta : então os Phrygios

,

Para que em limpo campo combatessem,
O sacro tronco impròvidos derribão. 9â(í
Eis que de Enéas a impellida lança
A arvore encontra, engasga, e presa fica.

Forceja o Teucro em arrancar o ferro
Para prostrar co" a lança a quem no curso
Não poderá colher. Espavorido , Q2S
Alheada a mente — Oh Fauno — Exclama Turno—
„ Tem dò de mim ; e tu, óptima terra

,

9, Se te honrei sempre com submisso culto,

„ Que o Teucro infido profanou co' a guerra

,

„ Prende o ferro mortal. — foice , e o soccôrro 980
Não invocou do Deus com voz inútil.

Com a arvore tenaz longo luctando,
Enéas não valeu co" as forças todas
A diminuir do tronco o forte affêrro.

Em quanto êlle insta, e vivido se esforça, 93S
Transformada no auriga a Daunia Deusa
De novo corre, e a Turno entrega a espada,
Arde Vénus ao jus da ousada Nympha;
Chega , e do fundo tronco o dardo arranca.
Então refeitos de ânimos, e de armas, 940
Subêrbos um na espada se confia,
Outro tenaz na vigorosa lança :

Eenovão de Mavorte o atro conflicto.

De nuvem fulva então via Satúrnia
O duelo horrendo, e Jove assim lhe falia; 945
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5> Rainha 9 o teu rancor não tem limites ?

55 Que mais te resta ? Deeidio o fado

5 5 Que Enéas subira entre as estrêllas

5, Semi-Nume gosar do ethèreo Olympò : J

5 , Tu sabes, e que o sabes tu confessas. 950
5, Por que urdes tramas ? Com que fito aguardas

55 Nestas erguidas nuvens tão teimosa ?

55 Justo è que um mortal golpe um Deus profane?

5, Justo è a Turno restituir a espada ?

5 5 Justo è roubar victòrias ? Foi Juturna : 955
55 Mas Juturna sem ti de que valera ?

55 Em fim desiste 5 cede às preces minhas ;

55 Não mais tácita dor te rale o peito
?

55 Não mais acerbas queixas me dimanem

J Da bôcca tua 5 tão formosa , e doce. 960

55 Cliegou-se ao cabo. Em mar podeste , e em terra

,5 Os Teucros perseguir com guerra infanda ;

5, Os palácios dos reis mudaste em tumlos
,

55 Com lucto armaste de Hymeneo as galas.

5, Não mais: ordeno-to cu — Dice
? e callou-se. 965

Com vulto humilde assim responde a Deusa :

55. Apenas conheci de Jove as ordens
?

55 Constrangida deixei
5 e Turno , e a terra.

55 Se eu inda as ignorasse 9 entre estás nuvens

55 Não me viras sofFrer ultrajes tantos : 970
55 Mas de fiammas cercada entre as cohortes

55 Havia eu suffbcar Ilion em guerras.

? , Sim 5 eu confesso
,

persuadi Juturna

3 5 De ao miserando irmão correr co
>

a espada

;

55 Louvei sua alta audácia em dar-lhe a vida : 975
55 Não lhe induzi que usasse ou de arco

?
ou flechas :

55 Juro-o do Styx pela onda inexorável
,

5, Juramento
5 que os Numes não quebrantao.

55 Eu jà cedo , e enfastiada à guerra fujo.

5, Graça te rogo não sujeita ao fado
? 980

55 A bem do Làcio , aos teus a bem da gloria :

Eeliz cons?;rcio embora as pazes firme
,

O pacto 5 e lei adune os povos ambos;
» Mas não ordenes que do Làcio os filhos



%23

» Mudem de traje, ou língua sonorosa, 98g
5 , Ou tomem o atro nome de Troianos.
M Seja no Làcio eterna a glória de Alba ;

35 Com a Ausònia virtude a excelsa lioma
9 , Faça admirar os Cèos , dê leis ao Mundo:
„ Acabe Ilion, atbè seu nome acabe. 99QUm tanto rindo o autor da Natureza

,Dest1

arte lhe responde: ~E irmã de Jove,
, 5 E segunda progénie de Saturno ,
59 Tanta onda de furor no peito volves ?

5 ,
Eia

, as iras depõe em vão tentadas : 995
„ Deixo-me hoje vencer, faço-te o gosto.
„ Não perderão seu nome os teus Latinos

,
», Os trajes guardarão , e o pátrio idioma.
„ Uno o Latino povo ao pôvo Teucro :

*, Regrar-lhes-hei da religião os ritos. 1000
Dos povos dois veras que surge Roma

,

„ Que piais pura será que o Mundo , e os Deuses ;Jamais outra nação te honrou como ella.
Mudou de parecer a alegre Junó
Deixou as nuvens, demandou o Ólympo. 1003
_ Ilumina Jove então outros projectos

;

Do irmão intenta separar Juturna.
De um parto deu à luz a Noite horrenda
Tres Fúrias

; è Megera a mais terrível

:

De todas tres na emmaranhada fronte 1010
Cerúleas silvão enroscadas serpes

;Tem todas tres
, qual vento, asas velozes.

As tremendas irmãs da atra Megera
Estão continuamente vigilantes
Ante o trono do Olympico monarcha : 1015Quando elle contra o Mundo arde em furôres ,JWlas espalhão o contágio , e o susto,
Ou com batalhas as nações consomem.
Júpiter uma accelerada manda
Em agoiro fatal óbvia a Juturna. 1020A*, terras voa em vórtice ligeiro:
Qual sem ser visto as nuvens fende o dardoQue estridulo arrojou embuido em peste*
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Tal a filha da Noite baixa ao Mundo. 1025
Mal de Enéas , e Turno avista os campos

,

Na ave infausta se faz que na alta noite
Sobre os ttimlos , e cúpulas desertas
Solta importuna o canto às sombras mudas.
De Turno em torno ao rosto a peste horrenda 1030
Em forma tal horrisona revoa

,

E co"
5

as asas o escudo lhe fustiga.

O desanimo então lhe quebra as forças
,

O cabêllo de horror se lhe arripia

,

E as vozes na garganta se lhe entalão. 1035
Juturna

, assim que ao longe encara a Fúria,
E o sevo ruido conheceu das azas,
Arranca desditosa as tranças lindas

,

E de irmã na afflicç;ío arranha as faces

,

E a crebros punhos mortifica o peito. 1040
„ Ai, ai , Turno infeliz, que hórrido lance

9 ^ De tua irmã o coração lacera !

? , Como pode ella prolongar-te a vida ?

" *\0(k
.

e^a <>PPor-se acaso a tanto espectro ?

5 , Jà fujo, ave Infernal, não mais me assustes : 1045
3 , Conheço o tethal som das azas torvas.

fé De Jove generoso não me illudem

5 , As ordens
; cruéis : assim me recompensa

39 Por me haver arrancado a flor virgínea ?

55 Por que perdi a condição da morte ? 1050
„ Para que eterna" me prendou c' a vida?
55 Findar tanta afBicçaõ hoje eu poderá,
5, E com meu caro irmão descer às Sombras.
j* Tmmortal eu? Sem ti onde a doçura

,

35 Querido irmão, me aguarda? Abre-te , oh terra, 1055
„ Deixa uma Deusa sepultar-se no Orco. —
Dice

; a fronte cobrio c
1

o manto verde
,

Banhada em pranto se escondeu nas águas.
Brandindo o heroe de Ilion a arbórea lança

,

Vai sobre Turno, e furibundo diz-lhe : 1060
,, Então, Turno, onde vás? Jà te arrependes?
Não coxrvièttios correr^ pugnar convièmos.
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j Em todas as figuras te transforma,

>> £
mPrega quanto tens de ânimo , e de arte ,

» í?ra ?
s

.

Ceos
, %e

> esconde-te na terra 106$
>*

yue ^ctmia hàs de ser da minha espada. —
Turno dando à cabeça : — Atroz imigo

,

99
leus fervidos discursos não me atterrão

,

„ Atterra-me o rancor do adverso Jove.

—

Não mais fallando
, encara um seixo ingente

f 1070
Ingente seixo antigo

, agrária meta
Pára poupar das lavras os litígios •

ErgueLo-hião apenas varões dose
Eleitos dos que a terra agora cria.

O heroe o toma
, empina-se , e ao contrario 1075

Com as trementes mãos vai impellil-o.

Perdeu o siso então ; não sabe se anda >

Se corre , se jogou , se o seixo leva ;

Trème , frio mortal lhe invade o corpo :

Lança a pedra
,

que fraco devolvida 1080
Perdeu irrita o moto antes do alcance.
Qual em profundo somno o homem submerso
Sonha que ávido então correr intenta ;

Esforça-se , eis a força o desampara ;

Vai fallar , eis knmovel acha a língua : 1085
Tâl nega a Fúria a Turno todo o eífeito

De (Jue era mui credor seu alto brio.

Vários então no peito afectos volve.
Olha a cidade , e os seus ; medroso estanca

;

>T um dardo espera a cada instante a morte : 1080
Não sabe como escape , ou suste o imigo

;

De ante os olhos perdeu a irmã, e o coche.
Então Enéas, que espreitava o ensêjo

,Um dardo brande ao indeciso Turno.
Tão triste nunca fremem as muralhas 1095
Do hórrido ariète ao ruinoso impulso ,

Nem com som tão tremendo o raio estoira.

Qual nêgro furacão levando estragos ,A setta voa, e rápida atravessa

O septêmplice escudo , a rija cota , 3100
E ruidosa no fémur se lhe encrava,

TOM; ///. p
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Então os joêlhos trémulos se curvãoE o grão Turno infeliz baqueia em terra.Grande alando os Rótulos levantão
;Os montes todos em redòr remugem
, 110«E lançao longe oruido os alto? bosques.

05

Us^díus'^ 1
dêXtra e^Uerfd° ^made:^

" U
,
&

f
d°.Jus fatal; mereço a morte:~ Uie diz_ perdão não pede o altivo Turno

" BÍ f:^
U Pa

í
f°Í; **° Ihe— caror 1110

" £ V f.<
le ™ pai inda ès sensível

"
í ^ n

1"10 CheÍ
° de aHn0S tem piedade I

" {^
tItne -me

.»os inda que môrto.

" WmL èTÍ° f
A
Í
ÍSÒnÍa

'
e 3 tí triumphante.lavnua e tua: teu furor applaca. _ *

lllj5O braço então o heroe susta c' o alfange
,

Jva victima infeliz encrava os olhos ;

§
Çâda vez mais s,,a ailna se C!ltemece-

í;
1

?
do J°ven Pallante o talabarte
as coSnitas nvellas vê que Mm '

i12ftPendente ao borobro do rivaf Veneid°o , ,

120

Que outr hora o havia môrto, e hme suberboC os ganhados, adornos se ufanava.
Nelles então fartando iroso a vista, .

iía seva dor terríveis monumentos, n 2fi

cTÍVn? Cm taes Palavras:
"

"
, ?

ã°S meus tu guarnecido
" ta

!
de ,mm

,

sa!yar-te ? Hôje te immola
" oÍ tal ferida

'
sim palla„te,yue em teu sangue

, malévolo, se vinga. 1130Assim quP ílnda a voz , fervido esconde
° ^

No peito adverso a desabrida espada:
Relaxao-se-lhe então frios os membros

,L em a3s Para 9 Orco foge irosa a vida.

F I M.
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ERRATAS

Que escaparão do Segundo Tomo.

Pag. Linh. Vers. Erros. Emendas*
25 18 — Phebo Phebe
27 200 briremes biremes
71 _ 462 Priáma v;-, Priâmea
75 —— 596 bombas pombas
82 v 822 vestigos vestígios

152 771 une una
229 —~ 973 maiz mais

TERCEIRO TOMO.

5 6 pcrorré
,

percorre

6 54 Nvmpha Nyinpha
9 154 Olympo Olympo*
10 175 traça traça

11 208 coches coches,
12 252 W Noto E' noto
19 423 deste deste
20 438 retrocido retorcido

22 13 distroem destroem
23 554 asas azas
24 576 cassar caçar
30 768 cassa caça
32 809 lanças lanças
35 889 cassa caça
51 263 Asas Azas

2 -— asas azas

99 1 —„ occubucre * occubuerô

r> 13 ~ gioria gloria

103 637 prostar prostrar
105 704 prosta prostrl
208 2 • cotterâneos conterrâneos
114 983 qeu que
132 % — in prolio ia prselia



2% Linh. Vers
133 6

186 494,
137 536
143 7£3
151 10Q1
157 23 .

32 - .

175 mi
536
Õ52
567
840
ECO
£05

176

184
185

190 1C64
1071
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Erros
coeido, is,

is, cecidi,

trite

Prévio

retrocendo-a

enfeliz

embusca-se
emburcado
Hariaticas

prostado

appaz

sussessos

redias

c' oimpostor
pêlla

tombão

,

ambas
asas

. Emendas.
cecidoe^coesum— caedo,
caesum *

triste

Prévio

retorcendo-a

infeliz

embosca-se

emboscado
Hadriàticas

prostrado

apraz

successos

rédeas

o impostor
pela

tombão.

ambos
aza»


















